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demonstrações de carinho
para os bravos da FEB

Chegará dentro de poucos dias, o gen. Moscarenhat* w» no i
de Morais • Prtmios ás firmas ccmerciais qae apre-' 0 "»t,D. e as lutas
sentarem vitrines mas btm ornamentadas no dia da Je 5 Je Julho
chegada do primeiro escalão — Msn campal t"Te-Dtttm" ¦— Fah o minittro Cunha Melo, pre si-
dente da L'ga ia Defesa Nacional,

;»' * pr^rama orranlisdo pdsC«iw:i*i de llotnenaf tn* (t K<*
c«?>íAo á PBB, o prcídio d* Os-
titto Píátral. o -Jseíe do Eiudo
M*:or d* Armada e o p cilíe.nie
da Lijta da Drlru Hscenal. fo*
rem _t*'*sa4*i» para co-tüiut*
rem a comUsio de (e^ujot po-
Jl.lt- :<•*.

Ko intuito dc pftr o* nauo» l-i-
tone* s car da*. *,:*.- .da» Já leva*
das a efeito ;•.-:. Comiraáo, pro*
eurántot ouHr um do» *cu* mtnx.
braa. o mlnltiro Lcoprldo da
Curtia Melo, pretdrnlc da Usa
da Defe:a Nacional. Encontra-
mo-lo na títe e ••.-» enüd-id; d-
trlca. so lido do* • ; comps*
nh*-:ro» de dl"M._s. deliberando

0 ALMIRANTE INGRAM
CHEGOU AO RIO
0 PROGRAMA DE HOMENAGENS QUE SERÃO
PRESTADAS A ESSE GRANDE AMIGO DO BRASIL

O «Imí-an/e Ingram, ao desembarcar, sendo recebido pslos
elmiraites Arltüdcs Gutlhcm e Vieira dc Melo

— "Sinto-me como se houvesse
tülUíi- paru casa, depois de lon-
5» ausência".

Foi com esta* palavras que
Joa* Ingrntn, o almirante nor-
le-tmertcsno, comandante du-
rante longo tempo da tona de
&p*raçôcs navais do Atlântico, se¦ji-;. t reportagem quando de
iu» chegada ontem, ao aefopor-
1" Santos Dumont.

Embarcando num "Lookhead"
tx Marinha dos Estados Unidos
tii,'ou do aeroporto "La Gunr-
dl*" at* Recife, onde Ilcou dois
Clss. Da capital pernambucana
ulo á base aérea de Santa Cruz
• dez minutos depois dewmbnr-
t»va no aeroporto Santos Du-
tront, onde o aguardavam diver-
tas personalidades: — o titular
di Marinha, acompanhado do
nu chefe dc Estado Maior e to-
cos os almirantes brasileiros, o
npresentante do ministro da
Guirra, tenente-coronel Farlo
Uma, o tr. Acamcmnon Mago-
líiáes, brigadeiro Armando Trom-
powíky e outros oficiais da Guer-
11. Marinha e Aeronáutica.

Deixando o aeroporto, o ai-
mirante Ingrnm seguiu para a

RENASCE A
B1EL0-RUSSIA
í Todos ot holkozes em

plena atividade 
MOSCOU, 1 — (Via radio-

islegrafica para a TRIBUNA
POPULAR) — Informações
íiimíjartas nesta capital per-
mltem formar uma idéia do
aramk impulso com que ,re-
nasce a Blelo-Russta. Dia
após dia, mis após mês, se es-
boçam nitidamente as propor-
Çóe* 'io impulso com que os
trabalhadores dessa Republica
lotiíeíka cicatrizam suas fe-
ridas e reiniciam seu trabalho
pnei/ico.

Oí alemães destruíram ml-
Iharej de kholkoses, 349 par-
QWI de tratores e maquinas
agrícolas, bem como 60 gran-ies fazendas soviéticas, Alím
aos edifícios públicos, os na-
Mias destruíram 414 mil ca-
'as. Atualmente, já reinicia-ram seus trabalhos normais,
todos os kholkoses da Bielo-
Rússia, 319 parques de trato-'ts c maquinas, tendo sido
reconstruídas m mil casas.

Foram abertos cursos e es-
c"'a* especiais para a forma-
W de pessoal agrícola quall-ficado.

Este ano essas escolas for-marmn 7.500 tratorlstas, 400
chefes de grupos tratorlstas e
'25 mecânicos,

praçaj a iodas essas medi-
«m. o plano csíáiai de semea-
Aura da primavera este ano
jjj hauía sido realizado no dia
10 dt junho.

Embaixada americana. A' tarde
vritou o Ministério da Marinha.
seguindo depois para visitar o
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.©br. akuinat tarela* s «rem
cv«*uia(í*a. Ap6* lhe c.lentar-
mo* ct mciiros que not levavam
a procura*lo, nra:t llrou^e s
a"endrr•r«^ declarando, d» Inl*
do: Rertbo com muito asrado o
m»rr'enucte da TítlHÜNA PO*
PÜLAIt, paia cnfcviitar-mc *«•
b'e o sito •*••!:•.¦¦¦ palr.oilca daa
:.-:..: 's • -. que rrallrarcmo* co>
mo um rrconhcdmento de : >'«»
n6». u a-íin:»-. ar* no. ct irmáot
que vclum .:.:.-.- da Europa.
tt me-roo ;.:-;-.'•• da Comiisâo
da.» Homenagen» de Recepção á
FEB. dar a maior dlvuUsçio. por::-.-:• da imprensa e do radio, so
prorrams que c.**v :.-• -..

Ac-esccntou. a icculr:
A TltlBUKA POPULAU.

pode colaborar da melhor torma.
inic:ei*ando o poro netra trata
que é bem aua pelt terá. por es-
celercía, um cunho popuhr. O
prcçrama oraanüado tem um
duplo aspecto: de festaa e de
BMístenda. De feita* aos que
voüam sadios e Rtortoro*. e de
-.-•¦-:•.-jv ao» que berolcamen-
te se Invalidaram e ao* herdei-
ro* dc* que tombaram a serviço
da Pátria.

AS FESTIVIDADES POPU-
LARES ——————

E, na ultima reunláo da Co-
ml_Ao das _lfomen*qen» de tle-
cepçáo á PEB. ao aprovar-*e o
programa definitivo - Já dlvul-
gado pela TRIBUNA POPULAR
— teve a Liga .da Defesa Nado-
nal o honra de dirigir a execução
da parte constanle dos festejos
populares, no dia ria chegada do
l.s Escalão. Cumprindo tio
ii :•••• i delcgaçáo e sempre ar-
tlculndos com o Clube Militar, a
Le^lfio BraillcUa dc Asa'Ji'cncla.
Cru* Vermelha Brasileira, Unlfto
Nacional dos Estudantes, Unlfto
Metropolitana dos Estudantes.
Comlí.sio Estudantil dc Ajuda á
PEB. autoridades civis e mUita-
rcj. organizamos uma coml*sáo
na LDN que se reúne- dlarlnmen-
te das 17 ás 19 hora*, recebendo
sugedáes e cuidando de todas as
providencias para o maior bM-
lliantlsmo das festividades.

A CHEGADA DO GENERAL
MASCARENHAS 

Continuando, disse o ministro
Cunha Melo:

 A chegada do general Mas-
carenhas de Morais, será bem
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Comemorando a data dt í
ie Julho, ove tanta tigmtiea-
cdo ttm aa httlarta dat lutes
denfetafcas t popula'ti em
nana poli. o PetCda Coma-
nina ao n>etil dtlibttou tte-
li'er, ao -•--.. dia S, um
afu ptiWíro em ou* ¦<¦ < es-
petleln-.ente htmrnaítada* ot
homem ia Coluna Prrtte*, et-
ta espretita to* morímrafo*
rrrílacosoríoi bretilrtro* tot
sfmoi tempo*.

Peta rue ',--.:-. ü -n *<¦¦--
nlão. tcsVnata i mel* ampla
trnerr-ttrSo. p'h seu tenf-io
natrtotlca. unitário e part/ico.
/o-om desiono^o» orodorer, o
terretetio •• -¦'¦ to P C. B..
.*.'¦¦-.-, Ventura, que feleri
sobre o nonlliccdn da home-
-.-•'-.. o eanltto T'lfftno
Corrêa, um tot herati io
granir marcha da Coluna In-
vicia, o escritor Aitrcoildo Pe-
rr ra. çae talará tobre o tema-Ora enot do Slanlletio te
Preste*" e outros ot ator rs.

.i--.- •••¦-. • cnnn .d, o
local e hora em que st teall-
ro"d a íiomenojcm.
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Astrojttdo Pereira tm musa redocto, quando lia, .Ura direto^** ds TRIBUNA POPULAR tua rtttx»*1t d*d*r*tío

O AMEAÇA DE GOLPE DRMDD. CONDUZIA O PAIS
PELO CAMINHO CBTBSTROEICO DI GUERRA CIVIL

Depois dc locrí/iZíir, dentro dn crise nacional, ctoas
cdncèp^es ãposíà^ o escritor Astrojildo Pereira,
repudiundo a concepção golpista de liifa a todo
transe, aponta a concepção unitário e pocífíca como
a única capaz de resolver os problemas políticos
brasileiros ••••••••••••*•••• •••*• •.••*••**

"NÃO ME ENVERGONHO DE TER ER-
RADO; MOTIVO DE VERGONHA HA-
VERIA SE ME OBSTINASSE NO ERRO"
"FATOR DECISIVO NA MARCHA PARA A
DEMOCRATIZAÇÃO Ê O APARECIMENTO NA
ARENA POLÍTICA DO PROLETARIADO COMO
FORÇA INDEPENDENTE, ORIENTADA PELO SEU
PRÓPRIO PARTIDO, O PARTIDO COMUNISTA
DO BRASIL, AGORA ATUANDO LEGALMENTE"

NENHUMA MODIFICA-
ÇAO NA POLÍTICA

AMISTOSA COMAURSS
WASHINGTON. 3 (U.. P-> — O secretario do Es-

tado interino, )osoph Crew, reiterou as garantias da ami-

xade oficial norte-americana para com a União Sov.ehca

cm carta dada a conhecer hoje pelo representante John
° ""Posso 

assegur2r-lh0 que, desde o falecimento do pre-
sídente Rooseve t, náo houve modificação na atitude em

nossa atitude amistosa para com a Un.ao Soviética , d>» eu prevlra.

a carta. Durante uma enfre-
vista com Ccffee e o u tros
parlamentares, há mais de
um mês, disse que Crew ha-
via expressado que o Depar-
tamento de Estado "esforça-

va-se em não ofender a Rus-
s'a. "Tão pouco há verdade
nas afirmações feitas por ai-

guns círculos de que estamos
íaxendo o jogo da Uniáo So-
viética em detrimento do lm-

perio Britanrco ou qualquer
outra naç£o .

Crew declarou a Coffee

que é lamentável o .fato de

que, quando surgem diver-
-^enrilas diplomáticas entre as
ríarões, "uma corrente de
:pinia.o procure converter es-
;as divergências em proble-
mas fundamentais, que sao
Jiflceis de resolver mesmo
mm ambiente de tolerância
•autua compreensão .

. O escritor Astrojildo Pereira
publica por Intermédio da "Trl-
buna Popular" a seguinte dccla-
ração:"Há semanas que venho tra-
vando comigo in.- mu um duro
dobate sAbrc a minha própria
atitude na quc*>láo das cândida-
turas presidenciais. Creio ter
chegado ao fim Ucj-c debate —
vencido e convencido: devo pois
cxpllcar-me em público. Já que
em público me havia pronuncia-
dc-, no abrir-se aquela qucst&o.

Fui dos primeiros a apoiar pu-
blicamente a candidatura Eduar-
dc Gomes. Falei então de modo
categórico, afirmando quo as cs-
querdas deviam colocar-se na
vanguarda da luta pela vitória
dessn candidatura. E assim falei
porque, na ocasião, csbs mo pa-
rocia a única atitude Justa. Mas
é um fato que os aconteclmen-
tos n&o se desenvolveram como

As esquerdas, pelos

m-113 elementos mais ponderáveis
e conseqüentes, tomaram atltudo
diversa daquela que eu prcconl-
zara. Devo reconhecer, portan-
to. que cometi grave erro de per-
spedlva — e que ésso erro me
levou a temar uma atitude tam-
bem errada.

O erro de perspectiva consistiu
na redução do problema a um
blncmlo csqucmátlco: Eduardo
Gomes versus Getulio Vargas.

ADIADO O DEBATE
SOBRE O DISCURSO
DE PRESTES

Por motivo de força maior,
foi adiado o debate sobre o
discurso de Luiz Carlos Pres-
tes, que estava anunciado pa-
ra amanhã na UNE-

Oportunamente será fixada
a data em que se deverá rea-
lizar o referido Cebate.

A REORGANiZAÇAO DO
Sindicato dos ferroviários

da central do brasil
"O NOSSO SINDICATO SERÁ UM PODEROSO INSTRUMENTO DA ORDEM
DEMOCRÁTICAE DA PAZ INTERNA", — disseram os lideres ferroviários

Ingleses e america-
nos reconhecerão o
governo polonês' 

LONDRES. 3 (U P.) -O novo
fíoverno polonês do Vnrsóvln ço-
ínunlcou aos governos britânico
e norte-americano o sou compro-
mlsso dc que aceitar! e haveria
rie obedecer ás decisões estiibe-
l.-cldns na conferência de Yalta,
no sentido de que fossem leva-
dns a efeito elelçbes polonesas
•livres e sem coação", segundo
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A 24 de maio de 1941, um de-
creto-lcl, o 3.306, conferiu per-
sonnlidade própria, de natureza
autárquica, á Estrada d? Ferro
Central do Brasil. Desde esse dia,
ficaram os trabalhadores da nos-
sa principal ferrovia privados do
tlrelto de terem o seu sindicato
de classe E que sindicato — pu-
jante e bem organizado — pos-
sulram os ferroviários da Cen-
trai! Dele, é natural, quo se re-
cordem a cada passo. Suas cam-
panhas alndr estão bom vivas na
lembrança de todos.

Nesta primeira fase da nas-
cento democracia em nosso pais,
a "Comissão Democrática dos
Ferroviários da E. F. C, B. e de
Ajuda á FEB", está eneabeçan-
do a mais justa das campanhas,
a do direito de reorganização do
ceu sindicato. Com fundadas es-
peranças, pressentem os ferro-
viários da Central do Brasil que
se avizinha o dia em que o go-
verno atenderá o desejo unanl-
me de slndlcallzação dos traba-
Hadores autárquicos.

FALAM OS LIDERES FER-
ROVIARIOS 

Nn última reunião do direto-
rio central da "Comlss&o Demo-
crátien dos Ferroviários da E.
F C. B. o de Ajuda a FEB",
nvistnmo-nor: com diversos 11-

deres daquela ferrovia.
Expllcnn.'.o-nos os objetivos da

••nmpanha pró-slndlcalização. as-
sm palou-nos Francisco de Assis
Coelho:

"Queremos a redemocratl-
zaç&o pacifica do Brasil, dentro
ae um espirito de ordem e, uni-
cios, procuraremos sempre esma-
gar os germes de desunião, de
golplsmo e provocação que os re-
manescentes do fascismo pro-
curam semear. Por isso mesmo
queremos dispor dess. lnstrumen-
to poderoso da ordem democrátl-
ca e da paz Interna que é o sln-
dlcnto. 40 mil ferroviários espe-
ntm, ansiosos, o funcionamento
do seu sindicato!".

Gastão Vnlentlm Antunes, o
mnis antigo dos lideres da fer-
rovla, um dos fundadores do Sln-
dlcato Unltlvo dos Ferroviários
da Central do Brasil em 1931,
interveio:

"Foi para mim bem triste
assistir ao fechamento da casa
oue ajudei a construir — o nos-
so sindicato. Hoje, quando o Bra-

sll entra numa fase de redemo
cratização, não se Justifica que
continuemos sem o nosso sindi-
cato. Dentro dele, melhor pode-
remos cooperar com os dlrlgen.
tes do povo, com os verdadeiros
responsáveis pelos nossos destl-
nos. Marítimos e ferroviários es
tão hoje Irmanados na mesma
asplraç&o de conseguirem do
nosso governo, o direito de rcor-
vanlzação de seus sindicatos. Eis
o quo explica que eu faça par
te, ao lado dos trabalhadores do
mar, de uma comissão que rei-
vindlca a slndlcallzação para as
autarquias".

— "No processo de redemocra-
tlzação paslflca do Brasil", diz.
nos Carlos Slmas, "ó sindicato
aos ferroviários será um fator
decisivo de apoio ás forças pro-
grcsslstos interessadas na melho.
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HARRY HOPKINS
PEDIU DEMISSÃO

WASHINGTON, 3 (A. P.) — A Casa Branca anun-
ciou que Harry Hopkins pediu a sua dispensa do serviço do
governo. A carta em que Harry Hopkin, assistente espe-
ciai do presidente Truman e durante muito tempo cônsul-
tor do presidente Roosevelt, pede a sua demissão foi tor-
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O desenvolvimento ulterlor da
situação política demonstrou quo
tal blncmlo era demasiado *lm-
pllsta. Bavla outros fatores em
Jogo, havia sobretudo um tercei-
ro fator, que eu náo percebia
nem avaliava devidamente — o
grau de maturidade política do
proletariado e, por consequtncia

a sua capacidade para faaer ts*
ler o aeu peso especifico, como
força Independente, por Intcr-
médio do seu próprio partido, o
Partido Comunista.

Uma coisa compreendo elara*
mente sgora, —- maa só agora,
depois da experiência vivida, —
e ê que o duelo "Eduardo Oo-

me*-Getúllo Varga*". no* termo*
em que foi do Inicio colocado
levaria Inovltavelmente ao golp<
armado, á guerra civil. Seria «
resultado lógico da agitação en
accleramento a partir da entr»
vista Josó Américo. O apared-
mento na arena de uma terceln

• (CONCLUE NA J. PAQ.)
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O bancário Armando Ziller, tecretario do Comitê Estadual do P. C fl-, em Minas Qeraii, .
quando pronunciava o seu, dücvrso .^'

Acontecimento de grande
repercussão em Minas

K instalação do Comitê Estadual do P.C.B.
0/foMágfc&-

0 grande ato, a sua repercussão e os seus re-*
flexos na vida mineira — Os oradores — Su*
perlotado o estádio Paisandú — Os operários
falam sobre o Partido e a sua vida legal

BELO HORIZONTE, 2 (Da
sucursal) — Constituiu um acon-
teclmcnto verdadeiramente iné-
dito na vida de Minas, a Ins-
falação, sábado, do Comitê Es-
tndtinl do Partido Comunista do
Brasil nesta capital. A solenlda-
do teve lugar no estádio Pais-
sandu, cujas dependências, com
capacidade para mais de cinco
mil pessoas, ficaram completa-
mente lotadas, multo antes da
hora marcada par.-, o seu Inl-
cio, resultai.cio nos portões de
acesso enorme aglomeração dc
pessoas que não conseguiram pe-
netror no recinto.

Elementos de todas as cama-
das sociais, representantes dc
numerosas autoridades, da lm-

prensa e de entidades da capl-
tal, além de Inúmeras delega-
ções das cidades mineiras
compareceram á solenidade, que
significou uma demonstração
real do carinho, da simpatia e
confiança com que o povo ml-
nelro recebeu o inicio das atlvl-
dades legais do Partido Comu-
nistn no grande Estado monta-
nhez.

A MESA
O ato teve início ás 20,30 ho-

ras, tomando assento á mesa quo
presidiu os trabalhos, além do'ilrlgente comunista Carlos Ma-
rlghela, do Comitê Nacional do
Partido Comunista e dos mem-
bros do Comitê Estadual, as se-

* (CONCLUE NA 2." PAG.)

/tONTA-NOS o jornalista ar.
v gentino Alejandro Sux, em
artigo escrito de Nova York
para "El mundo", de Buenos
Aires, e "El Pais", de Montevl-
dèu, que o último jornalista
norte-americano a chegar ali,
vindo da União Soviética, ê o
conhecido C- L. Suizberg, do"New York Times". O isola-
clonista fantasiado dc repórter
de guerra William White, cujo
livro recente "Report on t.hc
Russians" foi nublicado em re-
sumo por "Seleções do Rea-
ders", havia ido á pátria do
socialismo parn comparar as vi-
trines de suas caras de venda
de produtos alimentícios e arma-
rlnhos com as dos Estados Uni- _
• (CONCLUE N.í 2." PAÜ.l
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Mt t*5#»#S6fÍ»* « *|*«»_*l*4*fctal» .
m***m tivm mm-mtwmê «Is_»»#.*,-t ti*mm mmttm.
«•_, -*í»f*^«» i.f-*_«Mi«, m,*»i«ii«4« a «mu» *t- tmtmttm
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<•« *rt!_^»_ta»***_HM|U d» j».u. *_.
•OM - o pltM t«*4«-f,-i «„ pirttfeu ,»-fr.* •**<-_i.«ãrt«»h jjj*, «-#-
¦MMUf. *__**fc-__*tttN 9 iriettt*

tlmm, R )f9tsrt»t<t>s rj-t (*»•-»,*» ff*» o f-fA*. r-Ao m* »*_»*-«,»
mm tslrft-ffte wiiAf». « ttumm
«M.-lííi_*»_a H «-li-t<M_ *-*_ «-
Wir#»!rU d* Bfff-í-éfl» d»------ **P_*****-_ Al**--. **_» d-t»tt*4«f*#d# ptmttmmm m tam m
fmttta tMptm ¦:*,.*»* t-tj-trt.*-s*#,l* ,-» f*«*i*-ia p-f mim a***».
nfds no t_(r_, _* <4íi1',*n!.» a*.
lit^s.

rv>t *_*,_ fé#, o pfrfis ai*
j*_.*_*4 d* leáa - |*ai* «« -_«.
|-*tf« eo < . - M -.,,..,... .;,,.
m»*e*r»4-»t • d*.--i*_f*!!!.iT-a
i«.n-m s ror*. a r«rn tlnlttrs In**-í"-*rl». «mirwf.»-** ii-taerupti.
Ji ,str.r|iie no» - -«s ; ic-.ft ¦..,
J**_ pmm. t mm d*»»r at-l»rar.
Ini$_|i*^ií»aii4ri*4iii« dt q*_»ta,u*r
Otttra t ...nt:_-»»(_•*. 

q.- dr-.*>'t>>». * -. ¦ ¦.*,*•.a d» mantlra matt
«t_.,!uu i4.o qu» nto «tja »-*.
IfetA*. ff.:lür. psra a pr.4_iti«c.-í=c *...,:p.:r, brsulelrs —•___¦
t« -.--.:•, ;i-;.r.:..;»- apelar pa.t* cs lni.lc.iu»i< .--:'... mt-!
-__«***« ou nio. ma* cerne «u mtl

| w.-n!*,i~ n*»!* qu«i«Ua crucial:
*t|*m qtMtt farvm s» i*,-,.:».¦•.¦:*.,
j->:i.ir»t « -_-:,••• ,-.- tada
qual, r> ct-r de -ode*, nt*i*
|---r:;t-_l»r. tp-_'_i.i_t com toda*
s» «.-• foiçai aoa manr|.« de
piotactdorr» • avfnlurtircs s
»---t:C_ (ta tiiçio

Ce*-. ¦ :.. -.- l-nibcaa «ter» o
m.<!iro pr.:... .: ...r me l.vod s-;;:-»: fia :::.•'.. .::;. :tt:Q c*
c ..i t.::.....-.ri.tts _a -il-açdo
po-Uira, no momento rm que tur*
stita s c-... ¦.'.!. „:._:_:, r_o»
n.«í • eiir-i« nio ptitlcl-Mcteno trabsliio de m*__*« qua míd-

¦y i.-_t p«t_r*«__ 4» (W)iin*|H ##
fít«_» rt*tj.*«i4rátl*4 . |»<*<«-i..»_•_) t>r tnjttm <__HMitutf- m
«*, Pt*»», m «i-mí-a, || (f,^*,, ^tjjl.
I »l'rt c . «-•••* f:._

líia d *. m-, ...£,-..*; *.»,ftm tem* mmmi mm* pata nt
n*:« -í-t r*ui».-»»..__:.. »<*• li..
«:t.t!t»»rs '«,.« 
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0I« _-*«** p^-Alt*: * |t_M!_
dífitU. 1*3 ut* fírr»í*»ti.»itti_i.«nronirar o t-st-Halti» ema.
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!'.-¦» *.-.;¦» üi t : -. i. , «. ......
«4*. uàf_ «* ff_pi*« • .it_i.|)i__i
e. *_»j_«r4* ¦¦ r-muni*'.*-. «_.
rl»i-..u*. » t ¦:..»• ttmkm an»
*. ..'ti :•.t- tit M, . .--¦».-
lo t_ definiu «niAo ne *_aii4a d**fU* a ¦-*ii':!*l. m in:-,»- n.*-*»• d* tun .:¦¦)-,. i_ft*mm» *;.-_»•
t« -1 :"»¦-•» enij-anin ttrutl.
_-¦ '» d* l_U -tíf.s-rfAl:'» «_,'•;.
'..- » . I í f.l.-i.r ; r.. r: <0 ) • » '

Kt*»o. t-tt» o mtu iwnwmm»'
A* dlilma» f_r,r-*_»-¦:»». (I* . .
f»»'-»• - 

.¦ » -»-.-: =-. t -! « Opl*
mio o« >. ».« •-.»•» cnt.tr so
nttfrtno de iims .-_;-..:i >.:¦•¦¦
u t -:. .-.-•-! — pte-urna ml»
ned*. ..'¦» »: ,..« nio
&•-:'--::».:» '.*. I ».r ite c ;;!-il»:.
mento,

l> --: : «i*-:r.r « r ¦¦:¦,: , ^,
qua :• : f = .r ... -r-- ; '-riam
s» f«4*u»ida* — • em prlmitrotu*** o» fomurdttss — i/*m*r a-.-!¦.(..-..•:* na luu» pela .:-.•.-.¦».•.:»-.. co ptl» Cu acrrdüata
t>ualm«n'.4 qua dentro .:*.•« pr->
C**t» « que >.:.- S ::. *.»'..(.»: • • r
s i..-.--. :-•.;.. eo Partido c_m_*
:_»'.-. c. -•:-. . Ctr_C -* lOdo O BB*
vtrsrnla. Mt* oio vis r**nbitma
i".»!'-:::,«.r Imediata d* ru* rs*-•_»*-.'t.-,i_ rm Uri* M-Slt, O*
í-t' • Si «*1Í0 -tc::-'.,.- :--. ! ¦ qttt
me «-at-Atl Cí.-_*_.:í*r.r:-.'.e O

As maii calorosas demonstrações de...
*• ICONCLOSÃC DA f.» f»401
'.--. «mo-i-rs do troe terio u*¦•_-.**.'. frris. de r-ctixio É t.
È B. _¦ - - brsvo .•!•.:!!'•_.* devtri
c!.»-ir dr.-.t.-a dr (-«tico* dlsi, t
a ;..-4 (¦»_>»•-¦_ Nadonsl. de
«co i*ç e » st dtmatt tntdadr*
c.VBpincr.let da ComUiio de
lloini. ". ¦'.:-¦• -t om prc«r_m*
para t iroa ircrpç-o.

Attim. do aeroporto, o aeu au*
lomivcl atra levado pelo povo ald•i Avealds Rio Branco, onde o
«rncral Maicarc-iltaa de Alorat*
serA saudado por cm orador re*
l-- - v?:i_7 o povo br-s!lelro.

. .-... cheganço, o cemandante
d» rT.ti BTU»rdsri o r*»rre-_o do
!.• rrsí.150. ou* tirA comardado•- : ¦¦¦-'¦• ! Zrnoblo da Ootts.'~&toprrvAç*.cf 

da" *___-
T*OBTAftTBFTAPA vim. ¦

Ttíforv-, .-:-: ¦•». rir-.-:», o notfi
. entrcVstado. que no dia tr» che-
gada do l.° I_eslSe. serão dtstrt-
bii'do» ao povo, nltriare. de II-
vro*. .-.-• :-..'n as efemeridea da
nm*» i- • • -i no* últimos anos.

I_'a terá uma grande Inldati*
va. pornti-tnto perpetuari. entre
a» ¦..•!.-.,-..i- popularet, a decisiva

A reorganização do
sindicato dos...

* iCQNCLUSAC DA X." PAO)
rta de nossa* condições de dda eU-b-lho. A reabertura de nos-

,ro sindicato é uma das rclvln-.'-•..¦ mais sentldns da gran*(io (nmtll. fcrrovláds da Ccn-
trai do Brasil".

José Alba fcancl.es, ouvidas as
últimas palavras de seu velho
companheiro de lutas Carlos Si-
pias. faz rçvclaçocs enlmadoras:— "Alguns homens do gover

Plnalmente, dlsse-noj o mlnt.».
tro Cunha Melo que, em nome da
LDN, havia solicitado ao mtnis-
tro da nu.-rr.-t. general Eurlco
Dutra, que fotsem dados aa» e_«
pedicionarlos deslncerparados, os
seus fardamentos para que eles
os uras-.cm não só no dia dn che*
gada dos seus camaradas, corro
ainda cm todos os dias dc gala
para o Brasil.

. . - . O Mlnlste-lo. considerando a
f . ii _*__»•_-* 5W brevemen- jU5tc.a do pCfi1(j0 .tendeu A so-
tUe^i&r?1^*^ nr!!.0..."!'): »Cl,i,C**0 dft •«-» *•» *>*«*• •*-*

coni uni o interesse''.
O. MANIFESTO

•tapa hlitodca vivida pelo Bratil.
cc_cr«'.a_irate iniciada com o
rompimenio de —:*;:-4 com st
p*ata__-_i ft-ditas.

ITtliMlfi PARA A VlTlllNE
MT-l-BOR OBNAMrSTADA

PtfrunUmot ao mlnUtro
Cunha Melo te a Uts tleris ai*-¦_m» nerra Inlctatlra. Uto é. te
p'etendta fuer matt alrruma coi*
ts além do (-tabeleeido no pro*
gramit oflcUI.

— Sim — :<-J-,:-.:-.r-.r:: o ;¦¦¦¦•-
Intírloculor — vamos tnitlWr
dolt p-r-.-¦'-¦ que a-r_o concedi-
dos i-. flrmu que apraentarern
«itrlnu rnslt bern omantrr.ttdas
eom o moUvo FEB. tliuadat no
fi.-.T,-*:.. do desfile do 1" Etea-
lio, Com liso v_amos eitlmular
«• cotrcreradlo doa pa-ttcularea
para que a festa <••-.-,; com o
máximo dn brllhintlsmo.

AS HOMENAGENS
OIOSAS

REM-
— Além das festividade» Já rc-

tcridai, constam do programa,
também, as homenagens relido*
sas. Assim haverá uma ml?*>a
campal, dita pdo arcebispo D.
Jaime Câmara, em sufrágio das
almas dos qce tombaram na lu-
ta. A noite, um "Te-Deum" em
bçAo de graça» pd« vitoria das
armas aliada», reisdo lambem
por D. Jaime Câmara.

OOM A PARDA QUE OS
OLORIFICOU

P_m-_ a. **>.'*-ti.**, t»m ptm*mttttMst mm* * mtmm t
» »f»,*«--S*A.v_ t*Mt ítfi * 0t_-i*a* » -«Mt**. «4. w mmt4.oi4.i4 tm ts» f*w**m. tm**_» km «a* i4.iut-s.it tt»* tt»,
tm* 4m*Ami\im ^mmmm-mm t**}* -^MtiÉi # m*%** mmm prwtoiMi a mm
mtm *im ft-is, ** mjsntst tt*i-*t.a» '.si-ctSt» i.U m IM»
tmidt» mtt * .«..t-r m __wi,
PMtis d* tmm^mmmim-

Tam tm. w o mmm mt
*•»*»-« t-frtfrl-» ttTtiltllt- |J|W4«.fíf.
*it^wt*» iMitta t*Mtt **ld*
uni»"* *mim tmimw ***i<» a
-_nT-ii*áa (**; ,ü*mt*çt,i ntttnt-
•*•*; • a» iwa ta*-ilifiitr m*t»
mm «ft s i-üt* tH*_ mnmtm
pmtfu* mt mm:* , *»i_tt|*»»»
mtfkf ",i«-"*<li»t5-»i*,

f
tm t.tmt&* m* menu At--B-.ta.l-. tm *>»i*r»_»*_» tfst t# rt*.tt-m M_tnastoi MM M, Si**»ii*. tt ts-d-ttttHa BWtfsrsvt» ©*_

•Se*,, l.ll t» t: t„ |fc *| «¦_• ,1 e...
ei» ti* jMMlMl MMO-iMMf oftio t*mt e imp«n.tni* tm »?•
pMMBian « »:»*»-*i~_»»v_ d*P*l«Jii ommawi «_*-_» ***_•
d« jflMl • dWUlI* IM: ._„-:*
m p».if*.s,4_« At ti«ft--:r*iE4«4;}ri»
d» ptii. A»íf.f»i*i .. »tm *"<•¦-
tAtum i**\ «_:«.-..: ;*itr.*._ «nue
«4 t-iltt* *«*?*««*•* „t(|-._tsl,H.
ta* m* .¦¦¦•¦*¦- viatei «#_» a . -• ¦
»ci ¦'.:- «Itts <t r»i!:it. «...
m_nieia ...... trt**» _*_•«
tt.!«T»dl«en?_ dit-a »«f pJS-flH»»ds nla -". tm «,::»)*..:., « •¦)_.
iram** f«*m*_rtt, rn*» •i..j.v4í_
(-¦ ¦-?**.•:::. -.-.!•,, defllfO d**
tr-ir.lwç*-. d-»*-f.4l!f_* nt.
P*»tií4»». j4 tm pttno _c c-.
»--.«.fi-.r.-.W

O*»** !» .-: :í!» I »t- r 4 Um Ptt-
trram» it r*-s*indti_(d_* mínima»
qua teria ep*f.fnue. â f-aat;_«»
neto A» Bfi«a.dro Edairdo Oa»
a.» .;,, -,«»« d» "MtfUtiM De*
::¦..¦-.•-'.:•_- l.rr nr| si,Mf «
d-t-B-trato, rju» nio corrv*p:ndlt
»« pmtfo At *:¦¦¦* ff.» eu t .•*.-«•
tars. t tanto rsat» otunto. no»»ru -..:...-. '.-••.. o "InpmMi
Demociâitra*' «parcela -varvo or*
<-*:.'--•;', ;.:-.-;.., ;:-,-;
nftetfo pira s fcrmarAa de om
futuro piit'**o tRd-ti»-!»**.-*"--. «*
w!**-**--. *4d_|!»ia, mi., por «i*
qu*n!o rtd.íti.« - a* rt-lw»-*

»^«#M»l M fiít| f-*»,*. H«_-_t-a* «t» »+-.-*t-4 V**mt • ítf»i.(4« #» m* * ts £ *p*w**w-t**f 4** m tr*t»*t-4_*
f»!V__5*til* fí^!!_*f •**"* I *•* »^*^*»»Jt» tr»*»,* A t*m*

k t*mm% tt mimmêt «?*%.-***-* ****ni*ft-i» «-* #+.. -Hi* m*-t m>mmjmtmt m w*p«*m, imtfft tttm, m *-***i a «-$-««#
rUf*_n»... 

I«M É Mltf1w(ÁAw«*-«i.«i«Af, § vgrta an««,
*«»5* MfMMIIiiVIl S fWlptf¦NrlMfi fi* f^nttttM -é_i.«tí«
OU tJMK pf *-,4» I6t_t_*r»#
d*-M_f«IA• • Pf £iM mtm*ratlftf m p*m* *m* fiMitist^** fftii st»*!», a t*mmM 4*"-¦* imi Hw-t tj*** mmm§ *rs*»A-M!«*i tmmm a._s*»>íi a
P«fWír»**4 vitiwt-t * pvtttr*
»»»*P»*»»t » Mta^r-ttrt MfUptt-totmm *M*U * MMf*ms-P P'íí'-**4II6t_| 

e*_W4Sj«|t|»r '*ft*»i»t**_
tjmm *m *m mm* tmm*
t-4 • « «)iitr>t rt"-»*A» i »i_:ftra.*A#.-. ItNhH *» ti--*».;*** *im**i*sa%mdNttwt-t-i-'»*»*. * ru-iitt
Mhl Nfinlf di'04 na MMrrl-
WÊt

MPAt» p-txUm-Hi* MMl {•»*_»lí, rae.tui . t;_ ptflMMl tn*»
«St S «*« ürfãlti.-*!.-! (.tf*.:*-.* «tf
¦M «?»fM»r§i»{--_ »»si# MddM a *»>t.-4ii_4__ mmm, rum • *«}4}t.•tí-rt». tmm ****** mmm a r__t.
il-»-tosl ptM ÉBiM trvsr»*;f» «ns..ais « iMMHMl r*«lMflHda af*r«*tçi_ a* tuis a ledo o Mto»m « lArritnda a ftíf*r**-*{áo rtnl»

C»fr» i,.l t>'--c.*.r i»-,c . t»»,.
l-'do Oamiíftiíis r*u ¦t*ti«*jii#
tmm a b*t «-r-tnt.ua «,.-.«*•-,
prafonif* a »t:-fí*í,. d* t_« *»•
Mi i-mt-rm dfm*ffiiíf«-i rttr* a
»•».¦'-!;-.. d» < »*,»i..*e*, - ..;» P».r» • prr.k**KU dl ¦MUNI.i*s» pára o vn: -!_c:,'; em i«-
dr »:•»,:-*. « f_m»4:n»íA{*» nt»*
bMthhlH, ftiir* fhelt- « «*•¦.»•
t-trü-rai»,, s ln.lr*t-o p>t,ur«iritrtH d*. ot*f_____-»SM d* 

'»*«.
st: nlo r**t« • mentr dâtiti» dr«re* r««* # -MbMOtl um pior*-*-«-* multo rnalf d*>m!«.iitf«

Par etifo t-i> nio »« p-d*ntjar o ef-tto «a imba drlrnAt*
ia pelo ••_:<..•-, .',•:¦..:•¦.',-.. r;•--:.
ío emprrtia mal*.r !.*n*-.i.»i--..•»
». etn-**» par* o PtiUmepio d*.
qu* i» tlelçAra ptt« « Pretidén.
ela. ia t*re'*r,i*mt** »--•*.".•.•¦•.
rar at i*-.c!::-.-*-.c-. nartonat» tmts»t*t Itílm.mrr.la dsmr-rrâ*ca».

tini. nt ln"~*ncio — ao papel d* ° pr-mdro puto r- - r * dlrrria*onit*ie rm •¦•:.-.:-•»• o p-,.*t
L4tl»lai:m co-ro e-.r-r-t-.i5 dt.
rala da »••-.-.-> : • :¦: « rs.
colorar o Poícr f-tf-uitiro »m rua

Em nr..'-'..» página sindical do
euplemcntd de domingo, publl*..r. mnr, na integra s proclama-
ção da Comissão Democrática
dns Ferroviários da E. P. C. B e
de Ajuda á FEB aos servidor»»
da estraCa de ferro, quaisquer
que sejam as suas categorias.

A tarefa lmidlata dos ferro*
viários lá está assinalada: "te*
n:os. uma obrlgacáo fundamental
que é a de nos batermos pelap-organlzaçáo do nosso Sindica,
to":

Harry Hopkins
pediu demissão

* (CONCLVSAO DÁ 1> PAO.)
nada pública, pelo secretario
do imprensa da Casa Branca,
Charles Ross. Hopkin comu.
nica ao presidente Truman
que se vê forçado a abrir
mio do seu posto em virtu-
de-do »eu estado dé saúde.

Á renuncia ¦ do Hopkins
chega quando o presidente
se prepara para o seu pri-
meiro encontro do Grande
Trio, para o qual esperava
.poder contar com a compa*»
nhia de Hopkins.

James Byrnes pres-
tou juramento ao:;;:
Senado :;•

WASHINGTON, 3 (A. P.) —
O.sr Jnmes Byrnea. prestou ju-
rnniKito hoje, como Secretario de
Estado, perante a mais alta au-
toridade Judiciaria dos Estados
Unidas-, em presençn do prcslden-
te Truman e de outrns nuton-
dades de vários Departamentos
do Podpr- Executivo..

A cerimonia foi breve e sim-
pies; tendo sido levada a efeito
na parte exterior da"Casn Bran-
ca" uma voz que havia um nu-
mero." Kícrs rivo de assistentes que
não -poderia caber no gabinete
prrsldr-nrlal..

Em sua "breve alocuçêo, Byrnes
acertuou o seguinte:

, "ESta mudança no Depnrta-
mento de Estado, ncíte momento,
não envolve nenhuma alterarão
nos princípios básicos de nossa
tjolitica exieiior."

clnhns que aqui se encontram,
B-ilstlr_o ao desfile do 1." Escn-
lio, envergacdo o fardamento
que os cobriu de glorias, na vi*
torlctsa campanha Italiana.

O almirante Ingram
chegou ao Rio
« ICONCLUSAL DA f.« PAO.)

si. Oetullo Vargas. A' noite o
embaixador Bcric lln- ofereceu
um Jantar. Hoje, o nosso grande
amigo da amada americana,
hóspede oficial da Marinha de
Ouerra do Brasil, encantrar-se-ft
ás 11,45 horas com o embaixador
dos Estados Unidos; ao meto-
dl, visitará o ministro Interino
das Relações Exteriores. A' tarde
será recebido pelo ministro
da Guerra e da Aeronáutica, oca-
slfio em que o sr. S-íado Filho
lhe entregará a condecoração da
Ordem Co Mérito da Aeronáutl-
ca.

No mesmo avião em que viajou
o almirante Ingrai í, também vle-
iam o seu colega brasileiro Soa-
ros Dutra, comandante da For-
ça.Naval do Nordeste, mas qua*
tio oficiais do Estado Mnior do
ofldal-gcncrnl dá Marinha dos
Estados Unidos.

Ingleses e amerlca-
nos reconhecerão o...

* thONCLUSAO DA 1" PAG l
revelaram fontes oficiais brita-
nicas, ha noite do hoje.

Depois disso, espera-se que os
governos britânico c norte-ame-
rlcnno, reconheçam o novo go-
vernõ polonês, o que será levndo
a efeito,"provavelmente ds mo-
co simultâneo, ainda nesta se-
mana. Com efeito, n propósito
obSefva-sc qíio n única barreira
que se antepunha no reconheci-
mento do novo governo polonês,
por parte dnGr ã- Bretanha e dos
Fst.-dos Unidos, era Justamente
a ausôncia de uni compromisso
tio sentido da realização de elel-
ções livres, patrocinadas pelo
atual governo de Varsóvln.

Um porln-voz oficial brltnnl-
ei- obnervou alndn que o com-
promlsso' nssun.Irio pHo governoi{e Varróvla, í il «tlvamenta ás de-
(isflcs de Yaltn, lévnvnm a crer
que aquele governo estava pre-
parado pnrn efotunr as eleições.
Dessa forma, todas ás condições
preparatórias ao reconheelmon-
lo do governo polonôs de Varsó-
ua Já estão preerirhdas. espe-
rnr.do-se que n In.tlnt-rra e os
estados Unidos retirem o reco-
nheeimento dc ilOV-rnii polonês
do Londres, eheftndo pelo pri-melro-minlstro Arclszewski, nos
próximos ilins.

"ala rnquei-ltia*' ds O. D. H
Eu n&o tra membro da U. D N.
e nio citara no* meu* propdat*lot entrar para at atua :--.-¦
atnda qti* airave* de tuns "ali
(-_*••«!-!:ta**: nrm lio p*iifo eo*
filava it tnsrt-ttar em <;-::,.-r
novo partido. ;:,-.- a tar det:.,r¦ •:-.- taa atiram, etie td po*dtrla ttr o Partido Comtintisa.
Crdo itr txplí-ad, *>*:*• coUs.
t-r.-. •.."-:-. - clart-a aos sm!«
to» que atitnanim o aludido pro*
grama e do* qu*l* me •—¦tr 4
e*c_»ad- tíli*r que «tm nenhum,
quebra de con*lde-s-_o pessoalPermllam-me ainda relembrar
o que te diste, na referida reu*
!:'.¦'--. relativamente i campanh*
contra Pre*".f.. contra o Partido
Comunista, centra a Unfio 80-
vléilca, levada a efdto por at*
tun* dot princlp*** jornilt e jo.-*n ii'.-¦• 1 ¦ partidário*- da cândida*
tura Eduardo -tomes. Trata***
dt campanha em eatllo tipica*
mente nazista, movida por lal-»
ses democratas. prov*-c*_oreB a
agentes a serviço da reaçio mu*
nlqul.ta o Is.ladonlala. De toda
b evidencio, uma campanha de*.
tt naturer.a 16 pode agtavar. co*
mo de feto irm agravado, os me*
• Ivo. de dccntendlmento* o In*
compatibilidade*, já existentes.

•
Duss concepções se defronura

na maneira de colocar o proble-

OLHO MÃGÍCÒ
, ico""' '/.«Mi r*A I* PAOI
dos, e para Jazer outras com-
paraçòts semelhantes,

m
A das vitrinas 4 uma arte, uma

técnica que se aperfeiçoa,
evidentemente, por eleito da
concorrência comercial, o quenão qwr dze* que os mostrua-
rios num pais fi 103% toctalts-
ta ndo devam também ser bo-
n.tos- Mas há de ser numa quer-ra como a que o povo ioewt co
iefe que enfrentar e vencei quesí havia de ruldar de exte'tori-
dades e /utilidades atraiu , das
miais este pobre diabo, chnv.n-
do WMtc, desefava faicr con-
front:s entre as duas matores
potências do nosso tempo uma
capitalista e outra toamlita

•
T/EJlf, com efeito, c. L. sun-

berg r, multo mais autorl-
zado que White perene promo-Btrn uma amp'a reunião de for.nalistas para que ele fale, e sutis
observações fa sio de outro ti-
po. "Prcocupel-me — disse ele— com o que pouco interessou
aos outros: com os sofrimentos
dos povos soviéticos ne'tu gi.er-ra. Eis uma historia -ljjflítt.Jâ
que a'.nda ndo foi escrita".

t
QS esforços que tiveram quew ser feito por tedos, coletiva-
menu, para vencer a crise de
1941 e de 1942, anos em que o
pais suportou sozinho o pezo da
máquina dc guerra do na:/cmo,
apoia-'a por toda a econon-m
européia, cr:ccto a tnylcsa, ó
algo que vão se imagina aqui
dc longe. B cie calcula que pelomenos vinte milliõc.i de russos,
ucranianos, georglanos, arme-
n'.os, etc. morreram nos cam-
pos de batalha, nas matanças
tloi campos de conccnl>-aeão, de
fome (privados que foram dc
alimentos'pelos alemães), dc cn-
fermldades {provocadas pelosalemães) ou ficaram de totlc
imprestáveis para o trabalho.
U>:ia grande parte, senão, mais,
do que a revolução construiu foi
destruído, arra.aío pelo inva-
sor.

A instalarão da
sede do P. C. B
na Bahia

O C.mitc* S'_. i-iim aa r.rii.l-.
( ¦ i.i.ini,!, .1. Brr.ill r.-. .-'.ru d.-e«--tUr:o do C-mlt«* ~»t*da*l d.f»*hU. (,i-;-. in',, in.» o «.-.in.
te leteti-ma:-No»-*» Partida fel IrulaUda
rom e r¦•m-.-: ¦. mi-nin de gran.de m -...•» nnr- ,rn c i,apu.ii. aa*
l.r.l.iil-- r • : -ii-.ji ..--. *lnril-
c-h « dlvert-* 1I-1 ¦--,..¦, do In*leder qoe canil Iniram gr-ndee memonvel at-tembld» páblle».
(B) Dl»», T.-rrt »n .".

^^Bf-ffw B^Ç»"!W ¦Wr^niw" WP »r'»r*,rj^»; wVP
i***^*l«Si w^?_BwsjP_f w& pí'wPtBPWii»! *a, fit-t^its «* i»-»s»i«»#i« #*•vmmimiai #* wtwmm* «•#'
S4*_-t_-_i ti— _«-—**_ éam -".—-•—¦ Trrrnrr* *»» ipLi • i^afs-f mmm R*s--jpw**^r***
l-t-*»**»: « pif* tAsrlttt da
tm M - *»t|tMM-à*aai tAttfs Am*
§*. ««^ftftNrts. mm* mmmm
ttmtmn,

tt
*9-mm '-if-miêm******.'-* d*--*í*m m te*, atm* A tASSisAISIt

11 m*mre*t Gm*m m iisn» tm
vttis tm twi*»» «t-f-ta'*.' ***fi«
A rMt*_rrti ti* tmmm** nttt&tA*
19 ttia A «-t.tr M t/m» M**h
Itm* Ut* Ha 1 tmi*r*t*i * y*>•**« i4-"»fj-_ tmmmm*m * «'__»
KWMKMt _*_l*rt»titl, *m tom*
í»-iftf«N!!*f (tim-gunt*

A*# ttm mmmut t__i«*t *****
*-*»*• i»ttr tdMlttir • asi-t.* «it»««td* «ststt r rto *-*«,« â r'*»»«*
___*-*_ Mnitto Qmm* tm *
•í*.'«i**4 |-i:|*ft-r tf- pm*\» Am%m* mmtsm prio P-nísa cs»w,!»í4i» ttm m- p*tt-i« mtsm.»*»• .1 « taio rn, nnmat tmm
ttmtmtmm *¦ «-.(**•_- *,*.» t*;i»v.
tt a _«i: .4 >u ttm a .:• •« wM.tt.
d» «m f**«««»o ts HM*tk|lt
Mt*, r*r*4i4*i_ d- tintií» „ui-._>i
emptt At tmmm*tt *m i-ftw es
ftl O »•". .» d» IfrtfS» M t •'¦ ' u.»<-T_*ei|f«m*8i# tt»*«t«iti!t*ss
IMOta, patim tpm ».<<*•• ..-*»
»l!it>4« «n:iii»u.ii*, cm »rS _-
fMlIliaf, na i-tilatedt) düinilia
s «.:;,«,_ t-ftiiftits, rte» ittmm
prttk-l im qiíf* (ot «ta ler»__».
ds por Líiu C*»'-i ftt-tifs,

«
Pds* i*;_*.* «qui -utiriumen.

!** **-*»ts:w. tlt-tut por fim 4
rfM«ir-io de mm hatta int-nt*
d_» tm im, .•*.- m» ritla. p,r_-_M|U_iU_ tmmbmu o írro
foSMiíe» r At*Uttr-mm do f»»m*
ti*iu<*i!ii,, >,,-,**>!-. -tão me ttt-

} •mstut»» d- itr errado • muro
mmm it rfí-sjrt-ír p-jburs.m***-,i« o mt-j tr.'o; m-Uro tm
Mf-ULa *4av*rts m mt mom-
a***m no crri».

O Ortc-d-iro Cduardo CHme.
nem -eqtitr m«* rsnlttf* « t ela*
to *fu- a (**.:_;* Ao mtu apmim
k *_S r.•.:»•::.-,: ,•_ ,,--.,.;...., ....
It lhe vai li»r De re 10, a ml*nns -fi*.-;i:, At apto cie p_.du. ter outra »i_nific4çA> «lem
d« um iii-ii» .-it.... de itt.t-trm
impruoat. c-tiâmrmt tubordint.
do s eeds* coridtfA»* d« tnonirn*
lo Pa«*a.o» _!'-_«-.» mete*. p«-_-trt» que nio medi nem jt-»«icem naüdio o* <->*?»-.»... com-
p' -¦<¦.¦.-.-¦. d« tal* -• ..-i¦::.;_*:. com
1 »-> o coo.pr_mt»«o j>: -.: a tvaraado ia ter. Ktm o meti cem*
pttmtltto poderia irr 1..T..1 > «.
mo um 'aram-nfa d« fiddldíCe— pot* fidelidade eu s devo uni-
emente ao povo.

s
Discuti comigo metmo de ca-

beca fria e é do cabiça fria ose
tomo a ;.:¦•--'» d-cltio. De ca*
brçs fria. repita maa lambem. -
deixem-me que o afirme peta é
vrrdade, — maa lambem de co-
rsçio a arder ns rawma relh»
flama que nunca te extin-uiu

Atlrojllds r-rrii »¦

Ea/_ 

*¦mi miii'EF-SA DO POVO CtlR
DLSCUIM PRONUNCIADO PELO PREFEITO HF-NRIOUt* OODSWorh
NA CONVENÇÃO 00 PARTIDO SOCIAL DEMOCRÁTICO DO DISTRí]

FEDERAL, REALIZADA NO DIA 30 DE JUNHO DE 10-JS,
NO TEATRO MUNICIPAL

•as «* iM_ssr_t«ai *>* irstiailwt 4» i*mpliilr_ s taeitt.» tm ateu** **,. .,

Acontecimento de grande
repercussão em Minas
• (COSCLUSAO DA f.« PAQ.)

stulntes pestoas: o.» .rt. Efflge*
nlo de Sales Vítor, r-prui-numi.
do .- :: ..:.:-¦< da Educcçáo: tte
Espcrcndcui Pcrdra, rcpicjentan-
te do comandante da V. I.; dr.
A__lnt-s Vdfll. superintendente
úu Guarda Civil; sr. Ferreira dt
Corvalho Filho, representante do
dr1. Rogério Machado, chefe do
Serviço de Invc-tlgaçics do Ei-
tado; sr. Rodrigo Arjnclo Antu-
nes, pela Federação Espirita Mi-
nclra; capitão dr. Amllcar Via-
na Martins, míd co da PEB:
dr. Tcofllo Pires. p?la Rádio Gua*
ranl; dra. Maria Lar, Ca-a». pelamulher mineira nntl-fosclsta;
major Adalberto Gonçalves; o
representante de TRIBUNA PO-
POPULAR: o Osrxvaldo Abran-
ten, pelo Comitê municipal dc
Mnlscachsta* os delegações de
Juiz de Fora, Morro Velho Ra-
posos. Gorccx, Barbaccnn, Baba-
r* c Lavras, e rcprer.ontantes dos
rlndlcatcs da cap tal.

A SOLENIDADE 
Inicialmente, o iider comunis-

tu Carlos Marlgh.la, rcprcit-nlan-
tt da Comlô-áo Nacional do P.
C. B. leu os nomes das autorl-
dades e dolegnçícs presentes, as
quais iam tomando lugar a mesn,
.ívulndo-sc a apreesntação do
Comlti E:tadual, assim constl-
tudo: secretario do Comitê —
-irmando Zllcr, br.ucano; encar-
regado de organização — Ja-ic
iMilltão Soarcõ, cozinheiro; cn-
carregado sindical — Adelino Ro-
que Vieira, padeiro; encarregado
te divulgação — Mnrco Anto-
nio Coelho, estudante; membros:
I,indulto H11, empregado na
construção civil; Afonso Bicalho,
bancário; Nelccn Gomes, grãfl-
to; Ger«.!dlno Natlvldndé, servi-
dor público; Juvencio Gomes,
ferroviário; Jacinto Cnrvnllio,
ii.lncro; Claudlonor Cruz, ferro-
viário; Vicente Santandrén, fun-
cionàrio, tesoureiro c os suplen-
tes Augusto Gllborttl, garçon c
Pedro Bandeira, gráfico A' me-
aida que seus nor.ics ernm pro-
nunçiadOS, cs membros do Co-
mlté ciam alvo ti * oaiorosos nplau-
sos de pnrte da enorme massa'
pcpular.

HOMENAGEM A' FEB 
A seguir. Carlos Marighelo

convidou para tomar assentp _
mesa o cap.tüo Amilenl Viana,
iiiódico da Força Bxpedioldnárla
Brasileira, que acaba de regres-
sar do "front", antiii cooperou
para a derrota da bc-sla-fera fns-
eista. Prestaram, assim, os eu-
munistas significativa lioiuena-
r.em aos glor.osos expedicionários
heróis da guerra patriótica. No
meio de intensa vibração cívica
uma banda operária executou o
Hino Nacloniil, ouvido de pé por
todos os presentes, que, no final,
prorromperam em aclamações á
1--EB, ao Partido Comunista.' e a.
I.ulz Carlos Prestes. . '

LEITURA Üü 1>I._AMBUL0
DOS ESTATUTOS

Em prosseguimento, o encerro-
aado de organização do Comitê,
^osó Mllltão Soares, leu o pream

J-yA quadros fantásticos. Em
.' Kuresk, numa cama de hos-

pitai, cr.tá uma menina: 6 a
única sobrevivente da população
israelita da cidade. Os outros —
e eram milhares — os alemães
mataram. "Em Odessa vi mu-
Vieres chetiantlo tle volta â tildas
eram milhares, libertadas dos
campos nazistas, e tinham os , , , ,, ,, , ,,
braços esqueléticos tatuados com -UlodM Estados do Partido Co-

„„pr„, ' munisia do Brasil, recentemente
publicado pe'a TRIBUNA PO-
íJULAR, sendo continuamente
aclamado pelos presentes durnn-
te o enunciado dns finalidades n
uue.su propõe o partido do pro-
letarlãdo brasileiro. Ao terminar
tt leitura, ma s uma vez ninul-
UUfio aclamou demoradunientt* o
Pnnldo Comunista a o seu,..grnn.r
tio líder, Luiz Carlos Prestos.

AS SAU3AÍJ0ES DAS 1)1-
VERSAS ORGANIZAÇÕES —

Dnda n palavra nos represen-
tantes das diversas delegações,'.:iIou cm primeiro lugar O em-
nrogado em construção elvil I.ln-
dolto Hlll, meii.b.o do Comltó

números
m

A7/I0 se pode. compreender a*¦* t/ii/do Sool-tíc- — declara
Sulibcrçicr — sem levar cm con-
ta o que ria sofreu. E apesar
do que cia sofreu parece que
nos compreende melhor do que
nós a ela. Só uma coisa a sur-
preende: d que depois de tuiln
is-o ainda haja no inundo quem
estimule os que na Europa jà
eslão .pensando numa terceira
r/itcrra, numa qnerra precisa-mente, contra esse povo que. foi
o que mais s. sacrificou para
que o iwt.ismo não. vencesse.

Nacional. Estadual e Munlcpel
de Juiz de Fora, em nome da
(degação desta cidade, que sa-
llentou a significação dsqueln•-.- :¦¦•¦ relembrando as lulas
do Partido Comunista e sailen-•.'..¦! a cedem que a todos do-
mina neste memento da realiza-
çfio ds marcha para "uma de-
noernda e-truturada amplamen-
te nas m.. -• populares e quehft de coruolldr.r-sc seb o sgno
vltorloro da União Nacional".
.Onllrntob os pslavras d" Pres-
tes tobre o papel decisivo quecabe ao povo c _ vanguarda do
iroletarhdo bradldro dentro rias

novas condlçõís mundiais cria-
das pela vltórn mtlltnr tobre or.szi-fascismo e o esforço que a
tarefa dd todos exige.

Falou em seguida o represen--ante dc Sabará. o operário HMl
Neves, que leu uma saudação fo-•alI_ando o sifmlílcado da nova'•¦•?).» que se lnlda com a ntl--.Idade legal do Partdo Comu-
nisto, e as novas rcsponsablllda-
des que tal acontecimento repre-
senta.

Com a pal-vra um das mem-
bres da delegação de Raposos.
Jacinto Carvalho, salientou este
n grande contribuição dos co-
munistas na luta contra o fas-
elítno c a sua 5.* coluna e a con-
rlbulçáo que continuará a dar

ua batalha pacifica pela demo-
cracla, e pela emancpnção da
Pátria, em colaboração com to-
('is as forças progressistas dn Nn-
ção.

FALA O SECRETARIO 1)0
COMITÊ' ESTADUAL 

Em prosseguimento, falou o-.' cretárlo do Comltó Estadual do
Partido Comunista, bancário Ar-
mnndo Zlllcr, ru.lo discurso, quedaremos nmanhã, fcl constan-
temente Interrompido por calo-
losas aclamações.

A PALAVRA DO DIRK.EX-
TE CA..LOS ã-ARIQllELA

Por Ultimo, falou o dirigente
comunista nacional Carlos Me.-
righcla, portador de uma mon-
i.agem do Comltó Central do
Partido Comunista, salientando
a Importância de que se revestia
aquele acontecimento c ns novns
i.c.-poiisabllldades que assumln o
Partido Conum.sta ao conquls-
Inr a sua legalldnde, depois de
lor.sos anos de luta pela demo-
cracla. Vivamente aclamado, Car-
los Marlghela, cujo discurso vni
noutro local, terminou sua ora-
ção uni melo nos mnls vibrantes
aplausos no Partido Comunista
B Luiz Carlos Prestes e ã Porçn
Expedicionária Brasileira,

O ENCERRAMENTO

l «* - l*#»1-4_ m*ml It-marfaiif* da
i.i-tíH- lf«4«i*.|. ftart s m'-i»'*»- d* **ta 9fi
tmmUêfkí* 4-i.->'!»# . mkim dm *u*-id*4-« aa
H»»í *m *** i-«. mm**---. »* alMf, «»»44 tt- *í*U
..-* *;._> Í_l«fC»r*ta 4- p4tti ttfUtm, 9 mtt*-***'
ias |«raf_.i.*f |** í*_r.í*ü* í, de _-4*f*t *¦<¦*• »•

** mt».»**. MtltK-_ «.*.-_ «tal aa* <¦.*»»-»-
***_, _ «lã «a-l _t_» «-«.J-UI-líl

t» ta-dlss ttt.tie.r4i. «**-«'-»---(* *-..•
l^Jtm, |f__t*<«r-i« dm «*«'-*»« {..«_-.-«'- mtm
...is.-' d» f.t^ia-f-í-ísíti 4», «!«io. « ore»»
ntttpm dt»* |?«*ttd*-*-s t_»i* r*-*i»M*-*r, aa
tmm *>.»*» f--.ii.!»». «a latta«-i d»« f-rrea>
"ti dt |.«_«*t_«_iM 4, «lata*** aa ta---»», a
,-..,iM|i_*4_ ia »->t«,4~. «-I*a ara**, 4e t_a.
(«Ho •-. !*«:»* 9 dt MittUtla, «ala tei-. d_*

q«. i« .»lii» da »-4» t.au, * f»»< • -. - M
*mp*timim* -c.ié-í » *)•« tit» «_bf«ra*e<« a
l*tfr l*l*M.

Um* _»t_ A* ot-c-icf:. « Ul. •* ae-ttaa
-.««í:;*-- nmt »Ii«»b. aj «r.*«ai«. tom r*-p«n-
..1111:4*4** .1.4- malarts do •*,- aa sa» II»
(¦¦m _• t»"»t »*.fU*84o._rt., a|*m da

.»>,»i.ti»c<,!„ d-t 4-»#r*t flv'e»4*. a d«f-od-r.
i-í¦ r4M_et.ic. a* *>{.!»»,íc» * dlt-tiaa 4* l-rra
i'af'-r«, « a iBiírfr-iai. «~re (Idelidad*. o»
-•¦»(... -rt-illi-rt-lfrl A* lttitiçs do *-0 »r»B't-
toio.

S.m dtaMtr-Nr d*-» ptaiie» -m oatrs»
•taidsd**. da ffd«t-cAo é c-rto qo« ru mala

'.-, poaaa* «Itiior»** «tmpr» «- iravaram aa
i**pli*l da llapáblir*. p*la lúora do» pr_*.*-
*i*. a vera*,4»4« Ao* rt-tltldoa, « t >-¦ '•¦--.' ¦¦•
41*81» - «li»* 4- f.adidaio» m panldo*. adtiri.
i..:. iodo*, nao trado a tlama dot «Biotl»**
•no* t>m lota. *• •*"»• ***»»*-« da **av*lb»tri»ma

. «*»:¦¦:'.•.. .--ii-»»--.. «ntrs sdtertsrto» d. pl«i*
lí*. d-mocrsitro.

Ke-tlo t-síi._:_r o DUtrlto Federal tm be-
-«ti: i = -;n|.í- da c i r c_r:.i-r.r!» d« *«r a
maior cidad« do lira*!!, portanio. aqoda. '-•:•-
ir* toda», •>*.¦•" mala «Ira» »» poderiam fttrr
t*otlr si ialluead-a ds caliurs. da rdoraçio.

da irartalbo, para criar o* add-o* .tdar**
¦-'-¦¦, Am ..;•::.-• pdbllra. sa* coottliotm o
tuo4sm»ata do " ft- «leiiersl, a '•-•- » a Io*.
;-.-,*... mntffl»» do »i*i«ma ft»pr**««tall«s.

Toda» a» ¦•¦"¦» polltlcss t-r qo« tsmoa
••4i».d . hi tanto* ar.-». « em tod.a a* «poça*.
« qn. «ilaiera ora o Poder UgUlailvo, ora o
Pt-der Bttvoilva. .<• or_ia«r»m t-mpri, d* lo-
4ailtfacio cantada pala mau tsnclonamento do
mecanismo da» íb»iIib'çA.« qu« adeiamo*. a
qua dt-ejadamos ver faacloaar eomo tnaclo-
nam ao* pai»** do* qual* a» od«lnaram.

Mar •***• in»*.i!uK*«-« ficaram tampr-
aolln acima daa .-»'.»¦!•• »-<-ui». Contra
aos coDtpIram s va*t dio do tarrliorlo, » de*
fideotía do* melo* d» iraatpod». o* reenr.
*ot de*l|í-al« pars alrnder ia mala elemtnta.
re» eslgend*» rapa»»-» do iom»r-m ef.itva
.¦ ratpontav.1 a cap_eld.de pollilea de todo nm
povo, no. molde, em qa« aa opera, por exem*
.-!¦>. noa Ktiadna Uo:do* ou na Inglaiarra. 84
»'m crande *nrto d* progresso em todoa os
remido», por todo* o* melo*, a em loda« aa
modalidade*. :•¦"¦•*. moralt. eeonAmlcaa
e t-enleaa, unificando o Dratll. aeri capas da
i.ot dar a flt.onomla pollilea pela qual •<* ti»m
batido, detda o Império, a. mala Idddas Inta*
1'fendfl* e ot mais ardem*. patrlniBB.

E' por Mtfl railo que «n v«Jo, com .»•
panto, o* ilu«tr*t lidere* daa opodçOet, d*
costa» voltada, para o futuro, eteolbendo. nat
ittjat de antlguldadet, ot exemplares msl. pre-
ciosos de tempos Idot, objeto, anaerônlcos da
ostensiva Inutilidade para o momento que
vivemos.

Falam na conttltulçio de Illl, na de
tt)..4. rcfcrem.ta a 1030, a 1937, na bora arrl
(|«e a» nossa» força, armada, tratem na pon-
ta da» -ii--. balonetas mal. do qua a vitoria
¦naterlal dot exercito» da* naçOAi alladai, pota
tratem a vitoria das Iddas quB bio de con*
Hgurar um mundo novo.

Foi ao conhecimento temível detss» r.a-
id...!-» qu. combatemo. a Contlltulçlo de 1--7
no quo dldfl retpello, cm psrilcular, ao Dls-
fito Federal.

Sob o signo i!< ¦< primeiro triunfo aqui
nos encontramos, li o J e, depois de haver a
maioria dos elementos políticos do Distrito
Federal, sem dhtinçio do partidos. Inclusive,
t.irtanto, do alguns dentre o» que te coliga-
i.iin na oposição aob a chefia do general Isi.
doro Dias Loper, obtido da clarlvldcncln do
t-rcs.dcnto Oetullo Vargns a eliminação do dls-
positivo constitucional que nos equlparava, por
um artificio do raciocínio, no plano Internado-
uai. á Cdnde de Washington, n no plano na-
clonnl, aoH nossoi territórios, eom o objetivo
I. vedar & população carioca o direito do voto
.', por conseguinte, a sua partlclpaç&o d.reta

-los embates que decidem doa destinos naco-
nals.

Nem possível seria quo a Constituição de
1937 deixasse de ser reformada, como na que
i antecederam, por conitltu'rcm todas simples
erlaçOes abstratas BObre a pobreza dos ele-
-nentos d. que podo derivar uma verdade ra
democracia, nem possível seria compnrar.se o
Distrito FodoruI dc 1946 ao do 1937, dado que
I....I-... período conseguiu obter pelo trabalho
-i pela Intellgcncln do sua população, o segun-
(<o orçamento estadual, somente superado pelo
dr grande l-Mado do São Paulo.

Aberrarin, portanto, do próprio senso co-
u.um. que o dlrato do voto se, exercendo até
nas longínquas rogiões do Brasil, alguma, re*
¦ 1.111-riil1111i-r.dll i pela lntrepidez bandeirante de
Inflo Alberto, n ficasse o Distrito Federal con-

Wtttttl

da ff-ti- Mf#ttêl>
il*.--- _i.l-._.. a. fr~-iu,., .

It-tsrtt-t, .«p-ii* milHaritti • *$«*,,
•i..-t*u .**-_:*. ...B datffts m--. .
nua «m "».i^_-f (.«- A* aa»** a-
|-«*4tl»t_l«»t

Cioiial A** Uratíl AmA* «tf
i" «*d- d*** i'"__..« ü»»i.i.i i .
;l---iíh»» f.Bir«t 4. mainr '***¦' .
1*1 4» B.,4». .itlJr |t..r...t-. I «, , .
¦• _i» d«ti* tx.._;.eH„» q«. entinu
ttf* d»d*» do ttf-*;|, « « in:tm ittt*
Aika Am #*•)__ »f-r««4.ri_. tt {*•.!*«_,, *
l«(4f «at qa. Unriaatiam • u .,.-,
ut « oeda f-ram *t._ar*d»« it-t*. m
I4I--.4 t*} l_»**»l»_ * d» fttrpóf-ll'- ,
«tteie. 4.» At»4-ml»*, l_»n.- ¦ _,,
k r r 1.1... * r s ,,-. e ««« lc ! (».- «* fc,,,
direiie, so -..«trrüo. a* i__..n

•¦!-. «a **»i«. *» t»,»» da lsl«ll|ti
i-*- »:*... Citie. par lim. ««4. >
.-*•!» • It-;•»!•!'. ..ue lil» f_«fl. .
« t«*rd» d. it.».» 4a (-..íi-..- fis,Io» m*mbt-t da Oof*rso l*rer»«_r%
« dlilnt» «'»•_*»_ Mnatfipal da t-

ptla «ti» r-pr«4«Bia*{4o p_r*rM_t«>$..
t»r»m u* mil» littldo* i»I*bi-> . ., ^i*,6e» mti* ft-*l-i»d«t d« RrtBd#« ttt a- ra, .,
flr»»ll li*la»n» irr*4ttlit«l da» lit-íiAM-, ,1blira*. foi bn*r*r ao .illlo. an *-lb*f rus»'«
MM d. «4*_r»l4a4-, nom*. erotnrfti.» -*» ,,
rta» rttiad». do nr»*il, - aiaBdi.-. „- i»,.í
roenio «o lmpat*o «idruilvo do rltitra- &>,«
«oro.

Psls vnt d». **u* r-pr*-..!»».., tm.ranlta» ««is*. a :...*'•¦-•- da «J4»d. « ¦
em vario* perleAo* pr«*td»nrl»l*. ..-«i.. -' ,
, • . i . '--. -< r x .'. , *..!. li. » -¦ -., .

rjftt • i'-..,.. -.- ¦ d. romesurli». pot* . u... proprl». ,.---.-.
Nit. «erla poulrel, portanio, .,• < :%l

dd»de. com o .«ptendor « rtqner^ d***»*,
«uto* d» clvllliaçio, >•'. -.,; ,, . ...
da ana coactenda. a Imoblllt.da * . \Am «na alianarla, para *all»f*r«r. »•_-_». .
e»prldio| 4» om. «>mdl»:*_i roastlta. •. irutta do t-trrlflrio do» dlr.Ho». o 4a ditsiitt,!
d» nma popnlacio.

Dttamoa ao Prealdoale aetotio 1
bIo «• ter roaiumado «*»« «leniado. u n«
irado aerls. repelindo Ira*, d* •ar.«*_.ri.
. ir . .i arrancar da bandeira nade»»; * „neta que maré* o no*»*, lotar no .<>«'.-.¦ £;,*.»iadot da Federaçio.

A* eoBBtliolcAs* Inapllrsdaa da 1»>!.. nu
:*¦*:. deixaram i nareem de uma r»^t

alncera. » problema i¦¦•::• ¦ ¦ dn DIm»-:® fi,
deral, gtrando uma dualidade de I)!»**sm, t
aloal • o fnl oro. e*i. ora no pttaaii-. *•-,
Irai, ora «ra ln«ar Ignorado iittr **t*v>:_'t
ora lera mnncio esplldi». * nio .»¦ . .i;
oportnna a r*raola Intialaçio, qu. temtt
prejnlto* acarrelarara i vida _d_tulstrati*.i
A anlanomla da Cidade.

A nova Constituinte, portanto. ,<. «_
deeer a eriicrlo» objetivo*, bi de i__4*..*j.
d» mantlra «l- f nlilv. . (ranea a roaitri....
bra a qnal nio pairam motivo* rariw*!, t
eonlrovtralsa. B o tllatrllo Federal ur* _
t i.iii-i a aua ailuacio. do acordo c-m * li
tK-rlanda qna efetlvamenie pottul . rI» :>•
pode ter negada, nem alquer etmteett*

A campanha apenaa Iniciada t-f.;-i
,i..rtiuitii. p*r*p*etlva* de larxo •!--.-.
to. Nela entramn. p«ra a d*f**a il. gi__r»
lirlnelplo» qu. na* democracia* «e retier-»*
om ambiente d. ordsm, prevnlecrntln o debni
daa Idél*. aobro o Julgamento apaltnn-ida •
entre not, lamentavelmente, ln«ii!iun«„. i
hnment pdbllco»

1'orquo elet ae Intcrovcram uo preg
de Governo do Ooneral Eurlco Oa»p»r Daiü

i ó, tu,. Irientlflcumoa com a sua cândida
A Preadenela da RepAblIca. homenareânín i
um tempo o cidadão eminente a o tales*
jxemplar, eoloeado na chefia de umt tuum
b que deve o Brasil, nas horsa do larrnt-i
i. garantia daa suas conqulataa e a itlvagott-
do aen (menao patrimônio

Qualtquer que aejam. porem, o» emln'«i
a que noa poeta levar a arrancada par* o f*-
tiiro, que enraramoa com os olhos volitdi'
psra a gloria da nossa terra, que a gtw.l'
que desponta vai conhecer nn nlbnr de um M
vo século, nada conseguirá destecer a *o! íi
riednde e o reconhecimento quo detetnu» i
um homem do alto e nobllltante imdrío n.»
ral. quo pelo Brasil, por duns ve/e», J4 .it_
mnls do que o próprio cargo, porque e»r_
a própria v.'da: o benemérito Presidenta •>
tollo Vargas.

Acima das palxõe. que açoltnm a-ora e
nosso melo, e dos ódios que Infellrmcnte 19.
condelnm tantos desejos de vingança, e 1«t»e hão do desgastar pela ação do tempo, e ptlimanldade dos teus propósitos, dom'na o «»t-
tlmento das maasas populnros, qn.) rr-conht
num e proclamam ot méritos c ns v rtudes «•
perlores do grnndo brasileiro, cuja stuact*•5 uma página de tolerância c do botirlnd". riu-
iro ds maior aoraa do poderea que jil wr<-a
eualquer Governo da Roprtbllcn. e um t""'
munbo vivido do aproço o Interose pelo D»,
irlto Federal.

As forças políticas do Distrito F-á-i-
significarão, pois, a aua perfeita compreenrli
dos altos Interesses do pala, levantando, rn-io
•e decidam a fazó-lo, u candidatem dn o**ne

ral Eurlco GaBpnr Dutra, ao próxlmn nerlndo
du governo, nn mais completn e esolsrecltla w*
1'dnrlpdadp com o proildcnte Ootttllo Vares»".

. Finalizando, o representante do
Comitê Central convidou a lneiil-
cuinvel massa popular, a entoar
o Hino .Nnclonnl, o qu<- foi fei-
lo por- todos os presentes numa
ci-inoiistração cívica e patrlól.-ea de efeito comovente e inspi-
rador.

DELEGAÇÕES PRESENTES
BELO HORIZONTE, 2 (Du

liiicursnl) — No grande aconte»
emento que constituiu a insta-
iaçüo do Comitê do Partido Co-
Diúnlsta nesta capital, fizeram-se
representar numerosas cidades
mineiras, Estiveram presentes á
íolenirinde, nlém de outras, de-
legàç.eá de Juia de Fora, Snbnrú,
Raposos, Barbaeena, íbiá, Divi-
nópolis, Malacnclieüi, Lavras,
além de representações de Mono
Velho, Gores**, Horto Florestal,
tendo o Comiló Estadual roce-
l.-ii!o mensagens enviadas pelosComitês Municipais dó D.p.mun.
tina, ItnJubA. Ai'n:;á e Inúmeras
outrns.

SUPERLOTADO O ESTÁDIO
PAISSANDU .

BKLO HORIZONTE, _ 'Da

sucursal) -- Aqueles que tiveram
oportunidade dc comparecer ao
esíárlo Palssandu, a fim de as-
slstír a instnliicão do Comltó Es-
tiidunl do Partido Comunista, ti-
vernm oeasão cie verificar o In-
teresse e a simpatia com que

enorme multidão quo ali com-
pareceu.

BELO HORIZONTE, 2 (Da
sucursal) — Aproveitando a per.tnanSncla ainda nesta capital dsnlgunins das delegações das cl--.¦¦'O-, U U .UllIJ.l 1.1 LUlIl "-1U*!: [ . **_, .—. *---*'d «T ***•«•* *-*"° v»-

povo mineiro paulclpou desse 'dades mineiras que yleram para
histórico acontecimento. O "S
iiúcllo- Pal-snndu. omie funcio-
na um cinema popular, tem no
seu Interior uma quadra de bns-
quetebol, que é circundada por
amplas arqu bancadas, com ca*
paridade para cerca de cinco mil
,.escoas. Dada e exlguidade da
pequena sala, ond« provisória-
mente está lnstulirln n sede do
Partido, o Comltó resolveu pru-iiiover a sua instalação num lo-
cal mnls espaçoso, razão por quefoi escolhido aquele estádio, es-
inicialmente cod do para ense fim.
Entretanto, muito antes do Ini-
cio da solenidade, que se revés-
tiu de maior simplicidade, o cs-
ládio Já ern pouco para conter
n enorme mnssa que n fluía pe-los seus portões abertos no pu-bllco. Calculn-sn que uma mui-
tld&o de cerca de 10 mil pessonscompareceu no estádio. Altos-
lnlnntes, colocados dentro e fo-
ia do estádio levnvnm no pú-
bllco tocios os detalhes da insiu-
inção. A imprensa local sallentn
o fato do F .ismindu ter sido
completamente lotado nn noite
de sábado, o que reafirma o
prestigio do Partido no seio do

n Instalação do Comitê Estadual,
do Partido Comtinlstn, o corres-¦pondent- de TRIBUNA POPU-LAR ouviu hoje, vArlòs dc seuscomponentes qua expressaram nstuas impressões sobre o Impor-uintc acontecimento.'

Entn- os numerosos ferrov A-rios da delegação do Horto Fio-restai, encontramos o professorda Divisão do Ensino de Se-ioção da Central que nssim semanifestou: "Na Instalação doComltó Estadual do Partido Oo-münlsta do Brnsll, em Minas aodefrontar a enorme massa po-yular que acorreu no e.tAdlo'•^nlssnndu, tivemos a, Impressãonifda dc que a esperança do
povo brasileiro, fundn-se no "Cn-
valelro da Esperança'? o que ôu anseio de todos dar ao grandelíder um grande partido".

Jacinto Carvalho, mineiro, queparticipa da delegação dn Rapo-,0S disse: "A delegação de Ra-riosos viu na Instalação do Pnr-tido Comunista um grande se-não o mn or acontecimento unra'i proletariado mineiro. Ao siiirco Pnlssnndu, parecia que nãoi-siãvamos mnls em Lerra, masno nr — tal era a ni.ssa nle-
grla. A vitória que o Partido ;Co-

legação de IblA. Disse-nos (•'"A minha lmpres-ão não pcC'»
ser melhor. Estou disposto '
trabalhar com o maior eiitii*J;u
mo para que nlcíinccmoE os ot*
letivos pelos quais n Partido t>
munlstn vem proj-iitnnndo. O1
trabalhadores eslão aoórniw
em massa A nossa oi"gnnl*"C«
t. que é um sln.il de que tf
lirecnderam lenlinrn'.'.' qu"' ''
papel do proletniiedo e do F
vo em .gcrnl no momento fl'*1
atravessamos. ,

Ouvimos um representante«
Dvlnópoiis, o veterinário M>*J;
mino Medeiros, qm; divlarcj."Achamos que n lristolnçí" *j
Partido Comunista cm Mir*
mostra que estamos vivendo m
nova época no nnindii e no B;''
sll. Uma óiioca qur- nos con»
RltA A ordem, á trDnfiiiüW""'
A dumocrndn, através üe um f-
(icnvolvlmcnto pacifico - tn,r;
•invo mineiro reoebe, conio nj-
em Divlnrtpoiis, come » mj|rf"
:;.ais positiva narn essa nw'
ernein no Brnsll, Voltarcmo» P
rn Dlvlnópolls dispostos n tn»
iiinr, como sempre eulvem
daremos todos os nos-»'- e*H

úf

povo mineiro que voltu ns suas munlsla vem alcançando é convistas para o grande auonteci- .-squt-neiii da Unha Justa uomonto quo representa, hoje a ele adotada, Os comunistas di¦.t.vlclnde legal do Partido Co.
nuttlsta sob a bandeira da União
Nadona', e.elçõea livres o ho-
nestas, o murcha A democracia e
n emancipação dn Pátria Antin-
ram bsm avisados os encarrega-cios da solenidade de Instalação
fio escolherem aquele local, pois

por-omimistas deRaposos, Hgora na legalidade fa-rão tudo pela União Nacional,
[tara quo possamos tur eleiçõeslivr.s c honestai e parn que ai-ea-çemos a dr-moorneta, porquea vitória da d-mocracln é a vi-tórla do proletariado"Francisco Alverengn, do eo-

ços pnra quo o Pari ide r
nvolve dentro da Hnhn *»»

ílca trnçndn pelo grande "»•'
UiIü Carlos Prestes."

Ouv mos também u !|:,in,vraI
Antônio Pedro de Andrade, *"
mercliinte, que disse: "A!° «
mos a tun verdadeiro
democrAMco".

Por ultimo buvlnt-' ' "f*
no mctnlürqico José Funil1" -
quelrn, como o aiiM'l;l

nenhuma sede poderia conter a.mércio ambulante, veio na de-1forte o

legnção de Suba rã
{..uintes ns suas palavriii rt pnrn os meus coini'
dn "Belgo Mineira
maiores núcleos operArl"
rns. a palavra de o.-ri.-n
fio partido, o partido de
Ilindores. o da tinlri:itl'
enios chegar, pai u]:

I,ei*
llill'!'"
Illl ^
de «''
Ia n1"'
ir«b"

unido''
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DATA DA INDEPENDÊNCIA
|1>S ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA

fa4M o ***** *»ii*'*«*rtr»ss, * Mm *u m t*,».r< inoiA*
M?»**. *. f*Hss»«i» Mf* • *l« .<efMia4*Bre Rop**,

^fKko*M »s'ia 4*ia mtlkttf oo» «mi». |t*rs osir m mm.
«_» •*• sm f.i*Md» d» tol** f. l* |f|M,r4adfc . p*U d*n»«.. .-,|. ro o»* i**». **«* pt**.air iam->_ d* i .i** «liar »•

f , *»-i«* **-..*'» pr* «effit*.. • rosil*«l4ade d* lia «u.» *
l,-.»*<#i in»4 .*#*.

a» krttÉtal. em parikntar. pulo i*i*«««_ fraternal «io»
m tmâAtem 4» peir«a am»f-*oa dMírara» * tm»*, ,„«„.

ws* ss #,**• 4a* lsi*« d» Isdípuadesri*. «*fli»m qn* é
.-*#-** -il*» dt* «**t. **»- dt* tfll -lUe «a tf l4»K> !{il„ 4«

f-i'.!**« il* .!*<»•»«*. • W.ihi&eioi,. §!..»-«._» ramtoie-iie* ds
« Mira.» ds «"..4*4*. »«jlt»» de ,«„..{*,, MMM0 00».-- * t* "--•¦'t* fit«ra» da eoaiiaêiiio »%„ #c rfeamaram

, UiHtl. M!»*r, T«****t»i l -ai.n-jft 0'_lssln»a Msedoo,
.. «Io* o« A* tm*»» Joté |l .Bifaria m i¦:,., »t,„ ll.i,.* , - -au a r*mp«sha tti arte »* pais Is4ep«*nd*ttria -i •»

I . 17*1400. at. . i-ift-.ii.i.. oo mirada i. ik.n<. pa,* »
, ;. # d* soiosemi» dM dem». v*<».- i * «liaria do
,, i iMsrlctM ««bra a lal»»ts .radiclm d* ralenla, .•><•-..

i «.» i«. umi«»» s »*!* ampla i<. i'.!..i. • »,-i ,i,n.i„
«Ssrslssd» Isi*»»***» «m»*<-!rH.1.-I-*. ou* _ própria marv. *

H #r*ai**fiB*sia« a fator da Bateria ** isrtimfclu t» 4»r 4**.
tx<3® inssfasi* • J*» ia.

. * tcavaoto »m on» ee cooitmors a dsia masns do poto
t,?«*. si»«rlras*. s*r*a lojsiia **qu««*r nm grande tello. qos*_*& mu *s*o»pio d* smor * ,\h*ttaa» *»tt*.a*i, >>m no»wi t*m*

* s «sler Mor*"*, humana da traBdü d*»oerada es.
ra*:*»a- IT om tslio do» eon»* dia*. moUtt r«do ronhado so

ijfto io* pa*»* s. -•¦•*» ds HtN»rdad. • d* i ii d» -i.. tra
nu ii. pirada 1'4*r. mat, porqo* **|a nm eanitimon-ineo ......'si'»» .1!* fal qo» Inrarsaa »m oammi dpArs. as ld*sl* hi-.n-

&m pap .-s-4* tompr. Islsran o» poam do bemliferto: 0« Mea!»
d# }t. "ii* saianamla p»ia aa natM» » t»rdad*!ro ••-:••,**.--•..
pra i» srasdra ms**a*. Bn* domem . ^"rankl'n l»c--•.... n .
*r«tl». s.» pela primeira **» n**i* .«^. -.*.. arrebatado pela*s*fi*. eií. *« aeha â franl* do »#n pato. ramo «vim*-dam»
rsprtm», usa eamemnraçAra da *»s maior *ttrat'ia. E nsm*•*!g-#st# o p»«» »on*.sm*rlraoo. qoe ramo «a d*mal» pato»

» raaiis*ai*. o coleta, so lado doa J«ffen«n, Wsinlnsion •
!-„>i_ .**»?#**» «ta aaa lltwrdad. na ípora da (ndopertdeo-
.'. _• a» - i*i - ta soa vida repnbtirana. nto n **qoee. >.«>
IT a t*M» tallo 0"* sqnf «taramt»* eamn «oprams bamenatem
i- **oto irml», ao qual no» Usam nnrrln» bltiarlro» d<* r>*->*r<-"> # .<• m* » aa qsal p*rmane<«>mo» tlnrnlada» nar h-.ru.---.

wp?«a5í»*_i l*rem<Tii« a*«nm.dA» na icuerra Juila e«nira o
r '.* i?«w sailfaie!»*» d» ru-i Janin* srsham.M d* •« -

k„í»»«»*k Mr**««aado nam p.rindo d» r«eon«irnc3o oselflea.
rH«, se» wmpraml*»*» ds Csria da Atlântico, de Tetra.

ii Cütaêta, tt Cbapnll*p*e * ds Mo BraneUrMi. 0 dltlmn do*
Unir, ftwMeftK oâo flrmos ambars hau»r*»^ tnmadu protl.
jtfeT. . para s Iruialaçio ds cooferanels qn* ra»nlton na* re-

« K»:«iras s qae tam!*m ebesoti ««a rennl&n, prat-em m tía d* f odtptBdtaela da grande demmcrada da norti».¦,-í-í. . .ti-nuvem á memória 4a Itooaeteli. eonirralalanda.
» sranile dal*, com o aen pote. qae tem t:d« no l're»|.

rarnsa om fie! aepoldor da obr» do Amíso do* 1'ovo*.

r:\&váda-,amá/azS I

TRIBUNA POPUUR
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PâpÍBl S
a. ¦». ¦ . »„¦,...»,.¦_¦»»

ii -,.!-.iitt'.t Alterno Lopra,
i, tolloa s falar de

.-¦!•. de*«J_a «le renunciar. B s
!¥:v*_/_ ot liBads vea que ele

:.:, auij <la qtts tudo para
•í-a»8Mrar qae nâo *o mantém

o poder. í ante da o P «wl<io
r*«asr. , *,.. r um eaprldto

|.»ii.>j!. Ji ili»f«mog algo aqui
t**ptiio 'Ia «Itnaçllo COlom*

3. Aailsi» i... .-.jiiolro, dlplo-
! • » ile Jornal, o pre.

nu • Ba pi-rfclto burgué*
pro«rt«jl»:a em lou, de há
muito, coaira aa forças que

querem Imi. dlr que o pai» d'*
uai immo .i freate, quo ae llber-
te da influencia cultural da K«-
!>*i)iia f.-j>!.i .lei a falauRleln
* de Utlfunillo tambem. K dal.
*í o * <l«» quo ele foi elelM, em
lít . em clima permaneme de
:•'!;.;-nu em que vive a Colom-
Ha. l'm do» pretextos para I**o
4 a I--.- conquistada pelo»
i imanlma*, que *e converleram'mm grande partido de masia*.'Hado natural do governo ne«-

-S «^rs empreendimento* des-
linedos a arejar, s faser pro-
íi'illr a pátria dos colombianos.

•
Ma* há tambem quem culpo

o próprio presidente • muitos
d»i quo o cercam dossa fre-
querida com que os golpistas,l*n ligados ao falanglsmo, ao
1'olaclonlsmo. etc, porturbamou tentam perturbar a ordem
Piibllca. Essa tâo repetida dls-
Pxlçílo de Alfonso Lopes parno abandono do podor, a quofoi levado Krnças a elolçáo 11-•re pcln grande maioria do
P vo, enfrenlando unia coliga-
cio dc conservadores, dlreltls-
U* o do "antl-loplrmo" do seu
Próprio partido, o Liberal, ii
tida em Bogotá como um ostl-
mulo ao inimigo, em cujas fl-lolrn* muitos Já se convence
r-im de que, Insistindo, o levn-
rio a capitular.

s
Tambem ss culpa o governoii* ler feito concessões á reação»o dlscutlr-so o problema do

veto na conferência de S. Frnn-
cisco. A delegação colombiana
f|'l das que permaneceram om
cposlçfto ao acordo do Yalta
nté o último momonto, foi das
trís ou quatro da América Ks-
lianliola que votaram contra o"veto antl-fasclsta. Isso foi um
recuo na posição Internacional
'ii Colômbia, a terceira nação
lilino-a m c r lcana, depois do
México e de Cuba, a ostabele-'er 1-claçõen com a União So-
vléllca, ainda em 1942.

De acordo, com os antt-fos-
cintas mnis conseqüentes da Co-
lombln a crise s6 poderá ser
resolvida reforçsndo-ae a união
"«''loiinl em torno do govorno'1" presidente Lopez, quo fica-
ria melhor capacitado assim
l'"ra fazer uma política demoi
crática de tipo mais firmo.

•T in telegrama do Lima dizia
fluo a semana passada, faltan-
il» ainda npurnr mais do um
terço das urnas do todo o pais,
•S tinlia o Partido Comunista
Peruano feito trôs dapnlndoB,
i.iis clinpas conjuntas da . ren-
tfj Domocríitica Nacional, <|ue
'Icgnii iivesldcnto da Rcpúbli-
'.t o Juristii o diplomata Hus-
t^iniuito Ulvci-o.

Os quo dcscoiilieccm n renll-
'liiilo polliicn do 1'cn'i difün tino
"' niilico. Mas parn ou qilo a co-
iiiiocom isso é muito, é um co-
lilflÇl)' ólllllll.

0 iiurlifid fiinilndo tiPln çraii-
ii' .MárltoRÚl, uiu pensador
d.u fuma 'Conlluiiiit.il mus hjiitl.á
pciicp lido o comentado no Bro.'-
*M. bo agora é n»1? eslá con
'iii''siiiiiiJo sua legalidade, nesse
niiíKiifflcn procõSfo dr* ilcin-icrn-
ti^ar.ãü mio sürpréèiideu uil os

velho* !>..At|,"n. do foud-.lí*mo
o da <<u!imlMfta A velha . nltiira
«^panhnla. .i^enelalmcnte rea-
clonarla.

Ma, oáo t6 contra l**n luta-
vam o* e o ro uni*ta* 'peruanos,
hoje liderado* nor Jorge Aenala.
t'l«»!lpnlo querido «li« Marlátn-
sul: lutavam tembi.m oontrn o
atrn.-n Inilu .rlnl «ln 1'eril, pai»
ilo proletariado reilusldo, por.
tanto.

B lógico que não podem exi»-
tlr grando* a |i.idnru. m «,( par-
tidos da etaaso operaria ein pai-
sei do pequena inuwt operaria,
cfltnu i* o ra»o du 1'rugual, ilo I
1'erft, do K q iiailm*. «Ia Venc- Jttieln. tia llollvlo. ete.

B esii. um á?*rumâl|to quo o*
Inimigo» ilo inanclxnio.liMiInle- j
mo titlllzr.tn eum froqtieudn. go-
l«ri'tudn filiando ilo Uruirní: —
Tor ma!» que haja !.:•¦ ..i, !•
nn i»rru do Artlgas o comunis-
mo nllo «•oineeue ftlsvnr para
10 ou 2n a nu banciido na C«-
marn: nl.» a prova ilo que sSo.l
Idetn» Improprlna pnra a Amí-
rica dn Sul". Max nl Jú oütá o
Chile para desraehtl-los, eoiu
nuns vasto* mnnsa*i de mliu*!-,
ro», e. ««lplln» por ¦•Ini i» oi.trne I
camedns pnpularr--. mn's (le -n .
depnlndos o s o nndor"« comu .
nlsln»... — n. C

Não i h-j. w a

Jjrja». i»** *** »a tmttf* B
*W* rtfcft* fa-Ui.l iillüai*

w-m tt wkkwti i»t«Mr*p»»
gtenwiwam, w* •#*_» po *IHU-* 4*W*l* VMPUlM »f«l=Mf* mm tm», teUsito tm
i-m 4<) maior »*» «*#?*.. *&!*
S f .«ie'4!*.. 4* «Kl l.ui a. (.,1 1,
du em . wrta r«HiíMtt "#»»•
¦HWM te várias *o*í_»t#» pa»ilUtet. tmo rapiial« _* ..
itóa". » tol» prinílp»! mta ia»ffi« *o rom_iit.««« uttii-*

. . t««a ..:»«-. .
<^_ -.u:». esmniaT pete»nu at«t«cff *i*íiu-nu* gan »

tmtvtwtia ú* um t*t f»iil*daí Nio t**t »*nd» to«o a
H_MawtaBktl tellliraBo na"A 

..,!!_' q^A l.ca.Ii-.H, 4rli;„.
rraia. a tua aliura .» «. t=:.-..• .
Muiih num* tam o dt***
tipteia*

Ji o i1«uji» t.«t cure o pr»>*i<im,» Truman tm t*tettie dl**'«»*> A fui O qtl* .!-.:- |fU*|.
m»«iA tm t . mu» nu¦ j-4i*r^«» o:r «r J,. , ,... |o|CfWr «t« I».
taSOA ' '• -: '- Hsrutj :. -,. : :.»
Mrdc.re. «fa rralejfa t*> Omb-
h»ls r.ta»i»ud.„ peto nittpda, y».
ptiiiidi a telha mó*ira da
t -iLM-n» •!. -•¦..-.[ * A i: '..
fumuiit*!* tt**** npottdorts
do diele d* prup-iganda nail*
f».(l5li ««a -njurir* «tlr.m.t
qu», anie« da gtjrna. "*uteam
t d»«rlam p«la r»!s de t,!nd*
bcrsli". aquvl»* que aqui em
no* a terra ooederlsm a* or*
den* d* Von C»***l t team >•¦
ttntlrameni» "ajudado»** por•rmp;é«Umoi" nio pato* * »
banrot slemies,

Orando novidade ««ca da•fundaç.o" de om partido an*
tl*c«munl«u 1 £•«* partiSoexiut e rio nolArto* m tttt»
pmtt',0* tt> protora-io. c#pío*
ix*t*m. <>r.,v. di>» patriota*aniMatc**»*, ?.!.¦¦ mem*
brn* detas partido siMiraenram
tmpürado» rm vario» ;...--•.¦.•
de tralcâo i pátria, m*iura*
do* com t* chefe* da «abola-
gtm nsrtMa dentro do no«*as
fronietrs* e «lio cumprindo
pena por tâo (gnibil cr^me ns
lihs (irM-- y.-r. pirtldoé a
vellta e odiada Açio Intesra*
I. ta.

Nem como nots de ».-«oçia
oo -íun»" JomsIbtlCA o tóplro
ln«lm*sdn numa «eçáo d"*A
K_i«*" rií-:r— o eipaca que
•>.ii;*at:. N* téípera, s repor-
tagem d~0 Olot»" hairta ra*
v-l»iiu nio a fuiulaçia. ma« a
i« atilrulaçá» deune inrtldu. In*•Meando s «tia •¦¦:¦• clandratlna
e a n.me do» x-;,tt-,--.•.;- -.<-, (p*"C -i|!r:;" crioulo. Plínio «- -
s-.'o. stndn aaora »ot> s prole*
cio de seu campa. a. Silasar.
no confortarei sallo de Lisboa.

E* m'Jt'rr que oa ôrsio» de
ttnprenoa apun-m *ua vigltan*
ela. Do contrário, menino que
e-.« náo »eja a aua Intençio.
aparecem ao» olhos do paro co-
mo purta-vo«e* de criminosos
di; guerra, da maldlia praga a
que o mundo deve tait(n*c mate-
Kcks.

0 bom e o mau caminho

() VADRE Sabota de Medtt-' rot. destacada figura intele-
ctual da Sociedade de Jetus,
acreveu ontem "que não ettâ
de Inteiro acordo com os que
ditem que nazismo e comu-
nttmo t\úa o mesma coisa. Es-
tabetece diferença*, ma* cias
ido de tal ordem, que fíte per-
tr.llem. r.o final do artigo, con-
denar, como sumamente p*ri-
gota o co-erlatenda nos qua-
dros tia democracia em geral
dot comunistas e dos . -i-táos.

Criitãot. hlstcrlcamente fa-
latido. »do o* que ricem d som-
bra dos Evangelhos: — cafolf-
co*. anglicanos, luteranos, cal-
vinísla*. ortodoxo* — homens
dc potes o* mal* diversos —
latino*, anglo-sasôes, eslavos.

Submetamos, pois, o jmnto
de vista do tadre Saboía dc
Mede.tcs a uma prova, mesmo
porque a fciría e a nçdo lido
podem ander senão de mãos
dadas.

Que teria sido do mundo, do
mundo des cristáot, precisa-

A bandeira autonomista
«Wr»»»«wlwWM«<«w,.W-|.Hi«.|

fnti. oi |..«!.Icimji |.üi.h._ j=
m.-.ii ii3iii(ci.,!.n..i a ter.m Jd.-i.
det pelo» iii.iui cm iw* Contencie
fOpOlSI IttftpMI JclUíK O 4t Jwlai
nomia «Io O.Uiilo

A capital do pai*, come conctAtra*
(Io uiIum rn..» importante, ««uni**
do a um ttmpo o* or$ie* díiiftAiei
d* politica « da admio itiafio * tio
sito coeficiente d* notia irtduttria.
alem do ter tradicionalmente o núcleo
orientado* do mot.itiento cultural, tem
i. piei. nijdo um papel de re eto em
notu histeria, detde ai pifmeirot an-
teiot de pioiietto que maicam o tm*-
durecimento de n»*ta toimafie Nada
mait eaplicatel. portanto, do que at
caracter tticat prdpr ai da cidade, a
pticologia dc vanguaida tc teu puto.
etto teu espirito abeito *% idoiat iene-
roíat e a tua contequenle poiiçio no*
momento* culm'itaitte* de notu hiilo*
ria pol fica.

Todot labemei que o Rio governa
do fato, o nio tõ de direito, o luiil
nttuo Nio tio at leit que o ditem.

Momo quando at feia ctciitat ou at in-
tenciet inconfetiadat de certo* tetorei
pol t.coi pretenderam retirar ene co*
mando da cidade invicta, o Iratll con.
i nuou atento, aferindo teui gcitot pt-
lot gettot do povo caiioc* Nio è uma
tubordinacio de inferior a tuperior.
E a espretijo ia confiança, alicerçada
por tio belot eaemplot. de todo o pais
por uma capital que tem tido nio ape-
nat um Índice mait alto, tenio a tin*
tete metma dai atplracóet o dat vir*
tudet c vicat dot brasileiros em teu
conjunto, ot do norte, do centro e do
tul. Quem i ver o Rio tem o Rretil,
como quem tem fatia tem a Franca.
Poiquc attim como Pari» nunca det-
mentiu a tua tradifio de progretto a
p.itr.o: ;mo. attim tambem o Rio nun*
ca decepcionou ot br. ai eiro*.

Náo tó potlo dc comando, um doi
d?itacamentot de vanguarda da pátria,
o Rio, te tom o carinho e a admiração
do que melhor o Brasil pottuc. conta
tambem com a turda o it vetct con*
fetiada mi vontade de elementos re-
trõgados. com um velho e incantavcl
od o da Caia Grande, a cujat vidraçat
incomoda qualquer vibraçio da rua.

Pedia MOTTA UMA
I

,nmm:»mm.mmm.»m»K-m'

í»»i t ê*9 «.«itanti dot batuquei . a
tentai*

O IMUWWtl "'" '"" * *i'S>"
4a.c lhe ie* t*Mt n«e»eifM|ii d* pat,
le 4»» cim.u St st i.<!'.-i batuca*
tam, eiin.im cn<iabi.«ij.. algum* {*<•
tt, ko mínimo a fuga em mnn p*i*
juntar.i« * algum quitembo f MM
Icnlimcnlu de pMMMfll • Icmoi «

que «e»el*m at at tudet huiüi de i«ds*
o* ic»i,_in_ paia cem o Rie de I*
nctio "Cidade c»ina**lttca" — voei*
feram. n* piepoMo de í*s)tae*«r • ia*
m.nui 0 carioca lemt o epitete e o
inniluiriu cm elogio, porque e um
tinal de teu humor, de tw* gltftil ti,
de *u* tttt inte igcAtia * teu* popu-
lar «m 4uc deialoga a» penai, lompe
com a hip.cm » convencional, con-
fraterttiia em imentot abtaeot de msi-
ta humana, na g oiia hum Ide c >ntà
nua dai cicolii '. dot ranchot. dot
mmWm

Pioi do que ot intuito* que o nio
atingem, lio a* medida* punitiva*
que nio tém fatiado mt èpocat obi-
curai Oi longo» eitadoi de i tio que
amordaçaram etpecialmcnt« a cidade,
tem jimiii lhe qucbrrr o animo. Al
ameaçai d« mtatatxta ia capital,
a iwpretiio dot direitot s prorroga-
ti*»» inerentet a todoi ot demait mu>
nlcipiot.

Hoje. que marchamot todot no ien-
tido ia democralisacio do Brat'l. o
Rio. nrllr prOCCtlO de it-cupcuçio.
tem de reconquittar etto elementar
direito de admioittrar-te. eleger teut
poderei, o legiilativo como o eaecutivo.
ampliar ette direito pela abo Içio de
I mitaçoei que nada juttificava. A
Convençío Popular encontrari, tem
duv ds. a maneira pacifica e unitária
de levji * pritlca a atpiraçio mait
juita da capital ia República A ban-
deira auloncmfita poderi ter, aqu . um
grande fator de unidade. E a vitoria
dot carioca», numa ampla e ativa mo-
biliiaçio polit o. terviri i cauta de*
mocritica cm todo o pa t. mostrando
aot demait bratileroí como te pode
congregar a população inteira em torno
de um dciejo unanime e como a uni-
dado condus i vitoria dat cautat jut-
tai. O eacmp o do Rio aproveitará
maii uma ves a todo o Brasil

VENCEMOS
U Y A iimNBURG

_-.i ,: . **. AUN" ds 1 :'c.,'..f,;

Mi.*rn j ivt* NwriMn
a TBIHIl'. A f»OI»l»»^fli -
*'?•• «A», m mata tmttm, ot*-
«-«ufa o»«ws wmp» te *U«. a»
ttm us .* M 1=»»** »*f-i-
'.'t 4=3 .- lll» !. «a a» 4i**, A
í? o» latia 4* **» t» ii a
Mi* «**t* rsn* Mbm s a-ii*

a 1 $_*>**< ÍS -¦• !*<*«í*t*
i Í-.4.S.Õ fct., AH*»* «"- •.* *' 
Itilt-liiSii f'e\- . i» ttvml-'tttt»* i-.a-i A *t*s_irt* et» è
om tt**»», ae» •»*¦- *. fcetarf".
A *»»*i»is» 4 bm tím »t*»*4«*

IJl, ti*r»«*; «íe4 »is,*M t«4
%àt ttmmrim** tai». tt si
.i. .***tm**.,.*«lotaNfU per «nal
t».r |«*a 41 .

Umati» lamtsa» * »»!*=:¦
¦MMfl BMlW, * •pailA* ai'.«*•.-.*, t. ii.,« 4, JÍ..H-.J,
• a ftMMy" *?* PkMBb r.
t*tx»m **«* MtMllMMI mi-t*
M***i m*l* *.-•«««»• ¦• i:,«.«
fc-&tt. «. _e,'_ _*, «(Alt »6 ÍAi-
a*- emt»m»t, Imi. ¦*,, «•?,
»*M * <a«l«t«fte* |«#r*E»-tÍ.** «-jfe_Hc4*4* 

d»» N'«|4*»M, f.R«
ti., a» w*m* roeortMMi t**m ins«4«« 4. rwAtia»i. parais¦-i«» iroadi* amarfvra, . «*_ »A
4# Wêl M»c « a».«*«»-.

ttaam t* om **» ptaatm. aa
<•.«•.««a f.»t a i**ttl» 4a *¦¦'¦-
m, at*» di** *«*í^* 4* l**i. 4*
tu:' Kaqsel** t •» ,« 4*«!4N
a *oi<a 4a m«'»i» fttsgitw as
rarru* 4* r*t»íi»4«*. niurae*
«íi»*v*» f«íi4** t. <i -*ir :
para m>***m M4*4<**, 4p»«a
*m*is* **..» »,.» ?¦ ...-.» i«t4*.
•I ¦» lí <-';f..»»!, ,.;* A |Mll-Maa !*s_:-tia «AtAa fiam a >*
«unhai para a «*«!•

B, •. a basdslr» foraelba
ir«msl»o w>hr* fl#rlim. foi par*
qtiA . »* »«w*o** mal* 4ltlr*l*
lo Isi» «m Viaima. o* bamea*
talaram a marrvram pof «»<•
ixedeirs.
»:. a* e- *«>»« r*.--i4»s*t. ü .
«m IWHm. fal p«rq*« Jsaia »•
Volta t ¦•.>. uma **iralta f»••

mt*\nnmã,». ••sordoelde*.
»»1..IA««_4«*.

r.a. |í*m., i*m ,m tlatUm \A
m Mlt**am a» *üs-.í-a. .*•.«•»
» c». MrfflJtriM '• ••!•••'» II!.
Uer. .-«a «m ladrar * tida, KA*
».... M. ia ? I ü-l. Si... ( fl m) A •
tSmtttam Stu q .*rtia»» ti» mm
4«Hf*l*M» ---li» .4l«'.'*« NêO
faieliiiíei.i -4-ie » **tp*tt» tt»
Já »'.'e-.«'-'»í» cem a Wt* Nio
? « !..'.!Cl.-. I .... ,, |H n , j^.
»««. su «« ataram e* ¦•:*:•.
?¦¦¦!,*¦* tÊttê HTMMIB.¦,.(.-4i«_.,, . !:. „ , p»lb«-
^»d» r* p .i»n* 4» tlatfteg ft-
a«*fi.i... Mi f*wi»i«* 4* A»i»m
l:i ílr.'.,. »c Jo - aíe_. . »¦?- pt».

liènMM. * orna **i - .-;ai4o
{o mtseeto d* . «iíibíV. abbo-

r**4a <_ w»i*tuia» 4* ama oara
».«rt«4»3c par iV.',.» :,w.r« ott*i
4u*r que »e po,*» 4umtA«r ama

«a d» i»rr* «s4a »r* lmpa*»i«. | «ptdemta .•«•-:-»j«-*«. t. «e 4oi
¦¦¦lar oo a .4- .. h««fl*fc. «e j mícr.ibii»».
»_-.«i..-»•_«. «pe«ar 4* ittdrt. KsUi» o amar i httmanl4»4».

R, . - atr*«**t«ram asora o =« ...:, a amar á aniropofasta.¦: J" tal parqiiA bastt um ml* .VAs, i.f,..»oi. V K S «' »: t" O
auto a» q*e airaf****a4o ,•¦•-•..-... ....... ir.i. ¦• ¦ _ m (mo
a ! r 4a m»rf*m *»qtt#r4a 4« \**u 4\i0 •.,<» qu* btino^am
VaIca para a m*rt*m dsralie. f pArifiomtni* as crlasc** ais-
a rombateni» asbls qss a ma* mt*. Ms* qs* nio p#sa*m o*
urum, porem a Ro*sl* mi •,. smn.»:*, ,.. vsmoi brlocsr
riria. .-.,f!-. ei_.

l"or «rsode. por poder*»** qa* soa *tl«* laa»r ss t »r r s
**Ja a ora*ali4<io da »eel»4a. U*r* o» fsKlti**! lasedamot o
de. A»i*i»m racmeni». *m q«*[muoda d* ama tal lai 4* qao0 h,'tt-.rtb. a *A» cam aos cosei- |ir*m*m todo* o* loba*, tods* a*«««•». 4eeld* im quratdAs d
vida oo 4* marls. O coraçia d»
rada bamem «ovlitlrio fal ;*>«!•¦
i provs d* '¦ i- ¦ a nio de gloria.

E a&« ..««-., aí,., {torque

aranhas. todiM o* rsptla. Ao
f»«, :.it... a maiio p*rl«o*o lutar

' . *:»rr.-- •.- A *.•--.. -:-c •-

mloi-lA na canclend*. ns wml-
«¦anfl»oels. ns cltndratinldid*f-.s.<.r;-,.-* m*l* nomeroio*. n* v ,tp:r.ii,»:

porque ilvé*»*mo* mal» tArrlio* tMM M mnnao , «,,0
ria. %**ocAraa* porque a» cora* 9um p,^, ftia.|0, ,-;. aoocs *o*
ç-e* doa bom*»* *a»Wtlc«a fo. tnn j.nsneU raeUl. qss pro*ram mal* forte*. Mllbfe* a ml*ííUmou *l*vsdoa prladpo» 4»

mente. ** ao tvencadear.xe
sobre a Europa a ter-lrtl ma-
quina de guena tot narhta*.
etsa ca*CTL'fenríe, ene cdal»o-
raçdo de anti-fateistas ie toies
as trndet.eia% firme i.do cri*
fedo. na reiisfcnda ctendetrí.
«a ou no» «impo* ie batalha,
tob o pretexto te que os co-
munlslat eram tambrm o Inl-
mlgot.

A unidade democrática, tt.
gredo da vitoria geral, na na-
lavra de homens eor.o Chur-
ehill — anolícürto, Roo«erelf.
— p>*ote*fa»fe, Sfali» — mafr-
rtalista dialético, Dc Gaulle —
católico, etc. náo teria tido
potrlvcl em país algum, todot
eles ás volta* com dUtençoei
tremenda*, que tó fariam abrir
panagem ás hordas vltoriotui
de Hitler, atrarit do reüio
eonfinenfe c do novo tambem,
isto i. do nosso...

Náo queremos fa-.cr ao pa-
dre Sabota de Medeiros a ln-
justiça Ce querer chegar a
tanto, ao defender o ponto de
vista que esposa. Náo era o
mundo inteiro sob a bota de
Hitler. o que ele queria, lógica-
mente. E <• possicd que de re-
nha a concordar que nâo è por
ene caminho, que nüo é caml-
nho justo, que edlflcaremcs, fo-
do.?, o inundo neto dos .-..rov
de todoi o: homens honestos,

»ub-recretárta* de E»tado adi-
Oo*. Assim, fio represrntado* em
rada pa»ia todos os psrtldos de.-r- -ráttcoa".

GOVERNO PROVISÓRIO DA ÁUSTRIA
C s seguinte a compotiçio do ao_ ,;•.-::... cada titular tem *..*.

covtmo piOTltórto da Áustria, de-
pois de declarada nula a tua
siiexscio ao Rekh. aegundo co*
n-untcaçüo do Serviço de Infor*
maçflca da Auxtrta, ne*t* C»pl-
tal:

"PiIiikIio mi:!¦:•» e mlnUtro
do Exterior — Karl Renner <*o-
rlal-democratai; conselheiro de
Estuda — Adolf Schnerf (social-
democrata); Leopoldo Knnsdiak
.sodal-crlMfio>: Jolinnn Klojie-
nltf ícomuiiUlti >: Defesa Narlo-
nal. —• Tte-cor. dr. Frana Win-
terer (f*c!»l.democratai; Inlc-
rior — Fran/. Honner (comtinl*-
ta*: Justiça — Jotef Ocroc («em
partido); Faieiida — <••:.¦ Zlm-
niennann <«em partido); Agrlcul-
tttra. — Ritdolf Buchliuàcr t<o-
dsl-crlnlòi: Indústria e Comer-
cio — '!:¦:.. i;-.:.: i.il-crls-
tlio»; Culto e Kriucuç&o — Ernst
í ,.-¦:- (comunista); Alimenta-
çáo — Andréa* Kort (sodal-dc-
mocratai; Hem-estar aoclnl —

'< ii.ii.:. Boebm ¦ i.il-.i. 1I1...-I..-
Ir.i Reconstruçio -— Rtulolf Raob
t-soclal-crlstfto): Dejcnvolvlm^nlo

DOM JAIME DE
BARROS CÂMARA
Tran^corrru ontem o anlvrr»*-

ii.. du arrrl.Upo do Rio .!.-
Janeiro, I). Jalmr de n.ur,.s
< ..rn ii.-. .. mal*, alia nulorida-
¦1.' da Ijrcja bo Brasil, prela-
«lu Hii-i.i-, que o*. . ..t..ii. ..v st.
iirrun-, r ot i.r.i-.i.-ii.i- rm i;v-
i.il !r nu ii..::'-. .111 .!r'.| |r mil,,.,,
rnlrr n» fif*ur. n que, int. - il.l.i-
de grande rr-i.nn-.iMini.uir na
hora pir-.i nir. como rxpr.-H^òe-i
d.- wlore» iinii. i i.i.it. -. da vida
n... n.ii.-i. muito |i..il,-m imiiri-
hulr cnm o »«-u rxrmpln pr-....-.!
e «w m*b* rim- ri|..,s parn a obra
il.- r.iticra-amrntn de Imlon o»
patriota*, num plan» superior
a i.illns t rli.ili:l.i<:rs de qual-
quer nntureta, para o bi-m do
pov» o para a Miluçáo do» gra-
ve» problema * de que depende

-~Johann Edcr (aocíãí-democra-1 a »orte do no^o pnl». Colnd-
tai. iilniln a efemeride eom o »e-

Este govemo, comporto dc gumln nnlvenúrio di* kuh traus-
»oc als-dcmocra:ns. 4 socials-ctls- ladaefio dn arqu!dloc«r»c de Be-!ao.«, 3 coniunlstc*. e 2 apolfllcai ,._ _.m . R, ,»-»*,»„ r,
representa a verdadeira expres- 'e™ Ja™" 

ú"*l°' ™*ru .D;
Irião polítlcn-p-irlltlArlii do povo! «Ime nova* demonMraç«e* da

do* democrofa.* de forfos aj . nustrfaco. Para tornar ainda mais estima e do reKpdto de neu*
tendências c religiões.-. Ipatente a formação democrática, diocesano», sacerdote» e leigo».

::..'<* '.' bomen* luiaram cab*
tra o fasdimo: .:-•'.<• . » pa**
lores espsnbols qo* •<» lança*
vam coaira os tsoks com e*p!a.
,-jr'.-.>. ati os paraqoed. ta*
amrrlcsjitr*. Sa a« flttr l tn*
•:•••. do cadáver 4o '¦ < ••¦¦¦
nele s p s recerio muitos feri-
mesto*. Um dele* param, foi
mortal. Foi o a**e»tado pelo
i.'v.- :¦ • Vermelho.
O quA teria aldo de muodo **m
Siallnitrado? Durasl* ¦*'• sno*
eombatenmot aotlnhot, eom *an-
rbs std a cintura. Eramoa om
povo pacifico, ura poço do II*
vro. doca n.;..--.. da plalna,

| Mat checou a hora • nos eaqnA-
jCcmo* do indo para dlter: a II-
herdada ou a morte. Xo**o» pro-
feisore* *o transformaram em
tanquUta*, oa «nitenhelrut fl-
teram voar ponte* e o* Joven»,
para oa quait a vida cra ealudo
o amor, ao atiraram com "nnr-
rafa»" conira o» tank*.

A historia da h u manldado
recorda uma suceuAo de fato*
notarels: a flama de Fromeleu
paaiou do mAo em mRo. Recor-
do-mo «lo um tenento morto.
Estreitava contra o peito um
rciraio de »ua amada. Caiu de-'i.!::. uma.colina perlo de
Orei. Nfto cüreltava apenas so-
mente o retraio de uma Jovem:
empunhava o facho quo a hls-
torla confiou ao povo soviético.

E so nnora em Oxford oa alu-
nos eitudam a poesia do SJicl-
ley. so cm 1'arl* o« p I ntore*
compilem naturezas mortns, «o
na América os arquitetos esbo-
..am cidade», 4 porquo aquele
tenento morreu gcm so entregar,
é porquo enquanto- outros ma-
nobruvam, ospcrnvnm ou per-
dlam o aontldo, nosso poro não
°o submelcu, não calou, resls-

HS E ÂS SIS MSWSI LUTA POR »M, DIÕCMM E PROGRESSO

fraitrnldade. Ea** povo é o not-
so povo, o povo aovMtko.

Alguns hltltrltt*» ao. Ida*-»i..-. Depois ds caís csrnf.
vors, o* caalbsl* optsrsm polo•-..-.• de :¦¦*.»i' ¦ EtlatCB,
entraianto, t*t qu* bIo ts sovs-
ntnaram.' oa qua qatrem *bv**
neaar. Nio tomo* dt*4* o Tol-
s* «ii o ¦-•¦'•"¦ pare qas «* rs-
plts o 1911.

Defeademo* a lot contra «»
trerta o » defenderemos contra
os "csnflnfreroa" arg«ratlBO*,
castra os maltrapllhoa 4a "Dl-
rlalo \-.-:.-, contr* oa tsbots-
dores qu* *t ocultam por trie
do* reacionário* prorado*. eoa-
tra a* asas dn Franco, contra >«
rarpldciraa do Munlch, contra
todo* os quo qurrctn sr-mear a
confutio nn amanhecer,

Todo* o* povos Teera com
amor o Exercito Vermelho. El»
salvou o mundo. A* prlmelraa
palarra» «lo 1'arl* quando lho
arrancaram aa alcemos foram:"Qraçsa aos : u - •¦". Devolve-
mos Fraga aos tcheeo-«slova*
co». Derolvemos Vanovlaaoo
polonese*. Fda liberdade do eo-
raçAo, pelo* alevantados prl--

ICONCLUE NA 4* PAG.)

Foi o s«i:uiiite o discurso pronunciado
íelo dldçento comunista Carloa MarlRhela,
membro do Cpmltâ Naolpuai «lo P. fl- !!•• na
ír.stalaçíío do Comltd Estadual de Minas Oe-
rals do Partido Coiniiiilnu do Drasll:

"Exmo. sr. rapresontanto dn .Secretario
de Educaçfio, exmos srs. roproriciilanteH das
.llvorsos autoridades militares, minhas senho*
rus, meus senhores, meus queridos camaradas
do Comitê Estadual de Minas do Partido Co-
munista Brasileiro, povo de Minas, trabalha
doros, sem distinção do sexo, raça, cor ou creu-
Oa religiosa.

HoJo se Instala a sedo do Comlto Esta.
dual em Minas do Partido Comunista do Urn-
sll. Esta 6 uma data histórica, o umn data
nistórlca nilo somento porquo so Instala a sedo
do Comitê Estadual do Partido Comunista, mas
tnmbem por ser uma festa do partido quo es-
tovo sempro estreitamente ligado com o povo e
os operados..

O Partido Comunista tom as suas tradl-
oões, suas lutas, as lutas do Partido. Todos
estávamos acostumados a vô-lo nos muros, nas

i bandeiras vermelhas, Já quo nfio podia apa-
rtcer em público.

E hojo, quo o Partido so Instala legalmen.
te em Minas, eu trago ao povo mineiro a mon-
migom do Comitê Nacional. Trago esta mon-
sagem do Comitê Nnclonnl do Partido a um
uovo do lutadores, herdeiro das tradições do
heroísmo do Fclipo dos Santos, TIradentes, Josó
Joaquim da Mala, o outros lutadores como o
antl-fasclsta Davi Rabelo. Um povo como osto,
•jue deu lutadores do tal fibra, so sente bem
comparecendo em massa para aplaudir o seu
partido, o partido do povo o dos operários, o
i-artldo Comuhlsta.

Nflo conseguimos esta legalidade sem lu-
tas o sacrifícios. O povo nos ajudou nostus lu-
tas, ató que ardentemente trabalhou pela Anis-
tía e a conseguiu. Com a Anistia demos um
rasso á frente'o com Isso conseguimos, agora,
,r0r a instalação solone do Partido Comunls-
ta do Brasil em Minas, cm plena legalidade.

Uninos uma demonstração tambem áqne-
ies quo procuraram enganar o nosso povo com
à'í nu-iitlras do quo oramos inimigos de Deus,
da Pátria o da Fnmllla. E' cata demonstração
unia resposta completamente á altura. Não 6
por acaso que o povo se reúne, um plena lega-
l-.dndo pnra aclamar o Partido Comunista, en-
fiinnli) os quo o ludibriavam, os Integralistas,
^b encontram escondidos. No entanto, com o
•tpblo de todo o povo, fazemos a nossa de-
inonstração democraticamente, mim amb.enle
ilo ordem o tranqüilidade, como aqui ho vo.
Sftn resultados da luta do povo inlolro, cm
todo o iiirvcrso, resultados da luta dn rapei.

• Uide scivliUlcn, dos soldados americniins o In-
•-leses o do mundo todo, no combnte pela il-
íjúidusao militar, política e moral do nazl-fns-

CARLOS MARIGHELA
cismo e du militarismo Japonês, cujo fim está
uuiu véu mala próximo,

No mundo inlolro o povo marcha para a
democracia e o Brasil deu tambem a sua con-
trlbulç&õ de sangue com os nossos expedido.
nar in-. São esforços quo nunca esquocomns,
ne retaguarda, quo nos doram o direito a osta
legalidade. Portanto, ó um motivo de grande
satisfação paru o povo de Minas podor rou-
r.lr-so democraticamente. Mns, nfto estamos
reunidos para ouvir somento discursos bonl-
tos, o sim para procurarmos as soluçòos quo
Interessam ao povo.

A linha do Partido Comunista do Brasil
é a linha do Unlfto Nacional. Quem derrotou
o fascismo foi a unlfto dos povos. Rendamos
as nossas homenagens á Unlfto Soviética, artl-
fico da unlfto entro as democracias capltalls-
tas e a democracia do proletariado, campou
da unidade quo derrotou o fascismo. Esta
unldndo dns povos nfto foi conseguida sem.a
participação do próprio povo, em cada um íe
stiU3 países, sem o esforço dos seus molhore3
filhos. Devemos lutar nflo só pela Unlfto Na.
cionnl, mas sobretudo pela unlfto dns grandes
nações que suportaram o maior peso da guorra
contra o nazismo o que ostfio construindo a
paz.

A nossa política do comunistas nfio pode-
lia ser uma política quo cntrnBSo em choque
com ns bases fixadas om Teorfl o Crlmêla. O'
mundo marchou de Munlch pnra Teeríi e Cri-
niêjn. • Estamos, portanto, numa era de do-
senvolvlmonto pacífico. Depois de tanto san-
guo derramado parn conseguir a derrota ml-
lltnr do pjizi-fnsclsmo, devemos procurar ali-
Crjfçav, polo caminho da ordom, da paz e da
tranqüilidade; u unldndo necessária a comple-
tar a vitoria moral e política sobro o nnzl-fas-
cismo, necessária a completar a vitorio. Por
isso conclamamos o povo á llnifto Nacional.

A ordom, a paz, o a tranqüilidade são' necessárias para acabar do todo com o lnte-
grnllsmo, o falanglsmo, o salazarlsmo, o mu-
u'qulsino, o trotsklsmo, o a qiiintn-colunn.
Mns, tambem, para quo possanioB tirar.o nosso
povo do atraso, da fome, da.miséria o da tu-
hercillose. ê necessária a União Nuclonnl. E
sem a união do proletariado com a burguesia
progressista nada 6 possível. Tamanho os-
ferçoi porem, não podo ficar somente sobre os
ombros do proletariado o da sua vanguarda, o
1'ai'tido Comunista, O Partido Comunista es-
tende u sua inflo íi burguesia progressista paru
tirarmos o nosso povo do atraso em quo so
encontra,

Desnecessário citar cifras parn conhecer
nossa angllstlosa situação. Ünstn para tanto
nm exemplo: o caso do leite. L'm homoui nor-

mal não pudu consumir menos de tno gramas
de leito por dia. Km pnlscs como a Shlça.' 

,.400 gramas do lolte silo consumidas diária,
íieute por cada habitante. Na Inglaterra são
consumidas 918 gramas. Nos Estados Unidos,
000 gramas. Na Argentina 400 gramas. No
Brasil, ii penas 130 gramas são dadas uo povo.

E isso é relativo, porquo a maior parte da
grando mnssn do nossos patrícios nfto consome
leite. Somos um povo desnutrido, doonte, a
nossa população do interior encontra-se role-
gada no mais completo abandono. Som umn
política do Unlfto Nacional nada se poderá con-
. 'gulr, nada teremos obtido o nada poderemos
obter.

Compreendamos, pois, a necessidade desta
União Nacional, desta linha do ordem, paz e
tranqullidndo para quo possamos criar o nosso
merendo Interno o aumentar a capacidade de
consumo do nosso povo, quo nfto podo vestir
e nem comer. Realizar esta tarefa ó roallznr
uma obra patriótica. Por Isso, pretendemos
chegar a eleições livres e honestos com um cnn-
iIM.iiu da Unlfto Nacional, um parlamento que
conte com verdadeiros representantes do povo
e da- classe oporarin, para votar leis om bene.
fleio do. próprio povo.

Meus amigos, meii3 companheiros trabn-
lhadores, para resolver tarefas urgentes e ne-
cessadas como essas de que tratamos ó neces-
enrlo consolidar as nossas forças. 0 problema
do povo brasileiro só poderá ser resolvido pela
organização do povo. O Partido Comunista do
Brasil prega a nocessldado do povo so orga-
nlzar. 0 povo organizado ê capaz do realizai-
o-seu bem estar, porquo esta ó uma tarefa do
próprio povo.

Em seu memorável discurso do São .Ifi.
nuarlo, Bulz Carlos Prestes recomendou a cr-
gnnlzação dos Comitês Democráticos Popula-
res e quo todo o povo brasileiro, sem distinção
do credo político ou religioso, roça, sexo o cor,
deve reunir-se democraticamente om organl-
zações dessa eapocle, para lutar pela União
Nacional, pela ordem, pela paz e tranqulllda.
de. .Por Intermédio desses comitês que nfio
lêem cor partidária, o povo Irá tratando de
roluclonnr seus problemas, pnra a execução tle
i-uas reivindicações. E' esta a Importância
fundamental desses comitês. O Partido Co-
liiunlstíi. do Brasil sustenta i|iio a organização
do povo é uocessarla para o próprio povo
vencer.

So quisermos avaliar o progresso do um
pais o a sua democracia,-ê preciso ver se nl o
Partido Comunista existo Usualmente ou não.
El so o Partido Comunista não tem existência
legal, a do.motíracia está mu tl o mnl parada.
0 Partido Comunista, como vanguarda dn pro-
letarludo, compreende iio modo claro, sincero

e honesto os problemas do povo e fas quesito
de mostrar quo a elo so encontra estreitamento
ligado.

O Partido Comunista do "Brasil 
nfto está,

nunca esteve, nem estará contra a religião.
pois tem e aceita nm suas fileiras hotnen» de
qualquer crença religiosa. E como comunls-
ias, mesmo agora, aproveitamos o ensejo para,
do público, estender a mfto a todos quo têm
crenças religiosas, ospeclalmente aos católicos.

O Partido Comunista reconhece no clero
hrasllclro figuras do grando valor, lutadores
como Frei Caneca, Padre Rom», Frei Mlgue-
Unho, o Padre Toledo, que nunca hesitaram
om se colocar ao lado do poro, E' quo o Tar.
tido Comunista distingue o dero quo tem som-
pro estado com o povo.

O Partido Comunista do Brasil «tá de
portas abertas para os trabalhadores católicos
ou sem religião, espiritas ou protostantes. 0
Partido Comunista prega a unidade doe tra-
bUliadorcs o condena qualquer divisão na clns-
ro operaria por questõoa roliglosas. Somente
sob o signo da unldado poderemos vencer.
Som a unldado dos trabalhadores não teremos
unidade nacional. Sem unidade naconal, nflo
conseguiremos a democracia.

Integralistas, trotskistns, munlqulstas, fa-
langistns, qiilntacoliinlstas, todos usses bandl.
dos procurnrflo cnvnr dlvergonclns. entre ou trn-
balhadores o Impedir a unldado para a demo-
cracl.i.

Mas so os trabalhadores se mantiverem
unidos, os inimigos do povo serflo lovados ao
fracasso.

O Partido Comunista esperava oste mo-
mento para so mostrar como é o não como fal-
s:.mente o apresentava a propaganda renclo.
naria o fascista.

Agora quo temos 03ta legalldado é possl-
vel verificar se os comunistas são ou nAo silo
03 melhores filhos, lutadores do povo bru-
s.lolro.

Estão desmascaradas Sá balelas de que
éramos contra a família. Nós lutamos polo
nem estar, pela consolidação dos braços fa-
millares, pela harmonia que nó podo existir
quando o lar vivo feliz pelo trabalho bom re-
numerado dos chefes de família o pelo direito
á educação de seus filhos.

Estamos prontos a buscar o bem estar dn
nosso povo o do todo o proletariado, W justo,
portanto, que o povo ilti Minas, que so orgu.
Um do tantos heróicos lutadores, tenha com-
parecido em massa a osta solenidade para
aplaudir o partido dos operários u do povo.

Em iionio uo Comitê Nacional de nosso
Partido, eu mo emigrai nlo com u povo mineiro
e os comunistas de Minas, conclamando o povo,
o proletariado e os homens ime amam a paz
ú unidade a quo chegaremos por via pacifica
para o progresso o a democracia.

FARRAPO
Agora, ndo aei. Nem ati te

*obraram alguns. Mas, eté
1930, havia tablos na Alemã-
nha. Muitos. Náo eram det-
cobridoresi aperfeiçoavam as
descobertas. A's vetes fatiamtrabalhos originais,¦Por -exemplo: os que pust-ram -fim á crença de que o*
cabelos da cabeça humana
eram incontáveis; — ndo ido.
Dois dos sábios, naturalmente
arianos, em seguida a jxiden*tlsslmas Investigações, conte»
guiram chegar d media de
cento e vinte mil fios. Oa
louros são mais abundantes:,
cenfo e quarenta mil. Os de
outras cores, caem; cento e
dez, contra noventa dos loü-
ros. Os representantes da"Kultur" nâo *e detiveram ai
Veri/ícaram tambem que um
fio de cabelo craniano dura
de doii a seis anos; que o
couro cabeludo produz cerca
de melo quilo de fios num
ano; que cada fio contém, a
metade da força de tensão do
aço estrutural, etc. '

A vitoria de Hitler'não foidificil numa terra ., onde os
próprios sábios matavam ,otempo assim. Hitler veio e
matou o resto.

Quando, em ÜOS,. Voltaire
tratava da rehabilitaçâo de
Calais, Luiz XV. disse: .

—¦ Custo a.crer .que'te co-
metesse tamanha Injustiça.
. Um cortezâo quis explicar:— Equivoco dos juizes. , O
melhor cavalo,.ás vezes trope-
ça...¦O rei respondeu:—.Um cavala pode tropeçar
sozinho. Mas, todos os co-
valoi de uma cochelra, ao
mesmo. tempo — nao e" pos-slv.el I

Era possível, Vem se vira -e
bem se viu. A prova tnats
dolorosa foi o pais que escor-
regou e caiu atraz dos relin-
chás do potro recebido da
Áustria, pelos ares.

A. Alemanha se reduziu 6."terrível miséria dos que vi-vent sem amor", o nazismo
era o ódio. Oâlo i intelígen-
cia, odlo á honra, ódio á ra-
zâo,, odío á. liberdade. Posta
no chão, a Alemanha obede-
cia, sem pensar. Incapaz, dt
uma Idéia, sem outra imagem
nos olhos, vasia de sentimen-
to que a pudesse erguer. Adesgraça que isso trouxe ao
mundo I Houve um instan-
te em que o mundo Inteiro es-
teve sob. a ameaça de se vhrar numa enorme cocheira. A
velha tristeza: "um idiota
acha sempre um mais idiota
que o admira" — ia se rea-
lizando apavorantemente.

A guerra cm que o povo da
Espanha teve que se defender
dos nazistas, dn lóra e de
dentro, deu o alarma aos ho-
menr, oue náo possuíam vaca-
ção eqüestre.. Os qne pos-sitiam, apesar das aparência*
em contrario, permitiram queo crinle se consumasse,

A cavalhada go:;ava, â espe-
ra do toque.

Que iOQue, hein ? 1 .
.4 M
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tos", eom Jaime Costa.
8ERRADOR - "Btiao cantan*

do a* cigarra»'. com tra Todor.
RIVAL — "Al^ifa-ne uma **•
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r.tíu.it» o* r«.¦•.!(*.•- a «*.f»t>«

rtSANITÁRIA EM ?Ó "MURISK0
ZELANDO PELA ECONOMIA POPULAR

A' onda «-ni r.«|r» •» rnmr»t|«4
MAN PKA*TICOI Mil». HlKATnt

-,|! I.ll.r , ¦ ,„ 1.,,,14,-r,., ., -at«s - ,„,!.,,,., ..,„„,., ,;,„'.
I '• ,' . l.i . .14. . ,. |. , ... .|. .1, f,| ,n;, «.„ |.„.,^ ,, s, , ,| ^, ,,r

l'll»llll»S UK i:i m mu ;.- , J S..mtttü

itoel Vlilr*. Mor- À «-*«,« «*%»*»<aÍM««««.a»i ~- .1^ afim 4* ta eooceier llberioiAtioFrant». ** **\ Qranc!G convençoo DODuíQrid,MnHru'*o**,'c"«*,*,»r'*
t> LVsfey e Áurea ~ ?*_**!fa: .¦ t**1"?*1» i» iinfN

do Distrito Federa!
N'a Lis* 4a t'.f*t.» Nacional

««ln* .«. amanhl. a c«rimnnla
4a abfrtnra da ••. >«•¦{.- conven*
(io Popular do •• -¦ ¦' ¦ Fede-
ral. ua qnal lomarlo pane t—

1*. parta — Qoms.v. d* ea«
rater naeloaal:

a) defesa da unidade do poroem lorno do* principio* demo-
eratlr-Ms a do» problema* tnnda-

daa a» orgaol-aç*.». duitinrrltt. mental» da Xacto. | ias da
na, ...!-.- «Ia* o* eoinlie* de. Conferência da Crlmlla e da»
bairro* . *iibnrh'o» qne apra- r*Mo!uç«*»*>t de Cbapull»|»ee.
aentarlo a atau certame a* te*
-¦-• relacionadas com *« aua*
reltltidleaçfít.*,

O* Comltí* quo tk'*ejarfin
participar .i,-,.- ¦ d o »..«-- . de*
li».. i.'í- t. il.-»i-r."i„ •-!» - I.i r .1'.'

Itojd. I rua Autrusto Serero, 4,
««crctarlrt da l,|**a da UMesa
\."'..ii.ii. at Oreiattelala d* ««u»
deicRailn*. que nerüo n»*tt!tn* atn
titlmeru de dois pnr ontlilado,
mm direito a voto.

%£ihte#M0L

i.i Kufratlo uulTanal, eom
«.to dlreio e teerelo, am ambl-
enta d»> ampla* (-aranilas do II-
herdado du puntamunlo falado
ou eseriio, do reunido e de or.
lanlueló.

O* • «ai an a.i..» « d» INamsR.
Um. teâNlndo o eiemplo -t..
-.|«cf*f;..» da oairaa eldadei qn*aa rio tonereaando . m micj»-,»

I ia Coüasclo Tr«b*lbi*ta d» Ml-
nas llarait. n>*olrrrara aderir
ao amplo motlmeuto 4a unlfi»
• >C-" 48 * í., , - „ | f ,.t,4|t, ¦„,.,
MlMlra, Organlraram. aMlm, «I N"urlr« da lüamaailoa, que ..

j t»«.i#rá p«ir nm programa de ral.< uutiirjicôt». aatr-i ,, qnal* ai»
j Incluem o aumento do número
Ide •• .u, do município, a cear-'•-ni • do ....!..».«., a delimita-
{-A., da "i.a !.:....!„., da cidadã

iH.-t.l4 !•
de»-

Impou o»
municipal* para nova» Indus-
Irlati a r« lu. «v„ j,„ pereeaia-
tant nobre a produclo do* ira-rimi-t» e o ditelio de repretea»
u>;lo operaria na Cama Mo»
nlelpaj.

A Comlwlo Etccntira Pro-
Ut.ti.. do Núcleo do Dlaman-
Una da Collgaclo Trabaibltta
da Ulnas (ieral* .-¦., asilm
eon«lltnlda:-- Caslmlro Alcan-
Iara, carpinteiro: Alies
Prado, doniltta; Abinnln Pndro
da Alcântara, elirtrleltia: Mo-
detio Ribeiro, barbeiro; Mario
Aires liaria, conierclarlo; Car-
los de Freitas Andrade, «-.irltn-
pelro e Jo*4 Francisco do 81.
queira, sapateiro.

pu tnlii.irtta» i«*rta*n ou» »ir d*
!(** fi:-...--» |lti!,.ít:»t« !).«(•• a tlIl-UOt tt
rargo do* <i»ui«i.» Piefuaumti* nata * i»*llb«'t* «*Mr *
na» MUT. atatnttura* * p-4ti:i*i. Ia* a f*t**mi!«Aa >tt> Um •*»**
ifude. Cuitttt* «lo MUT — «tn 1>.

Qtisie : ; » o* £-.:«-¦. ii!.-» psr«|etária, ««•«« p>t«ia de ttr.,,,¦'-,-,vf4T. da :¦!:.-ua*» pr»! iclnum «mm-itir ie imtariMrsnlatt* a qtiMUo «tn ••!».. •«• a*, i '.ü; ,

tta Itadio Ctti-tfir*» rfo fi«.
Al ttm oi tf-».tslt.M°4ft.*-.

•*ttt)tt>io ¦••» (««

J!C^t&^Yjt\vtWLiyw0L'i 1

e) Tlallancla contra a prln»el|»,i| Inlmit-o. o narl-íasclsmo.
S.toJm n,T-!"na (,,,e fem"J' Associação Brasileiradoisaram do nalr no sentido de
Impi-dlr a salda 4 (»moeratlrs i ria, Tele-f amiinirnrri*»pata o poro bratüelro. | "e " ««•'-'•-"•«•¦'Caçoes

tes O CIAI s
ANIVERSÁRIOS

Fazem anos hoje:
SENHORES: — HenrifiUí Ro-

so; Drault Ernany de Melo e
fvillva; Nurlel Sampaio; Blanor de
Albuquerque.

SENHORA: — Cectl Vilar, es-
posa do sr. Carlos Mota Vilar.

SENHORITAS: — Zulelca Ma-
tos; Neldc Botelho.

MENINOS: — Renato, filho do
casal Osvaldo-Marla Ferreira;
Arjnelo. filho do casal Vnlfredo-
Celta Leão.

MENINAS: — Lucl. filha do
casal Joaquim Hamalho; Bcrta,
filha do casal Mario-Lca Bar-
tem.

NASCIMENTOS
Paulo, filho do casal Paulo-

Maria Reynald.
— Haroldo, filho do casal Ha-

roldo-EunlceVllas Boas.

CASAMENTOS
Ns Ijrreja de N. S. da Con-

cslçfio. no Engenho Novo, dia 18,
Is 17.30 horas, o enlace nmtrl-
monifll da srtü. Silvia Matos com
o sr. Carlos Soares Campos.

Reallzà-ee heje, is 17,30 ho-
ras, no Auditório da Associação
Brasileira de Imprensa, a ses-
»5o de cinema óulnsenal oferc-
c'da pelo Departamento CulHi-
ral da A. B. I. bp'í associados
t suas famílias. O programa pa-
ra psrm estiblçfto 6 o seguinte:
Complemento nacional: "O ca-
uamento gorou", comédia e "Tur-

bllhio''. O ingreiiro seri feitocom a carteira social.
MISSAS

ANTÔNIO FURTADO PADRE
NOSSO — Sci-j» rezada hoje, is
7,30 hora*, na Igreja de Sio Jor-
ge, na Praça dn República, missacm sufrágio da alma dc Anto-
hio Furtado Padre Nosso.— Comemorando ft passagemdo aniversário ntttttllelo do co-
mendador Antônio Parente Ribel-
ro, a Irmandade dc Santo Anto-
nlo dos Pobres, de que o anlvcr-
sarlante é principal chefe, fará
celebrar amanhã, aultlta-fclra, ás
10 horas, no t-ntiplo da rua dos
Inválidos, ml.tsa festiva, prestar)-
do por essa ocasifto tocante ma»
nlfestaçfto de aprrjço aO seu de-
dlcado e prestlmoso Provedor
Perpétuo.

VER PARA CRER
O FANTAPMA DK OAOTERVÍLLH -- 'Melro.Goldir.rn-

Marert é uma dns melhoro» comédias (|iia vlmo» tio* filtlnto»
tempo*. Adaptando uma obra de Otcar Wlldo. o» ,umetiilitat
tranaporlarom ., acio para ti» nosso» dlns, conservando Indo o
Itnmorlamo wlldeano. aiicrfelcoado A moda hollywoodosca. Etn
um ra«tpln lii|tlt> ex:«i«> nm fantasma famn*<», condenado a
vagar fatrendo aitombrsçt.r,» otf <iu«» um membro As, fnmlllti dpi
Canlervllie faça uma valentia, parn llvri-lo do coi,tl«*o por ter
fiiftldo a um tlneU» em l.fl'J" e tantos. Cum <i Ktierra. vem o
psrrt o cn»io!ii um pslnifo de soldadri» amorlranos. A Lady c ot
mordomo» contam a hl»i<>rln do fantasma f eles levam na brinca,
dülra. Porem. r.n. prlmilra nolit» do dormida no c*!ttelo nml-as-
sombradrt, turre n fantasmn. « o» soldado* fl>"am dn calielo em
pé, comiiulii. rasolfém, rapidamente, dornlnar a sliuaçAo. Colo-
cnm mascara» contra (Jaze* e vestata-sa cini enormes Icnçiils, e
1-.411-ÍÜ. ii o prnprlo fanlaamn, uuo «ai em disparada. Dai cm

dlrinif! o fantasma se desmoralisai sempre nstustado no ouvir o
menor rn'di,. Mas lurdt» ele fleieobra quo Unhar! Younp. um
dn» toldados, 6 ('.(.-Tendetitíi do» Ciiiilorville. Espera qne elfi cn-

I mela um ato de bravura para llvríi-lii do cativeiro. Dopols d»
| multas nerlpéfiltíí etlüraçadíssimas, Young bsnen o valente, o o
(fantasma sobe na fuma.a

O ponto forte dn filme f: sem duvida alsuina, a.exlraordl-
! narl.n ln'erpretai;fio (lo Charles LtUig.ilon, apoiado pela boa e

riogura direção du Jiiles" üas-sli'. umn das grandes flgiirari do
Hollywood do lmje. liàrgaret 0'Brien. como sempre om grnlldes
rttliflçfies. il tnmliejm um puniu alio. A einilpp dç cornlcõs rteciui.
líârloü, com Wllllam Clárgan n Itags Uaglainl, coraplèla o con-
Junto, do erltlci aus costumes britânico» e ú sua Lradlçfto quo
Oxlge de cada família "da mil anos" um fantasma próprio.

C O N 8 K li 11 O I' A It .*» : 
O FANTASMA DR CANTr.KVII.I,!. CM. <!. M.) --- 1'nin

Imprensa estadual
Completou mais um ano de

exlstehcla "O Dia", de Ourlti-
ba. dirigido pelo Jornalista Breno
Arruda.

SEMENTES PARA
LAVRADORES

A Sucção do Sementes e Adu-
bos do Fomento da Produção
Vegetal, do Ministério da Agrl-
cultura, distribuiu a lavradores
G.500 quilos do semestis diversas,
durante o primeiro ser estro des-
te ano.

VIDA DE

LUIZ CARLOS PRESTES
por JORGE AMADO

Edição ilustrada, CrS 30,00 - A VENDA MA

LIVRARIA CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA

Rua Ouvidor, 94

da» melhores comédias dos últimos tempos: nüu porcai
A. Õi

0 PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS
solitário", com GaryMETRO — "O fantasma ds

Cantervillt!'', com Charles Lau-
ghton e Robcrt Young.

PALÁCIO — "A' noite «onha-
mor,", com Paul Muni o Merlo
Oboron.

PLAZA — Quando a nove tor-
«ar a cair", com Tamsra Tou-
manova.

IMPÉRIO — "Banta", com
José Clbrlan e Ester Fernandes.

PATHE' — "O tempo é uma
lliisíto", com Linda Darnell,
pick Potvel! c Jack Onkle e 9.°
t> IO.0 episódios tio seriado "Mis-
terlo Nórdlco".

ODEON — "A praga da mu-
mia", com Lon Chancy, o "Mo-
tlopollzfttido o amor", com Grfi-
ce Mc Donald.

VITORIA — "Vaidosa", com
Betté Davi? e Ciando Ruins,

REX — "E' difícil ser feliz",
com Ida Luplno e Dcnis Mor-
Itan,

CAPITÓLIO - Desenhos, Va
riedades.

CINEAC TRIANON - "A
cheRnda dc E I s e n hower em
Londres", e demais complemen-
tos.

CINEAC OK — "Um povo
que dansa", o outros Jornais'.

COLONIAL - "Pelo vale das
sombraa", com Onry Cooper e
Lamine Day.

S. JOSÉ' — "Tradição nrtiP
tlca", com Jack Oaklc, PeggJ/
Rlan e Donald 0'Connor.

ELDORADO - "A ponte (lo
VVntcrloo", com Robcrt Tnylor
e Vlvlcn Lolgh.

METRÓPOLE - "O condo riu
Monte Cristo", com Robcrt Do-
nat.

PRIMOR — "Apenas um co-

racüo
Grant

REPUBLICA — "Quando a
nevo tornar a cair", com Ta-
mara Tcumonova.

MEM DE SA' — "As mil' e
nina noites", eom Maria Mon-
tez e .ími Hall.

NOS BAIRROS
AMERICA — "Herói do men-

tira", com Eddle Bracken e Ella
Ralnes.

ASTORTA — "Quando a nc-
vo tornar a colr", com Tamara
Tounianova.

AVENIDA — "A lua per-
dida".

GUANABARA - "Um barco
o nove dostinos".

CARIOCA - "Dúvida", com
Bette Davls o Claude Hains.

IPANEMA - "Herói de men-
tira", com Eddle Bracken o
Ella Rnines.

METROS. TIJUCA E COPA-
CABANA — "Andy Hardy prc-
fere as louras", com Mlckey
Rooney e- Bonita Granville.

OLINDA — "Quando a neve
tornar n cair", com Tamara
Tounianova.

RIAN — "Uma nsa e uma
prece".

RITZ — "Quando a neve tor-
uai' a cair", com Tamara Tou-
manovn.

ROXY -
Betts Díivíh.

STAR -
nr.r a cair"
n, a neva.

S. LUIZ
Bctto Davls

- "Valdoni", com
'Quando a neve tor

com Tamara Tou-

— "Valciosn". com
e Claude Ralns,

TIJUCA — "Agentes subter-
raneòs'1 e "O iuracfio cio
r.este".

d) I*acIflcaca.i dn fnmllla
brasileira.

!.* parto — A KE» fator de
unidade: «d a mocratltaçto do
pais:

^ a) «V Importância de Ajuda d
FEI1 o a necessidade do refor-
comenta desta campanha em
função das elolçflt?».

b) Os prlblamos relaclon.idoi
com n reRrt«*o da FEB apo» a
vitoria fln.il: 1 construção do
casas parj. os Invalido» ria FEU.

!!.• parto — Problemas do
povo eurloca:

a) Autonomia do Distrito Eo.
dornl (prefeito o vereadort*).

li) Problemas admlnlstrail-
vo».

c) Problemas do nbastcclmcn-
to, da cnrcstla da rida « da ele-
vaçào (Io padrAo de viria: l co-
operativas d» pi.i.iu.-.i., o ron.u-
mo; 2 nlimentnçHo (8AP8); 3
carne; 4 leite, etc.

d) Transportes urbano» e su-
burbanos, problema do transito.

e) HabllacAp hlfrlenlca.
D O problema, dás favelas.
iti Água. lu*, gas, força o os-

gotos.
lu O problema cdiraoloual:

1 alfabetizagão; 2 Instrução ba*
rata « fácil; 3 Instrução prima-
ria gratuita t> o brlgalprlaj 4
Instriioâo proflsflloiiiii.

I) O problema cultural e re-
oreatlvoi 1 bibliotecas; 2 ot-
portes; 3 pc(|nenos clubes, em.

J) Assistência social: l mo-
noro» abandonado»; 2 vagahun-
tídgem; ."• niortallriado Infantil;

I mendicância; 5 c o ntraven-
torei.

k) Ilospilals o malornldades;
1) Sando Púlilica e sanea-

mento.
m) Combato ao alcoolismo.
n) Urbanismo.
o) Llmpesa Pública.
p) ilipleiit! do trabalho.
(l) InduHtrla e pequena ln*

dustria,
r) Pequena lavoura: 1 ces.

nSo do terras polo Estado an
pequeno lavrador.

Eilri s.indu 111'ftanliadn. iiextn
capital, a "AstociacAo Rrasllel-
ra de T»!e*C i» m it n leaçile» e
Afiai", destinada a reunir em
*eu quadro Kocl.il todos os tra-
balbadore* um tolo-comunica-
çoe» do pai» — (elogratiria*.
rndlo-ielegraflslo*. tAcnlco* e
mecânicos dn radio, telellplatas,
' .. (.ii'!--.... etc.

O ',;.:;.'• ,¦•.:¦:.:.....-,,!„ a
clatuo a Ingies-ar na "Aisoala-
çâo Brasileira de Tole-Comtinl-
caçoe* o Afins", ettA assinado
por 51 empregados da» «ogiiln-

te* companiilu*: Panalr, Co-
mata, Cniteiro do Sul, Santos
Dnmont, Navugacflo AornH Ura.
sllelra, Va»p, Transcontlnental,
Hadlobras 8 Internacional.

SINDICATO DE
ENGENHEIROS

Haverá hoje, r.a sede do Sln-
dlcato dos Engenheiros, & rua
Buenos Alr-s, 85, 3.° nndnr, umat,'imlio dos comissões do .mim-
tos sindicais, de construçío cl-
vil, ds urbanismo c industrial!-
znçfto.

O assunto da ordem do dia te-
ri a organização de reuniões

amplas para o dobr.tc dos pio-
piemos mais urgentes da enge-
iiharla nacional.

POSSE DA DIRETORIA
DO M. U. T. METRO-
P0LITAN0

No dia 9 do corrente, as 20
horas, no Teatro Cofio Caetano
tomara poese, solenemente, a
primeira Diretoria rio Movlmen-
to Unlflcador dos Trabalhadores
ao Distrito Federal (MUT Me-
tropolltano).

Amanhã, n Comissão Organi-
zadora do MUT Metropolitano
so reunirá As 19 horas na Liga
da Detcsa , Nacional, para trft-
tar do assuntos relativos á so-
Umidade do dia 9. Para partlci-
porém dessa assemblíla prepara-tória, a Comissão convida c con-
toca os representantes dos Grti-
pos Profissionais que Jã se ílilo-
ram ou derum seu apoio ao MUT
Metropolitano,

DENTAL
S..MMM ttttt RltMBOMO - C FO»TU \S\S - *«t*>

VENCEMOS
iConeltsto du ).' paç.)

rlplos da frataraltfad». Defende-
mo» o mondo.

Unlaa dorme d*t«an«ada-
mente o - >i:,. da eisrnldadt:
-•ibu qne Stalin eumprlu seu Jn»ramenio, aaba qaa Sialln aal»
vou a llberdadt, aalvon o mun»
do. Quando oa alenta** ae en-
centravam dlanio da Motroa. ao
.•<ir»n»olro cantavam rx»r nd*.
apetar da* dificuldade*. Slleia»
cioto» naquele* d I llcel* dias,
nó» juramot: real* tiremos!
Quando dnrrotamoa a Alemanha
no »..*tr.i!i!c.-i-.. gritaram:*— -t
um mllaare!"

So oslslo um pródigo «**e • o
povo soviético. Sun natecu num
dia. Fui necessário um quano
do século de sarritlelot, de prl-vacilo, do façanha», dn trabtiltio»
da *cti!lmt»nto. Tudo contri-
liulii: a* Faculdade» Oporarla»,

ou hotnon* do "Cbellusklu", o*
alto» fornos e o* livro*. Havia
mtslrcs a escrliore», revoluclo-
narlos, sábio», arquiteto*. Du.
ronie um quarto de sdculn com-
partilharam com seu» esmarn-
da» mal* Jovona *ott sauguo,
sua* n»perança*. E o mundo viu
romo dos dl*cur»os de Stalin,
do* livro»'de Gorkl, do sangue
do» hcrAla do Perokop o de Tia-
rltlu :,.,.i um grande «ãèr-
cito. Esso exército venceu os
hltlorlstus.

HA povos quo caíram na luta
desigual coutra o fascismo. Co-
nheceram « fardo das provações
poram ainda nrlo conheceram a
vitoria. Há outro» povo» quo
vencor.im porque o Exército
Vermelho » u p orlou o golpe
principal. Esses povos nSo co-
nhecem o fardo da» provações.Nús coiihuccmos tudo. Nó» nal-
mn» mariuros dessa guerra: co-
uhecemos tudo.

Ntt frunte os homens viveram
lado a lado com a morto, o du-
ratito 4 unos a morto estove
próxima multas vezes. 0 não vi-
vcu unia vida, mus 100 vidas;
seu coração so tornou tão grau-
do quo hoJo parece capai de
abranger lodo o mundo.

Levanlemo» as armai, da vi-
toiia o (ligiimoü: Viva a trator,
tildado! Nobbo amor pelo» dc-
mais povos e agora mais Inleit-
so. Comproundemo-lo som ger
necessário palavras ao tcheco,
ao francês, ao noruogiiís.

Nossa pátria se nos torna
mais querida, mal» bola: foi
pago o sanguo do nossas faml-
Ua». Ssliomo» q u nntos foiidüit
tem nossa terra. Sabemos quão
dlfloll nora cicalrltrar as forldas
da torra o as outra* feridas: as
do coração. Somente a Inspira-
(jâo, somonte o fogo, esse fogo
quo nos ajudou a dofendor Osta
torra, nos ajudará a ressusci-
tá-la.

Marcharom para o ataque ar-
quitotos o pedreiros. Gloriflca-
rum suas armas o professor, o
onçenlielro, o poota. Nunca Ima-
glnamos a vitoria como uma

ttela lmae«m plctorlra. A# i.•¦
•Joa eombaiemet «!•»* fora--.
para a guerra, « n* galftea hi-
ram o* ferimenio* r*«*eltldr>» «a.
tre pó o sangue.

A««»r* a Tltorla destila dita*
ta do* qne mal* llieram perctla, diante do» qne lasplrarati
o grande Slalln. Hreve a vtlttefa
enirarA lentamente em eada
casa, •• aentarA t mu**, tst.
lará o pio. • rada um «ratlií s
;:•>»., da vitoria, o labor ús ít-
llcidade.

NOIVAS!
A pri item

parn comprar
li n r ti 11 s s t >

Illti uni tnndri-
no e n x o v o I
por li,elude dc
seu juMo va*
lor! Kxnininr
at 8 vílrlupt
que A Nolirc*

zíi está exibindo ditranlr
tstt mês! Os modelos mait
bclot e modernos são nprr-
sentados nos vitrines da

e^sJSt-^ry 7
^mfmEwétfL

k NOBRE
95, URUGUAIANA, 95

PRÊMIO DE
VIAGEM

O veterinário sonltarista rto
Ministério da Agricultura. Jnrbas
Ibiuplnn, íol autorizado pel» clie-
fe do Ooverno a fastar-so da

pais pelo prazo dc 18 meses. pa.vso beneficiar com um prêmio de
viagc»n de especialização e ape.--
fclçoamento.

Kttmxfâ-jemee&tat\\*inm\ni*x
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Cmüstta* «sWw,.' V
15.000 VETERAN0SV^%MQÜEEN MARY!
08 FANÁTICOS SUICIDAS AMARELOS!
EISEHH0WER ^M^NEW YORK!
NOVOS GOLPES CONTRA 0 JAPÍO!

Vacinação ile cães
contra a raiva

Comunica-nos o Serviço de tm
formação Sanitária da Prefeliur»
do Distrito Federal que, para ni--
llior atender ã, comodidade it
população, na vacinação de ciei
contra n rnivn, foi modlflcadfl t
localização dos Postos de Vsel-
nação Anti-rtblca, gratuita, qu:
passaram a funcionar, diarlarr.»!.
te, nos seguintes locais:

Dos 11 as 16 horas o ao siiáu"'
dos, das 11 ás 14 horas: rua Sr-
nhor dos Pastos n. 12.,,

Das 8 As 18 horas: avenida
Bartolomou de Ousmão, 1,120.

Das 8. ás 13 horas, e aos sabá-
dos, das 8 ás 11 horas, nos si-
gulntes locais;

Rua Toneleros, 250; rua File-
mena Nunes, 1.071; avenida 1*
dc Mulo, 2(1; praça Barão dl
Drumond, 24.

mmmm

MENSAGEM
Á PRESTES

Ao lider nnti-fssclsta brasilci-
ro Luiz Carlos Prrstes, foi cn*
vlado o seguinte telegrama: "ns
portuários do Rio de Janeiro

conyratulnni-se com o camar-iiH
pelo grande êxito da conferência
professores, abordando arsiin»"-
verdadeiramente patrióticos, »«
quais representam as moff r-eü
tidas aspirações do protetfi! Intlo
c do povo brasileiro. - iofe dc
Souza Ayres, Manoel Mnríltw
Viaimu, Vnltlemnr Carvalho I"
Oliveira Alberlo Moraes Re "¦
3. Clr.udlc Nascimento. Jooqulin

José do nerro, Vlcenlr Rorlrl"» *
da Corrtn, Manoel Ferreira il
Carvalho. Álvaro ,losé de Plcuel*
redo, José Sorres, Asdrubiil '".-
Moraes Costa, Mnnoel OeraWo
Gomrii, Jorge de Carvalho, It"-
bens Santos Silva, Caiixt.o Vieira
Pilho, Jure p. Costa, José Cam*
Bus dns Santos, Agenor Ribeiro,
• ."bastião Estcves, Afunda Te!«
dn Silva. Arllndo Oliveira Litr.n



tr..MS
. -.-.¦¦^M.i-maataaaii  .... i|-|ni' l'Wl«*a»l »«.«-' , 

,

 - NíS •• s*b.ii |.MR'4b«»RW«w»'9w'bj^^
» »ai,'Mi>ni.iii >aii'n.,i»aiii.

TRIBUNA POPUUR PdííPti S

fáPú?U/fat&
t tmim Nmmrt

h> mim* d§ tmtJkU'-wtmwm. e tmmt
.---..- 4 «»«*»••? at *>**-«¦,

rt-V#»4S|9è| I*********** f-,:.#* f*j# fTffwraii
I s*« ***#« ***#*«,«s» * tfmem«i**t,*.*.mmtfm tvmmt.

tmmm § pu eu*,
/.• p **i***4*W4 f* -»¦*»

'**# km p«? f*i* ta»,jmftsmm emdAttd»
mdmm m tm.um m ãtmêtu tue

&tm mmm\ •>*•ata». fiia*i»« d» ti*,. ¦¦ r >*•-#»•«?* c a*,. *í ?•+•«»»# tt* «a*
...-,' pvmi e a<ttv¦t mattmiê da tm.
«lati! i»l»*>Prtrti*»*.

Nos mais tristes condições de vida e de IJ^^jj^
*, rí!Í^ene v've a População de Bonsucesso popular-aos comi.
Aí EPiOtMIAS DE DESIKTERIA AMEBIANA E A MORTALIDADE INFAN* TÉE DEMOCRÁTICOS:
TIL -i 0 OUE DISSE A "TRIBUNA POPULAR". 0 DR. R. GUIMARÃES

"BJ -¦ m

F*.*a«"| - * ' * ' '-¦' < » I •» -.*- **JM+f**t

«fa ja í. d# «V*».».

* KOTICIARIO GERAL
HMtlir !'l»l(H,t*,TU*0
rtltWaiSIlaTA tír. r*4o
t*U»ta..M> ..

*m * ««-* «Ao cmu.
- '-"4» »^!*ti*>«1a -**v.

ti ' «fi* #*ílB!i«ra da (aa.
ií' * .'**-*«9iia9 Pt***»*-*"*»» d*ti.*, ftàjM iniwíiria
<¦ * ='...-.:!**: P»*»4«ii!e ..
Pr* .. «Jaart* d» OUre-ra;
: i n ttn*t - fipfsii* Jttüt
tu :•¦¦¦ i-.u*!.*, i« aterai*.

«alta li. A»r.iat<a- i»• Joaquim lUit».«,
u*m i m Jt-4 Joio fS*'*«-«,

tf pmididt mU ea.
»' *»t...» Alrtta M-fiv.r», t*u»
. . * mtêa, * faiatid- **-««
*"» It tf* Aí.-lr.f», dr. At-

és Dia*!*». Ms«lr«do O. Mil»
t, atada, par- tín «-.prèdielo-iiria

ta rt*".'.**!*!.!» da l,"t» na
*J*fri* *.aí'5sS*l.

Vtmm 6* ; »u»ra a ira. t*y.
tná itt?*»» Mwr*. «;*.* falou
«tt* táirfs *t do* Comliíí Pot-q.
lin* t m *r% dr» Arruma* D*.
raio. Mut*.vino de Oliveira, «*.
u.utiíi ci. t**ar* do» Marra»*
mu*, # «tr. Oiia de Asettda xt-
t*.ptttàSetdm «*> P8 D — 8**.
«tia e> 9t» C-: :«*o # p*«t.
dtattr d» C*»lre d* M-Shí.amtíi-» d* tio et-¦¦'->*mo. qut pi» a*
dfpíttdtftrl*,* deita Ctaua í «il**

da Ca-aiié d* Sio Cri*.•«ao j*v;* nrta* Ir-a-ttorar cur-
K* rx.-_-..-« d* a'.f*9etl'*;l«

oiMirr riii-riocit.Tico
r8or.Kirttsri.TA de vau-r.LMf.awnt —

*flrt * «A t^Ht .»;..!.-1...
ma wi |.atr -üaaai a tmi.
•19 ?* ** IHlPIMIt ||e.rt.*a*9J"»*a" a •*»• iriiniM a »«•
»!»• tmt aro* *...i.,., I*
t«»a .|itn a lata ,|t*f«-t«,*..
It* li* tt* •-. í .. ,
time .1. t»*«ir> n«*« |*ui.|-,i,
tl*.1« ,.*:.. I m ,..,.-.!,. i
«Uil*.. i»»»>.i|-i |„«i«,|.
Ifiatt* .tr, nm |.,ual. j,r.
t^rnle «*,, nau..,,, ,1^ _.M,
lattsaçai PaatJa «ml** •*
aaflaafBnM

"' !• , 1.. > . .t« .1.., . , , ,,.;
I. l!i ....... v , 1.1)1
«B»»*;»*. »«.. lni rtlVr t>»*i»
UU» i.».'- m «« ,.,,...

tlOMITR'
"MUI

popiL.a ni:

I. * '-.,»! apiwtiisoa um» tt*« r*ltr|tiriai1* *•• M,-f1
ra tuB* d« a. .»¦» «.ai. vlialt r*lvle»tlr»çA**: W.ttii'-»

Cara * f»r<r««ri-a de mo-.i<íorei
e* Ci-ait.-isi. Ar»t:«>, Curlclca,
»•:. ri r.»::¦;-.». Vart*m 0:sn*
d*. J-.tttn a P ,:.'.*!, e*i« Comttd
i li-niti-it tr.:«.-5 p*xa ettudar as
r t».ra!u-';*r» ii»:,i:tisa kcallda-
tlt. rax-?.-*;-.:*:!Íj Os prcblS*rea* dt tes elèlrira. água, e:co-
li aub!f*»cia mítü-a c-rm arab-j-
Ur.tti e i»rrrju-:t.

DotalRii» p.-oxia.o, 4* 14 hort*.
na çdtatiro 24. ser* real»*-**,-*
d» mir* iMímblfis encarecendo*-
« a pr**t-K» de todas ov a'».-»-
ítati du Ücali ir't i.

COMiTE" Por ' ' * **'-.
MOrRATICQ IIA ».{
IRACEMA (CrAUAi .--

A Lyír Criai PrerUj | . ^-..»!-rft» o .'-«r.-ríe íeltfjr.tn...•"Comtifllfamoi Sn grande lider
pcralír a ft:r,í'íri0 do Comi!*
Pt-pula* ü-moc.-Aüco da Praia doI-.r»nu (Fertale-a), com sede
rrcruóri* r.o Praia «Jlube. (aa»0*rr,rr!n Trotn Pinto. Jo»* MariaCjxp-k. Humberto Garcia No-
p»!n». Dtmócrilo e.-il-;» Prelr»".

Ffcsreaf*» d« tafrt-rftfa reivedfJa prla dr. Itm-alda aalmvdt, d TtVBUNA inmi.m
Boa»»**'-**, a «m do* m*i« t^.-jtof.,, «o.tia»',:.,, d» t^í|»«»tdiB*. t.ii«i«m «II »»»..-.. fa*«trlra.. «nira «;«« , d# itatat, , ,j« Wíí,,# „ ú§..»,»i.j'ir«,. »t 4„ «aaanna. A* *t»»díç«v* d»tida » .;- ..-..,> de* ;st -j»i >,, ,j. luralidadario a» mal* prrirar!**. IJ«-<Bsai*c*n o*, i-mam bosplial tj»4 |wt»r*», aio itm •».»¦« t)»««•uri» nar* tuttaiaarla f»»»«r*m!r4 • d«nia.ri» aratuíia». Oa optratlot o,»».» ir«|.*lh*im »»ttoa* lai-r.'». r^mt»****.** prlripatrneiiie, de*-li *r«ff íí, -. ,i:...|,.?,-,*,«ai.» o elemenio l*ml*a ao. A fatia d» nlriaBi» r«ir.*nio taaa i.kíí»«J»' «r*« »!*»-. o a «at».alim*Bi*ç«o «Ao faiort*de itsBtlt» »i..?i4ii.Jj,!r. o calçanesto d»i raa*o pior. raat » maior)» da» t|a»..p9f»lleat p*r*rnsfie-ím «*onti&rt(em*nie eobtnia p*l» Ura»on pelo barro.

Por ocatllo do dlt-arta proBunelado pelotTtBd« lld*r antl'f**clita I.uli C»rlo* Pre*i««.ao ettadlo do Vat-o. 0q dia S3 dt maio 9lt!mo.
araBd*. maior!» do. babliaBie* de "f»0B.Bc**«.

te eomparecau » .*•-. Januário. • d» li »¦.!¦ ,c
par» o «rn ,-ii.,;ri!, eeitttlatmada. di«pof»a •fundar um romíir. *n* »».•¦'.»<. peta« r#|tiri«lí*
«acftr* mala «eoüdaa d* ItoBinre***». Itlaa da*
pois, *•*-.... dos eltmeBlo» mala t»*»-!»r<>cldo*eonereüraram » aatilraçio d* população d*BonstieAtso. fundando o Comitê DemocráticoP;<i«**/> •:•.!.« d» ii-ii-.|r.•;«... enjo preatdem»4 o m'!:.-, dr. Reglnaldo Uulmarie».

A Dlrtitaia .•*-.,. Comli* eat».»':» MM aí*ívt«iii. « dfaiai»
¦ i-f-' i>-- do (IrajiA p*i» »I rittitüa «ta» te r**lii*rft ama*

rUti. i* w ftiirti. »m «n» ««d*1 pr«rttt*íta. a rua Víaita Um.
I m. -..: 99

COMITl,• i.l M.it ti v i u ,,
rum.!:) - ,is i v i.i ACAm

A r • •»-.:«.i. »t*;.:(-,. .., ,,,...
— -O Cotali* já i« i»«e*et«a na iraml* Omite ln»*tr»da p»'** «r*. Ar* J<*«av*»{ir» PepuUr da i.'t« d» l»ef«t* N«rlo. tntntin P«ar»**«, An»rl>» Vtl«» .-.:•.

C»t. i --•!.! ai.ír.afi-.. j uma lu. ralarltihada I *» MltUfl Anlrmio t',•.-. < :a .»¦•.« I
m -t-í- Juvenal it-**.» «

iií»n*í»ír>«*« pa* I •*''""' «--mer* d<*attt. rtinritta to.
ra a eI9ad* t» tl«.»*r*a. Nttia relvlodícaçio «*»*¦ "-1 «Rt"*rado.T* d« Atar» «
pUiittiMt» um* liaba dt «Üfllbai • nms lleba arrrtwniarrm. por e«riio ou pe«.'d» tMBdo Jiimi. ; ttanwantt. á rua Otiaitib*. 15. «a.

•nUXftPOKTK B CALÇAMENTO
PARA m>NKl-|'EM-t4» 

rloj», o ComltA Democrático Proareailat*
de Bnn .l.-i- . ., «a «neonira «m dinâmica allvl-
dade. já tendo traçado um p.-fturama daa rei*vindleaçAta mni* premente* dn atiburblo. Pelo«jot» fomoa Informado*, o Comitê, dentro em
breve, teri aua aads própria o cuidará denir*outro» melhoramento» para oa babiianle* d»
Iloniucetao. da criação de um deparlnmenio
captirtivo pnra a tua Juventude. Afim de eo»
íiermói mala parmenorea das eaivldarjes do•'omitt", procoramoa ouvir o »eti prealdeme.

que, sontilmenl», atendeu o no«»o repórter.
— "O Comltc Democrático l'ro*?reail»ia

de Honiuce**o — dliie-no* o dr. Ilealn.tldo
Onlmarãet, — já coma eom cerra de 200 f|.
liado», ma* eapero para multo breve nm au-
mento con-ldernvel de»*a cifra. O Coinlte* -i.l
«plndo. procurando o apoio de toda a popola-
tio tto auburblo. (]ik> poneo a pou«-<». vai com-
/reendendo n* flnulldad»* dn mc*mo".

O noi«o nn tro viu:.ido fax uma ilf-elra In»
lerrupçflo, « pros*ee;ue:

Eoira aitraa rtlvlndleaçtlet. ettaruo*
fBldaado, bo moataaio. do ralçameaio da Av**
Btda Onilberma llsrsartll (« anal, -...,•.:.. 4
vo. t*orr»ni»i do p«»»o. *t»B»ta t»r tido, *.->. «r*t-sraeaio. da Pt«.f«li«jra. talçtda d na» t».
IM.,.). Outr» »'S»ift.lir»ví... «o«*a 9 a cria*¦».. de nraa tab-prafeiiBra. dt> modo qaa i9«*,
d* aos reada *»ta aplicada *m melhoramaB-
lo» d» n<»n»oee»*o".

» fint---.il»*- K AltonTOa
O dr. />«*'¦'• ¦•:»•-... atura, fala

trttt>« para o proframa tte rei*
vlndlra-t"*-* tjo bairro.

roMifi:* in mi ti ii \t ii o
1-lt'II.IU -s|. 1 \ ,)A KSm
«ilSIKl» » —_ .

Ni atde do r.-.i • ¦ :¦- • . .,-
eo Pr.-i.-r»>..Ia d* Ut.f. :.!i- ra. i
ro* d. Ine-r, 993. em Nlfrol, re».
ll****e no prdxlmo dcmlnao, d!»
9 do ronente, é» ts hora». Im-

O dr. RNlBBláo Oulmaria». , t , fala ¦ f«*1*!;'.* ««««-mbléU terat. tpie jd» ai*.-».:..» d* «aa «peelalldade a au» ... con* I ***7*'r* lnt*r de aa-unto* eleito-
.«.— a. .».i-. a. rala: da qu<MUa da dlürltruiçio

de quertntne ao* moraderie» d»
dltloBam ia *oads,-)«» d« «»».!.¦ da popu!-»jio
d» Ji..Il»llí<r-.í.,

—• "ttoruat-BOTo, «m matéria d» eant)i;At*•.i..-.. . t* «aeoBira numa «Hobc** ba*taa*
I* arava. Há roBitantemenia anrtoa d* eplde*
ral» d» deainierla ameblana. Aa vnima» tio
prlBcIpalmenlo erlBbç»». A origem d***** do-obç* provem, principalmente, d» mi água
(«liando bi aira*...). da* vala* aberta* o do*e«goto« defeituosa*. A mortalidade» Infantil,
oriunda da falia de htglrr.e » da anb-Bllm»B-
laçio (»*ia r.,'|., !„r, tambtm dt« moleatlta
bronro-pnlmnnaraa). * uma rolia ,!.»-•;«. «lar-mania. Alem da um hn.pitai, » *i«lttenela
farraaeAutlea «• adonlol6g|en gramilo», necetal*
i«mo« di» uma matfrnldado. Craiitla pnreen*(«gem d»a mulheres da »*¦-.».-.«..-,•.«.,. por falia
da reeiirtoa f I n » n eelro», tnlimetem-io A»"curioaaa", r«40ltand« dal numeroto* aborlo*.•nu. i.. n*A morte da* parturlentea. Ontro
dl» fui rhnmndo urgentemonto para atender
um cato da tétano iimbellcal".

ti mii». A'S KAMI Ll a d
EXPBDICIOVARIOH

IKld

COMITÊ DEMOCRÁTICO
LARANJEIRAS-COSME VELHO

O iv...;¦:-','.• do Comltd Damoerálleo Pro-
ar«a«l»ift d« Ilon«uc»iií(i tonllnua «ua* docla.raçOet:

-~ "Outra praga contra a qual lutnmoi* o dilúvio de motqtiltoa o mouca», que. noverio. nio deixara ninguém dormir »m Ilon-aute««o. A cau-a dl**o A 0 aterramonto, com
ÜZO, doi '• .r-iin» ..;,.¦.,,!,.,,

* Etperamoi no mal» curto o*,
paço de tempo reiolver oa pro-blemat de bonaueeato. Ma», pa-ra quo posiamo» atingir o no*-
»n objetivo, é noceitarlo que a
população do ü.-iiMi. ¦ ¦-.., i. (n.
dependvntuinonlo do cor. raça,
partidarismo, crença» rellglotas
nu filosóficas, coopero conosco.
Todti*. nem distinção, derem ioInscrever un Comllé. Apelamos
tnmbcm oo flnmcnto feminino
da localidiido quo no* dó o teu
precioso auxilio, que resultará
no bem comum".

Concluindo d seu Inleronsan-
le depoimento, iIIbhci-iioh tnnis o
dr. Reirlnaldo Ouliiiarães:

— "O Còihltd está trabalhai)-
do p.irn f|ii« o comercio d.» Don-
sueusso conceda uma abntlt-len-

fto do IO',', ns fálimlâg dos nos-
808 heróicos expedicionários, Já

i conseguimos e»so abatimento de
j alguns açougues, padarias o nr-

marunü".

'realidade; do funelonamer.lo da*¦-'•:> para alfabeilraçio geral e
do prtenthlmen:o d* <•..*.-.* ra***aa.

A Diretoria do Comli*" por In-
tetmtrdio d» "TltlBUNA POPU-
LAR", convtd» todo* o» morado*
re* • p»rticip»rem da aetam-
Uéla.

COMITI.' POPULAR DEMO.
4'KATICO DOS TRABALHA- i
DORES DA f I \\'n mm, '
EI.KTRIC, *). A. . j*E«to tTomlté rcalliou, a 39 de

Junlto p. pauaado. uma grandeassembléia na sede da Liga tia
Defera Nacional, tendo sido re»
«olvido: primeiro, a tlllaç*o do
Comli* ao Movimento Onifica*.
dor doa Traballiadcroa iMCT);
segundo, dltcutlr, na próxima at-
scmbléln, niaunt-i reforenie» 9
higiene e tümentaçao do» tra-
balhadore». Por último, resolveu
*e que teria ei.col.ilda. na primei.ra oportunidade, a nova Dlre*
lorin. .

O Comitê ae reunirá novamen-1
te. nn mesmo local, no dia 7 do]
corrente, «Abado, ás 16 horas, jPede. por nci.o Intermédio, o
compareclmcnto de tood» oa tra-
balhadores da Stantlnr Elétrica
8. A.

CENTRO DEMOCRÁTICO
DA GÁVEA —

Rcallia-so hoje, no Clube Mu-
slca! Recreativo Carioca, A ru»
Pacheco Leão, n.° 314. uma reu-
nlfto público, promovida pele!Ceiitii, Democrático da Gávea.

A reunláo terá Inicio A* 20 ho» jras, cem a exibição de um filme I
da guerra das Nações Unida»
contra o Eixo. Em seguida. o|
Jornalista Miguel Cn-Ia Pilho,
prc.ildente dn Comissão Contra!
de Organl7.açfto do Centro, (ais
rá sebre a Independência don
Ettndos Unidos, cujo 1C9." anlver-
(fárlo transcorro ho.le.

Finalmente, o escritor Joíó Lln>
do Rego fará a .sua ur.imclada
palestra sjbro "A* relações en-
:ro o romance e o povo".

\ )^K \W \\M **af K «f «91 C4V*"1**
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y ,j^ I P* rddiv>i<.0, MUtra <IOQ~

^ - __S^"* «i ^jfT/~ £# 4l»°C* Cf OVdlOut ,

Se o seu caso e este...
.. V pfoato d» etolor avonlldod» d» «tlo-eifiot • «- » --.--, r»o tt-a <-. -.- • -;*3
ooro «ttor taaipra b«m «ui»ido Agoro V t«-, oo tao «-¦--:« os» oevo »»*»odo
prdllco • '.*.:'¦ d« cor.iagulr 9ii» raiullodo
Io»»»» ¦: :• i- -,- ta m »-\>. d» COMPLEXA*, di •.'.;-.., ',•¦-, d* O dio» V.
»» .'.-•¦-, inletrantante eu»»ol Mo.i ba*« díipoilo poro o IraboUto • co* oiolor
•nluiío» - poro -: .-3- pl«eo-»»nt« o «Ida COMPLEXAL odo 9 r»a-4dio «i*r» Iam
conlro i--¦:-. 'i-i E um podaroio concentrado de 'dominai • toii »-iin»roit lado
eom olimanto» nolurol» daildroiodo» COMPLEXAl 4 ¦-• «o*-• W' ao» homan» •
«tulhwot r, . trobolhom, Oi donoi da calo, ôi t-ott jva oe»om«nto»i<, 9i crkmçrji
•m idod» .i. .'.i. a o tódoi ai r»in-t n « ou9»8r-t «liar lampra bam olimanladai I
COMPLEXAl .»'-• á v»nda tm lodo oarlt»

iNVAR . R. Prof. Gablxo, 102 • T«l. 48-5305 - Rio

Vlt.mlna. . lal. Mln»r«l« fjf MM

CADA TAtint IQUIVAII IM
vir» "ai***:, a l tin, i 6vo 11 copo Dl mil.

COM^.Eí^:.--"'-*"'""''-
OIAIIAMINH

«. „.»0 n,«.c..»t'.ar...a«nt..n.....««»«•

l^^*^
\£ *fln»f«tm.»

r**S (, r.rr.-rl-
*»• sAbio «io.o - ret-i

Caixa com 2 tubo»

30 fobleta. Cr$ 14,80

^FANTASMA VOADOR

«„« ¦- •.•*«*.'.. <»« *3»a««ta-*»il
. t.ltO «»ll«Hl«tt>»

TAREFAS ELEITORAIS NOS COMITÊS
Entre outras, os Comitês Popularei podem for

at seguinte.:
1 . — Ort*am'x,ir curtos ráp'dos de alfabetiza-

çáo — psra ambos os sexot — de futuros eleito-
ret, sem nenhuma preocupação quanto aos cindi-
datos que os mesmos irão escolher.

*»• — Allttar o maior número possível de
muhcres.

3 • — Demonstrar por todos os meios — pa-leifras, impressas, volantes, comícios, propaganda
individual, ele. — a natureza secreta do voto. Mos-
trar praticamente que c impossível saber em quemvotou o eleitor.

SsWSnWaWtaWpW^
Ftegruntcs da fundação do
W prcstdiu os trabalhos a

Depoía do varias rounldon prepiiratórlns,
yiiiilmi.i;,, n„ dpmítigò, o (loiniló bemocrátlcõ"e Larnnjeírtts-Opsníé Vollio.

1 erante nurnai-Òsa àsalutenciaj iinnnini dn
Palavra o» senhorèB Abel Churmont o I-Iollp¦silcacei' que dlssertàrain sobre os objetivos"' coniltóa dizendo, outro outras coisa», se-
j'lti (ilitldadof) aem cor partidária toiltio poi'hí:'!(1íh!(. orünnisnr Ó povo no sentido do suas•';v'iiill('iieO(>g mais sunllilus.

Poi olfiüu unia diretoria provisória quoRuim ..(iiifüliuiiln: Praaidentó, ense-nl
um

Carlos Prutes: ne'l0v'l-i Uninníhoto; 2." seoretário, operário .lor-"ífnontol; 
Bedrótárlo do arrogimolitaçtlo,'''ivogiidn Fernando Horta Bnvbósoi tésourólro,

f,'í'.'iii',i Maria da CoiicoiçSò da Rocha Wer-
I;i hlbliotecárloi marceneiro Vlrgllo Bar-

tOiit,
Foram apresentadas, logo om seguida,«rias sugostOes sobra as rolvindioncõeB mala"-eiilatas,

ComUc Demccrulico Laraujc.iras-Cosme Velho, vendo-se a mesa
parte da numerosa assistência

Falando o advogado Francisco Chormont.
acentuou aigíintj problenifis do bairro enlro os
fluais a falta de bondes de "•" classo, os do 1.»
(lasso rio flpnifngp peln maiilifi. a necessidade
da liistaiàçfip de um ppStd da C. É, L, a ou-
tro dn Cooperativa do Posen, pois faltam a La-
rmijclriis o leite o o peixe, do um Jardim e do
tiroloiiftnmeiito da linha dn ônibus 45.

Filiou, dopols, o operário do nrcminl tia
Marinha, ur. Pedro Coelho que ospOs tinira»
rolvlmllcaofles, outra as quais desiacniido-se. a
do um Posto do Assistência no bairro e uni
jardim do Infância;

Foi Btigerldo o inicio do unia coniiuiiiliii
prô-alfabetizaijflo dos adultos pelo professor
.Union Monteiro, quo foi multo aplaudido,

Encerrada ft sessAo, foi comunicado aos
prèsenteà quo a si-do provisória dó Cptnltó lo-
uallüar-oe-ia na Rita ítalpú, 51. ap. KU. onde
iodos os 'moradores do bairro poderão ofore-
eer aua cooperação,

icretárlo, advogado

COMITi:' DEMOCRÁTICO
PROORE8SISTA DO EN-
CANTADO ,

Com a presença do grande nú-
mero ne moradores, este Comltó
reuniu-se ontem, na sede da As-
rocInçRo Atlética _e Cultural ri,.
Encantado, á ruá Guillieiininti,
n." 252.

Além da posse da Diretoria, foi
discutido o programa por que tia-
bnlliará o Comitê, cujos pontos
prlnolpnla sáo os seguintes:

Unláo Nacional; participação
do povo tia vida poiilica nacio-
nal; eleições livres o honestas;
extinção completa dos remanes-
centes do. fascismo; manutenção
ds ordem e liberdade; combate á
cerestia de Vida,

Reivindicações lecais: a) dis-
trlbuiçfio regular dn leite nas Íol-
tnrlas locais:; b.) regularidade nos
transportes; c) Drenagem dns
nos; d) ciniíill-taçSo cias aguii.s
fpluvíalB; e) instalaçfto completa
rie um Posto dn Saúde; f) cal-
çame-nto dnn ruas; g) Roadnp-
taçfto du Escola Golnz; h) Arlso-
rlzaçSo das principais ruas o cs- I
uoamt-nto; i) Construção rie uma
nraca uública I

COMITÊ1 PRO' REIVINDI-
CAÇOES DEMOCRÁTICAS
DOK BAIRROS FLAMENGO
E BOTAFOGO

Sábado último este Comitê rea-
llzou uma assembléia na sedo da
Ligri da Defesa Nacional, reunin-
do numerosos mòradóroB dos
bairros de Botafogo e Flamengo.

NèBSá reunião as várlus Co-
missões relataram cs tr \ alhos
qtte vém çjesêhVolvehdo, desta-
cfllldo-se o que diz respeito &
cumpanlia de alfabetizarão.

.-¦-•ram tomadas alguiria.* pro-
vldènciiis quanto ans trabalhos da
Comlssáo de Ajuda á PEB, o, fi-
nulmeiite a Assenibléla escolheu
a dclegaçáo (|tie representará o
Comltó jui.tu a Oòavahçâo Po
pular.

COMISSÃO POPIJtAR DE
MOCRATICA DE MAN
GUEIRA

Amanliit, ás 20 horas, esta Co-
ínlssáo realizará uma Assembléia
na sede do S. C. M. S. ,1.

Serão discutidas as roi-iliidlci-
ções localí á Grande Convenção
Popular do Distrito Federal. To-
des os moradores csino convida--
des para a reunláo.

realizar na Praça Cruz Vermelha
n" 3B, 1,° andar, sede provisória,
un.a reunião, para a qual ectA
convidando os moradores do
bairro.

COMITÊ' POPULAR DE-
MOCRATICO DE CUREMA

n?:cbe:iios de Souza, na Pa ral*
ba, o seguinte telegrama: —
"Temos a honra de comunicar a
fundação do Comitê Popular De-
mocrátlco de Curema, sob gran-
de entusiasmo, sendo nclamada a
diretoria provisória, quo c a se-
gulnte: presidente — Oabino
Guimarães Coollio; secretário —
Vlcento Vlta; tesoureiro — Jcsé
Elnrilo Ferreira Amorlm".

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE BÕN*
SUCESSO 

Hoje, án 20 horns, ho Centro
Bspirltà local. e.-:te Comitê pro-
move uma reunião cm quo fala-
rá uma operária metalúrgica so-
bro assunto de Brande interesse,

Todos os moradores dc Bon-
ÍUloeSSO estão Convidados, clipe-
clalmeiite o elemento feminino.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
DA PRAÇA DA BANDEIRA

Os moradores e coiiierclantch
da Praça da Bandeira, realiza-
r/âo hoje a reunião preparató-
rin do seu Comitê Democrático,
que, entre outro:; objetivos ims-
riiaton, propugtiará pelos inelho-
roínontos IndispèniSavolB àquele
bairro, asíiim ermo pelo proble-
ma ria, alfabetlzação, Todos oí I
ássutitcs tratados pelo Comitê
serão debatidos dentro i!o espl- |
rito de união nacional, sem dls-
lii.çio rie princípios filosóficos,
religiosos ou de raças.

A Comissão promotrra da vou-
nlão preparatória ãpèlò. para to.
dos os moradores e comerciantes
rio populoso bairro, afim da com-
parecerem hoje, ás 20 horas, á
rua Iliitumna ns. 43 e 45, Cole-
glo Iblluninu, quando será indl-
eada a diretoria dq Comitê o
marcada a primeira assembléia
geral,

(OMITE' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE VI-
CENTE DE CARVALHO —

Domingo último, em mia »ta*
A rua Bclarmlno d» Mato» 93.
e.la Comitê se rtuniu cm jeesio
nmpla para tratar do dlversc»
arpunto* rcfereníeB i « nscossl-
daries daquela localidade.

Aborta a eantüo ás 16 horas, o
presidente convidou o »r. Anto-
nlo Osório de Almeida para di*
rlgir os trabalhos, o qual expll*
cou, cm rápidas palavras, as fi-
n-tlldades do Coinlte. dentro 'ia
orientação traçada por Luiz Car-
los Prestes. A seguir u-ou da
palavra o trabalhador Luiz Ba-

COMITÊ' POPULAR i).\
ESPLANADA DO SENADO

Os inoriidcres da Esplanada"?!,
Senado fundaram um Comitê
popular do seu bairro, constituiu-
rio uma Comlssfio provisória paradirigir a organização, composta
dos neguintes nemer,: presidente-¦ Humberto Marins; 1." secret-r.»
rlc — Jené Fcllx Moreira Peres;

j i) Euillla Rodrigues da Bllra. Au-
• rora Rocha Pereira, Roíhualdü
I 3!lvn e José Alves Mi-delros. O
| tíülnitô riccltílu. de^de Já, estu-

dar a localização ria sede, cria-
I çf.o de um censo do alfabetiza-
! çáo, hlgienlracáo do bairro c ou-

iins relvindicâçóe*.
f-Nu jiifüilm-i dnmlngn, nnn «ii»- p,",^ft, ° trnb*"^u!'-r Lulí Ba

1 rente, ás 9,30 horas, o comitê vai 
"tt:^V^rqTTT*de -marretra-ctir

ra r-aflrmou ns rnzóes históricas
que levaram Prestes á coneltar o
povo para o citabeleclmento de
uma verdadeira Unláo Nacional.

Falaram tatrlbem Vicente Ro-
drlgU3s da Costa « Jo-é de Sou-
za Alie:, que reafirmaram a ne-
ccsaldade que tem o podo de pro-
pugnar pela ordem e pelo pro-
greaso.

Fórum nomeadas as Comissões
de Propaganda, Finanças, Alfa-
bfllzação, Vigilância a Urbanis-
mo o Aasltêiicla Social, compôs-
tas de elôfrtentos dn ambos os
nexos,

COMITK' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE QUNI
TINO 

Este Cornllé realizará domingo
piòxlmo, át 16 horas, uma reu-
nlfto na sede provisória, á rua
Nc-rval rie Clouvea, 133.

I Coninnlen-::us, ainda, que to-,
dos os cidadãos que desejarem
fiequ-ntur gratuitamente o ar-
s-i noturno (ie alfabetlzação cria
do pelo Comitê devem dirigir-se
ac endereço ecltna.

Eleita a diretoria do
Centro Democrático
dos Profecsorcs do
Distrito Federai

Roallzou-so no sábado. :is
Ihoras, a Aa»or,ibléia convoei

pelo (.'entro, na qual foram dlt-
cutldos e aprovados, com algu-
mr.s omendas, os BstatutOg ela-
tíorodps pela Comlssáo deslgnu-
da pura e.»e fim. Coiistou nin-
fia da ordem do dia a vletçftu
dos membros du Coinlusão Cen-
frnl, qua dirigirá o Centro ató
30 dc Jlllho de 19 46. g im.ni-fl.-

16
•i.i.i

con constituída pelos protesto-
rc* Abdon Monteiro de L I m a.
Álvaro Kllkorry, Antônio de
1'adtia, Celso llonorio do Sou-
za, Cyro Augusto Pinto, Dame
ile Brito. Buder Comes Jardim,
Florlano donçaives, Hsurlque
B .Aranha .Miranda, José de Al-
ineiiiii Barreto, Josó Alves db
Miirnifi, Luiz Bustos II I beiro.
Plladea Gama, Plínio Perunndes
Bastos o Itoj'iialdo .Machado.

RUSSO
Professor, rmtso nato, en-

sim» peln método adulado
mi C.R.S.S..

Aulas Inlenslvus, .diurna*e noturna», Traduções, cur-
rcspnndéncia e dàtilogratla

cm máquinas rusaas.
Il',i-tile- (lüa Henittior llatt.

Ias 27, fone "S3-699? e. .3-7.107.\ \ \
LIVROS, REVISTAS, JOR-
NAIS RUSSOS EM VA-
RIAS LÍNGUAS - DIS-

COS SOVIÉTICOS,
l-edltlos A "RtALT" - Cx.
Postal :t9r,5 - Rio

1 Ilnvliiiiiiis cntáltigos gralls.I,, ,
*******¦'''¦'¦.¦ ¦«¦! .1...

Petisqueiras a Portuguesa
COSINHA ESMERADA
ARTIGOS DE l.a QUALIDADE

*

Dermeval J. Ferreira

R. Vise. de Maranguape, 38
Telefone: 22-0763 - Rio de:

AO
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A ii.s'-'.'»'''>S'i_.» «---»•'•:*.» d* Ptialalae ao r»raad» l'r«talt
Viam pr_»»»c«tti o mal» laroatlda ensu»ta»BMt *o* -armlrUlia. ,
leiga ap»*f* o «,*« irlanfo, fttmii :.*. |_»dla dvli.r d« a-.al'í«r.
f„m*<aWia aa ladatta-«Vt aolira «# fmait»* «*tim*.r«itiii*».,« da
M«-*l»attt f.Uta d»» Taey. Abi»?* ia*>»m«i «ia»» «Ia t* teilia*.»-» da
!• »u. alada ••»'• o* apiatuos dellranut, pte*4h-*.*m t-ara a dt»
f.-,.,..-_«•, e-ddelarla Paala Marhad» um ftapel Imrtartania ao
i.r.udv P«mlo üraall. a aa dtepaiar ao mé» p-dulmo.

i:»._ enl-tiatmo. mala do qae aalural. Jurtlll.a.». plena-
in-nt». i- ¦» Pf.niai.-,.- 4. t~m favor alaam, um doi melhore* ela»
inaaiaa dai n*»M'i plaia», • um produto qua honra a criavío aa-
ritmai. Por lato ¦_»>#«_«>. é Joalo uu».wdot ut earrolrltia» d*»e-
sem •/?•Ia na mal» Impooaalt» prova d_ «<»*»-> turle. üalr-lamo.
---im-i.i i-aaioa eorr-rnea, parrei» que v* plan,** do* reittorua.
v.,t* i»«la dtw-eadeiila d» Porma*i«tru* nao c<irr»>s|i-Bdrm à
«ifHtuCvj. B* n*t> * repretemafio du, Importame attid a<»
i.raada Prêmio itraill lerla toaliada a Ki_r U«tadr t> Kl Paro.
Kitirriaam. p-ralelameala a tu* *...<*¦ i-*. corra niiira - ».n..!-
t, qual •'• «InvidtHUi a pretent;» do Inrdlih». por r."»>, atnlar" multo
bem do loelhf. qu* o afatioo da» p!*-_a'p-r"UBI0.

Mai o mal da K»*r lleadv, pud-iA ter de-eladn a tampo,
i, «,»¦.• no» traria n-vamem-» a ddrlda «obre qual teria a repro*
v if.-..!,. «U coudelaria Paula Machado na Imp-rtaut» earrelra.
O qu- |tat. ¦ fora di dúvida # a partle!pa«:a- de Kl l*aro no O.
I*. Brasil, poli iraumln noticia* 

'-irovenleniuii 
da raplul ban-

4_'ranie. n pupilo «!•¦ Mollna ••-••, aendo aiivamenl» preparado
para a grande prova, <!,i prtmeln» domlnto.do ..-¦¦¦..

Ktcoihcr doli represeniante* emre esses tr«**i parelbelro*
nSo d larefa facll, prlnclpalrainie se tuilo* e]oi ««tiverem em
boa» ernidlçOes do "entraloemem". Ma* eml»m_ aehemns nue
«inalsqucr qu.» t^Jum es r«ii«re"entaR!f*» escolhido., ene* nerâo
¦1't.nos do ioda conftnnt.it, nlo podl-moii deitar d*» manifestar uma
«nrta prtiferencla pela Inclusão de Koiilalne. poja o seu ciado
utiinl «5 o melhor poaalvvl, inspirando por I, «o mesmo maior ao-
iiuranç.i quo os outtot dois. Allí*. acreditamos que teia etse o
.. :,-_.--,> da maioria dos turtlstns, já oonyenoldrji da oxcepclonal
»-!.i. - •• da defémora da coudelaria 1'nula Macliado*.

i*3#>Í!«-_Ví^l.rW«- CARIES PORTELL.»-.

I fl — taspênd.r por doa* r-irid** * aprvadl* Adía R!l»si* • | e»-, 8|j_, aatorttiad«« «.tjtíarss.
por nma í-it»4»í tt* i***t*i*i* «"laudíiain» P-i-Sra. •>f*Wí' j v**, o atv1»-CpB carlota. -te»

«.ds loia», it*» BtiUii*.; Tt.*ld- a»4 Ir A at» *™>S£
v*í» «na liw uma _t-»e.a *-iu» ma ** )"«a V»;!,,_*. _Tcibí-¦tril». *--rtqut=1a«"« a -P*ivl* »«»•*«_ - • ^tT**, ^tr.
S? «t-t**.- Tim. rm piam. ia» IM«ial. *^*"*»;'- '^' 

v•mm** ao m-i» ainatf-r. O*, tiw *?"*5*"„f;„**\\Tm**.
•aW.. q«_ f^Uami maíniíií"*» tPaim, -«at* mumn* eo aj
M*m*% « Uai». .•»«. «iwalr».
dcstacae-M Ovialda II im ar*
ro A"..»*..;., na «,».» e na *¦**¦¦
rui.», Nistntia f li;-»-;wi:-.!.-.
Ô íau. ir. <_Mte« C P**«-tt_*.. fia
P M P t*ir Ma 4i«H-»* em*
_¦•»-» >.-.» <nmt«.u<««. aatatlat¦*Hi»tmuat.** » **!»re«e*".

O» "-eaí*** líiam -on«iji*_i

'lIBSa
r__ ^ 'v-*1^

Í'-raaR4t-a * o apread!» J_»« _• »-«»«K por ÍBtrat*â.t •<*» 
| ^.m ««, -auwsmr lirewr *mt

arlis** 1-5 dt» C_dlí«. meal*iB4«» o* •almal* Moulo. 8ob*_, j a-saçiNf» mt* uiiim*» J«tsoa j |

dia «_il_r*. que» |í«amío p-la
pimba tr* _6*i4 rapüal e-n*
5>.-> o ***i tv*.!ui-t. tumi*!»u uma
,',,;,«', «j»»!*-.dit»ima caquaii»
to v4tí«- n»' intmaiio.

ll:tti*.« c .liCIIUIt"- lio la-
etíK*. iodo» 4-ro-m*irw_to «*»•
:.,». it-»» per ii*'» **i_í Ofi»-»
eí«in«a.t n_ f_ga t*.ialtnurii..'.

nSrula tt-.-.» amd- pela» állima» ver-
«tu. «^^mnu-rdí S'6-íVoir*..!»-. d. -»>-• *> -*-«*

il s I*,-, # «.«.i_: >-i.ij-ia-i-, «mia. tuirti *iu <
--•

h]

tnuliar em i*rf ¦.on.oii a Jf>qi**»i Katit-o Partllso. P-r Id.Iro a«l -atu*". e»*t* mdad-Lroí
lt*tío do a*l!a« IM do ('tadíao. «naiaado a «-«*.* Pon- -a»üet', ratào ptU mi*l o P-*
taine t- «*m Cri _«».**«' o Jf»qB«»l l.at« l/»>ebi«a par Ihff-- ]b:*-» t-o it*jslr ,u _*»i.iít«.- im

*___.. _, _n* ¦¦_  _•¦•_._: t _a*i í.ti ... Ii-l—ltir ^ f ¦ i— ¦ m
ci> do nrtlro 16. do ._d!e» _ em <*»» l**'».*»» •» !«*»a4»r
0_r*r d* .\Bilr.4e p_r Infrtidl.» do rtaiási-fo _•* do |
atiljso si «Io i*ód*l_;

****t_MJ*.

Sim U
«»t*».l!!|.í.

ii;!,-..., intíta 1» do
b ltoialtif|_ pieda-n'-

-. or4_ttar «« t-cemeBio d. t pr, m?_» d.« reuelôe* de 22 * j ij.u «n iftJãa a» a«6ia. ««» a
51 de Jtinho. I4tí*aa er_»v!r«n*« m«Ai5<i_-»í

Aqostinho vai reaparecer
ASSINARA CONTRATO COM 0 COMERCIAL

e ttt d»
I'*"*--,.*. «oi 4! minute»

ftti 11*!• -

jwr
tto 8» «•«.-lar a teu P_»*- P*1*' 4o

paniriro Bracuiiili-». veretVc* !«•
tie itrtiti. nâo irram!»-_ -———¦-— j íftt «u„a |»|, *<t*ii», nao i«.tiin»

Ocaraldo: «« w,.,nitM.** ptloa dlrt|««t»x_ bo*
Laaau», . • »?¦».,¦_. ! latrruetiM-*-

i*ti-ii....i o mt» ii i
BKO IUUMXKTO ~ —.

),.!<> !.¦ >it.;.-.:. i. i ,kh.
|.rt--»» — Com o tKwtmuo Aa-tn»
Cí \t:.-.;» Ali-llrt*. IM Úm ,-t;.
ãe» "elàMleta" do lo-u» aí.
neiro eit«iT*«»»« dümiu ,-*-•,
mo o turno nautro da em*m*
nato local.

A partida *« i* traiaaa m a.
vo ramt>o do Crvi-.io. o "Btü»
dto Jti*t-eiino K'.'. --.¦ n •*.
r-!i,i..>i_a''-:.,- . t, pr!o euvtt
lnserenae que Mia deMurta»
. ti!iise-.e que. novameni . mu
a atr rtf itl rada vailaisi »*wrt.
<•***".

A-il** o ewlínle Miado «t ta-
ma dot d-la quadro* e * r «*..
dado t• ¦ ¦:f :.•- - *.-•¦¦ amb»»» ita»
-« como certo que **.** ewestti
ir:.i-.a a air o mal* **» t- ¦_

de lodo o rampeonato.

I «irtr.e •- «-tm /. s*n,-tv-M-wr
--ti, <• r.-i'-:—t- *.«--> -»S><«,'Mi..'-

jt*!» Boijil-sw. fonr. Il.4fn» e
ft-u j-C-U *«' _-*ftt» «!_-»;__-_»->

bie o fsnal da -iw_nir_. quão*
idf- ti i-.3lf..for_Tir_ fc,.!-!». ltK»__ HOniZOXTT. I «Am

llOTAFOClf»
***** iUi>i-ju„i «_»nt_ «t-ar-Ji*
Mira*.: lian. Ppln-lü, Krt.il*
nltâo: Laia. Totar. Il.tena, 11a
«Ü-iaví.» e Ren*

0RDZBH1O -- üeraldo II. ........
i,aí-ÍO PRIMEIRO JOGO SENSACIONAL DO CAMPEO-

Armando Vega x Manuel Femand..
Jue-, Juv-na!. S«-U*lr!i*.!ta t*A'.-i - _^ ^_ __.,,- _,, - . ,,-rnc
cidtH» umaci. riigbdio. 8e!ad..| u a jn ABERTO DE TÊNIS DE SANTOS

| It.-iíUnr.- «Cittrl . ,
;n;íi,m j a-».:. • O,um tniorme interet-..Ili-.N I.I.ÜH..I

».\0 P.VfLO, 3 (AMprt***! -- l*-«»_le
i>: .-.-»• «'«.Menti» e».m P.ixtnlio qae ,\««»»llBho
At .;;•..-.a.k ¦. Ainda uo - So Pnul.i fat alsuma* leniaílrar, ma*
». m .-,. -ii. •tocii. o, pelo qut» «•heai.a « **r .i.n*M»»ra<!»i cana «le-
fiiii:ita:n> :••> iiiluiotM-, !•¦ para a prática do íuta_ol.

Todavia, a Julear pelo quo te anun.ia. tal* projmdtilct** nâo
*-t» confirmaram. ***** noilela.*. eom* clia «*»na a «•"Birawcí'»
do antlao iaauv.ro da «wlirçao panlivu p»'*lo Comercial.

qu« ««.fiou aquele de-ipatar. Ot.» SO mitutii** flaabi
In» niint-a m*<« voiien ,pítm«it.» per.iodc», q-iatido Nl

HERCULES RESTABELECIDO
VOLTARA AOS TREINOS NESTA SEMANA -*¦

S PAin.O. 3 fA«aprei) —
Vitima de nerlt e:ntu*-ao. de ha
mullo que o nopulir pontelr.
e-tquerdo, Hercules, oitava afai*
tndo dai atividade*. Isto chegou
a dar lugar i ver-toei. aegundo u
quala o " ninnmltsdor" eatava

ei m sua carreira e_cerr.iiia.
Conlnrlando. porem. ta!« pi*

more-», Hercult-. *e-rundo -otiot.
m:a. Ji te encontra cm vias da
completo restabelecimento, de*
vendo mesmo voltnr aos treinos
ainda otta tt-msna.

lís-tr?'..»* a ru.;.» rf.tvíu.íí em-
«to

Nlffl*
ni„ «-si c»;iviu.iil_r j »,-4da mar
,-u, o l» nt. do te» q imito, ali
Ünallrar o } »•». ot rooti'.-t_l»e-
te» animado* evm o fei-.o - pe!a
loteida. pat*aram a <..:.i.,,u'..:
at ac-v-» exialndo Iniemo tra-
baUio da ,•.:..i alvl.ncijra,
! '»1»,.;i:n-M« ÜO IS,'.'¦'.: -• O.Va!*
do o de Ivan. incumbido de ti»
giar o í»íri:»-.-»» ponteiro Bra-

j :.!:.,i O .¦:-.;•'- fo! jlUiO. 1»"
...:-.;'.•.-¦ em coma que o :._-.•
carioca etubo»a Inlcrltrir-ido no-plecord" ate ti* 41 minutos
ünntt rio enconlio. ihuica per-
deu o animo até coni-gtilr o
empate, 4 minutos antes do aeu
término.

Oi molhorea ltomcn* no qrn*

pr,*-*» - A torctda «j»?UtfSTO«ati-
isa que r-mitart-t-ii e«ia lante
ao «>t!ii'..> e-t-.iio **Jii*«*i»!lmi
rtubluchrtc", dí» Cr-etrti. a!!m

C«mi>H>_au- Altm. de Teni* 4a enlre o eumpeiu pauli-ta Ma-

C™_dTd* S_nt_« ter* na !_-_• ,_-_• »___»__«»_• MMp8_»Hi.

?_ anmnh» uma de *iia_ malorea í atlcano Armtndo Víjm. que ¦-¦

nJato*, pelo «!or do» matehei. dado coitihicentw.d«.<''i..n«-
^.«ri^do». nt. er.trc*.BnW, de «ua capacidade. A!_4,._-
prosrama-o*.

SERÃO
itlunfou «.bre o conheci.•

j ticante paulista Sllví. B. t
marcando 7*8. 3-6. 8-2 e €-1 Ps
teu lado. a forma de _Is_t_
Femandea mostra-te em *_-<*.
dona! estado, como o (!«_»:-••
treti eom mia recente vilAií- **•
hre Alcldea Procóplo. pelo aa-
ptonato paulista. Pr-eôpic ti*
tombem estar ácm aç*o. ení-f?-
tando Mnrcel Tareme. »_-i

•' D,» acordo com a lahela. o* matches da 1». a SV dlvlaOe- P*-">4» de grandes pmr_wi t

írtBBTi-ait 5w.íw davorlâ» ter nalliadoa ao, **hado». A llnalmente. aluda n„ mesmo^
lartí- nuniln.i,.' o .r.o CrtatovHo. porem, pleitearam o conia- terá lugar a nfto mem*. toen-
K!, Inim V i n '.reucla do* matebaa para à noite. «nl« 4t«puia entre Solbia

Aartm. 2 pralloa *\*m J»v.'.K» t* reservas dos Irlcolorea e AUuu e Oiélla Frai.cW.il.,»•»»
nlvo* nluarfio na noite do »Aliado próximo. O* outros encootros, cllvamentc, cimpeft bra-
.onfiiliiiltitca d.i primeira rodada, serfio òfatuadoa a tardo. iiaullstfl.

REALIZADOS Á11
O* "matchs" da* primeira e terceira diviiõe» do

Fluminense Futebol Clube e São Cristóvão F. e R.
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'. ¦<»»« !*«»«»».«»»
Pariu» 7
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Mafogo e Cruzeiro jogarão hoje, em Belo Horizonte, o match de desempate
,,........¦¦., —i--i-.-in.-w. .»*,.,._¦- in .... *** •»* I ULl_lj

COLHIDO H
l>-**»*^»tl»s»*««ra*a^^ f*r*«»»«»»raja^ i*^r«»«v^ »»»»a»*i«T'«.,.«».«-w,» .a,f*.****,. a*a*»a*aa*BB»>tr*>«s auysHt>->.:«,..:.- r.»,.. ^MOmttoottm^^mmftmM* *^*aja%i«.in.«»»«awa.lii. ij

ONZE 0 HUMIN
is experiências que serão feifas no exercicio desta tarde

M APRESENTAÇÃO D£(".
nanati * a oportu.]^^«mm fm A ...«..-SS OS CONTRATOS DE CABEÇÃO E CARREIRO
ORLANDO - RODRIGUES ^e acor^° com os P*1--»**0-* do novo treinador, o São Cristóvão resolveu rescindir os contratos de Carreiro e

Cabeção. Ontem, o clabe alvo fez a comunicação oficial á F. fã. F. Os dois atacantes podem agora procarar
movo clube, mas os pretendentes terão de pagar os gastos do S. Cristóvão pura contratar os citados players.

O **t'.#»l,,«ti.n anioi;!.'».», ajm
ei».-.*»» t*r»tHr*u*a> pai» a lota
4* **)ir«t» io «amtMeaaia Ba tt*
4*4* Omtm «a Mt**. e irirabr
l«rá a niiiiio A* t»;;:iT!.!,»f-t.
«-a» a ata Ortilaita na *»i*4l«t
i* Atina Out»». .ai uw» pa-!•!» Bit* »>»!«.» r ,,-n u«n» .'a.
»ll»<v**<« 0» l«l!»«!». IK..BIIIÍ
« tMBllB* 4» Ctttfll **IÍHt*ta
am «,-v. (a*t* manha, t «...
Ul4» » .'.'.«ISrj B »'.!»l.la.-a BO
•:.»»!'» bo» marrar» s encerra-
mtata 4a» pi«'.»i»'. «..a para o
«*».-*••¦>• tom ai «l»o»

8«untt» apurou » nc*«» rapar.
ut«m. d«»f.ltrio ;,.,!, M ,,.
Iara» no mimío it lato m»U IU
Bata alrlt 4* 44114»*, curtia-
BR* Caaall 4«*«Jt toluetanar.

fim 4* poder ltnt»r txtilta o
«Mo Oniloraa um "onat" qu»
«in» »m eooai.At* 4» »:«•«,;,-
O «>!>Ja'.Hi. A|l'«lf »!..•.• »'!.,•» ,;.;r

-¦ta »fuu4» » hlpOtat* 4» pr*--*t!;» r!» »l« r.«.Urr.'a <;..::-!!¦. .;. •,

4a Ortan4o » n., irt«u»i conir*
as atto». t q.tr »»..'.« nlo «a-
lAo em bua forma Dal • .-...'!•
i v. sttu 4» 4up!» Ntndlnho * Pi-
nhtfu Em etmptntstto, pa-
iam. «tiA »-»e-«-.:f*i!« a eurtH» 4«
N»ntiU >.;» teri e»wno eomp»-
nhtiro Ifarotdo. Coma *# ré.
lurtrá mullaa nort4»4»a no »n»
talo do» irleotorts.

A decisão do torneio de Aspirantes
Jogam esta noite, Vasco e lamengo - Na\TT"7Z 1 ~__...._ . 7!ir ~—HOJE A SEGUNDA APRESENTAÇÃO

DO BOTAFOGO EM BELO HORIZONTE
As razões do adiamento • «Será no campo do Atlético o jogo —

preliminar os juvenis cruzmaltinos prelia-
rão com o Paisandií, de Belo Horizonte —

Rua mareado par» •**•!» noti*. ao estadia 4* Ateara Ctta*
ta*. a paleta deeUlrn 4o 1 ¦¦¦•• — 4a A*p!raalM. Mal* ama tat
•au -.:¦'. • am laia oa qeadre* do V»*e« a da Ftamsnsn, »m ama
pelai» ii-." ..:•;«-n alia*, detalha* : -'- •¦"»!¦-•'. laleirarfl.aia.
Conforma ilvemo» aoieja 4b adlafliar. a» dns» primeira» r-•-¦
d»» hi.. .iirr.i .-«-. par» apontar o tierol d» lata "Persaado i •¦-• -•¦'-
Jonfiir". Na primeira Mela o "ptatard" tesluna o <••••; »•* 4a
-»r a ao oniro Jo»,» • mt-.-, ttm ampaia, porem, da ira» "a-eala".
llo|e. :•-..- ««eundo a reanlamenio. rerá qoe bater am «<••..
redor, poli *« a :•¦¦'¦-¦> larmlaar ampaiada haverá laalaa pror»
".£*'•'¦ BURBIll '-r r-UI.J: Bar* O i!*" ¦•;.!¦ .!*

Mario VI«b» foi o Jala torteada para • raferld» pelela, «:.-
'ji.ii.:.. a« quadro» formarão «¦¦.••» eoBMllBldoa:

v a a c ..
OoBdlm — tlaroldo a Uen» — Aleld**, Moatlr » VIIoHbo

Cordeiro, Prisca. Francisco Ipujue»», » Pereira.
I I ..*.** I I. N «. 11 -

Bolt- — Valdamar ¦> üeraftm — Ernanl, ftar..-;-,- , a farabratoro, Arllndo. Vasalotio, J»r*a| • Hello.
N.. preliminar o quadro d» loteai* do »'»..-,• *mfr»alarA o

do Panando, d* Mina» Oerali.

rei o HORreorm*.} u%-
prrui — Rta ma:i »»••* **4analte, ul tf -•¦...» pr« i» *¦:.»•
4a. B »-«-:-"» ,•*.-.!•.. 4o 11 !*¦
fato r-:'.i <•-:••»: •.»„'-, cmiiu-. ...nri: . a Crutoito Par tn>

AWBA o rimirmo VH.
fii.VTrto i i . . ... ..

belo uomrAum. s ia*».
:.:r-.:. — o teur«i!»4u»t 4* da*
mini» víh.h-.. . atura o » «t à
B O ClUírirr- »r.'., C«..-.„:.-.i:»;

-K»U4!o Ju.i«**»li,a KimiWhea**.
.¦.:--»:»»:... ». dr muito, o

;-¦••;*. «• t• • 4» rtnsaa. r.j»
;.=.'.«! :!i ... ;rrr; Ir J t» Aí-
to a CeitaiiatM. toai «tt mil ctti*
satioi.

turtaipr, -, ¦ <• titetá tm ação ao ensaio d* hoj*

CHEGOU LAXIXA '- «'6r fiiv **> ***« -"-
»«»»»»«»»»»»a»»Ba*»»»^ firr0 dtíensor do America. O nau,
qae perteneea ao Ypiranga, na tempo rada passada, pretende voltar ao late-
bcl carioca. A saa transferencia castará trinta mil cruzeiros. Laxixa, segando
declaroa, está em forma e pronto para estreiar.

POSSÍVEL O REAPARECIMENTO DE BIGUA'
-AKÇO PARA O CAMPEONATO

O VASCO DA GAMA SURGE COMO FAVORITO — O FLAMENGO FEZ
l/.'M BCA CHEGADA — BOTAFOGO E FLUMINENSE, DUAS INCOGNI»
TAS - O AMERICA IRA DAR MUITA "DOR DE CABEÇA" — OS DEMAIS

Cem o tf r.ntr.o Co Tomelo Mu-
r,'üi*-l, tptí «acírreu-se «ra urna¦ ..i . . i.» • merecida, do

i. «sem u-se »íírle de Tor-
).'iiCMfâO (U P. M. P.

.i t.ví.uo cruimalttno. avra-
i,. i.c ixia campanha brilhante e
Ct^.jiadi, aitagtu o posto de
irtii.a, co final do certame com
casa i-i-.!3,.; :u apreciável cobre
ot d-iiuii csncorrcnic*, o que
atííia im ca.n.i... ... no tornulo
i*. .lido.

ünu querennot exagerar, pode-
t.. • i i:.r que os raiiazcs da Co-
i. i de S. Januário, evidencia-
tio o mais poderoso conjun-
tt desde a , . .... etapa, ata
» úiiim».

No terreno da técnica, o con-
J....0. qus é dirigido por Ondl-
tu Viera, Oótcnt.. a» melhore*
ct-u.i-^es. Aíüuii, podemos di-
:..- que n&o há faina* na cqul-
r-. inibora exista cKmcntcs dc
ar...: capacidade técnica do queou.rcj, o que é natural

Qraças a cita série dc fatores,
iu.g.' o Vasco como sério can-
oltito ao próximo campeonato,
q.e tem o reu inicio marcado
l'ira domingo. Como vemes, náo
u» trata du conclusões preclpi-i.-.-jj c sim da lógica de fatos
coEcrcíos.

VA FLAMENGO DIFF.REN-"TE 
Apitar da sr ultima atuação

Pí.^.0 lisonjclra frente ao qua-c.u lio Internacional de Pono
A,.jte, o cube i.i Oávca tem
s..-a a set favor as ultlmus
|i"'.«(,rmanccs do Torn*iO Muni-
CÍKl.

Neste certame o tca..i mostrou
flue aos poucos està se reartl-
1.-...L0, e se continuar nesta os-
tc.^..o potlcrAo também aspirar'a.io" no campeonato que se
«Vú.,..ha.

AKiii disso os rubro-negros es-
UUi ül-iJjt.iijj u uiuicuir-ma-ia-uinti-

..Si~.r.dç_camoanha, seja a do le-
vanTãi- õTcira-xr-riipsonato, o que
iiúo ser4 de todo lmpoiisivclrpois-
f cluba da Gávea costuma fazsr
umas cirgadas "inesperados";cm
luis oe'tu s certames.

AS INCÓGNITAS 
O Bo.aícgo c o Fluminense

tão ns incógnitas. O tricolor cá-
nccíi uyeaar do ter consc-juldo
o ...fjutiao posto na clasiifioaçSo
Ilnal* não convenceu,, parecen.-
co bm preciso unia transiorma-
Ç&o radical no quadro, caso quel-
r« (.unir para a disputa do ti-
lulo, como.um candluato dc pos-
slii iiiiaiies reais.

O ciulm da "estrela solitária'"
Itn o-.ino quu niiu cotiüeuulu &J
Ilrmar, dando a perceber que
ii eesslta de urgentes reparos nos
diversos setorca du sua linha.
Apareci u bem em alguns "match"
'' H assou completamente em

re ressentindo de um ataque mais
ori-cstivo, mo* com a recente in-
cliiüilo de César, possivelmente
melhorari. De um» maneira ge-
ml a equipe pouul condições <A-'.!.-?-»' ':..."

08 DEMAIS
..O SAo Cristóvão * o Madurei-
ra apareceram multo irregulares
nos suas atuações, especialmente
oa "tantos" que atravessam um
período negr-o na *ua trajetória.
O grêmio do Conselheiro Oalvâo,
estA m»l» ou menos dentro d*
mm característica que t, alrapa- .
¦har os "grande»'' na sua corri, o campeonato de 1MB

da em busca do cetro máximo.
Podem fater regular figura.

O "benjamim" d» Pcderaçio
mostrou um quadro nrdoroio,
pondo em prática um Jogo meio
ríspido. E' uma equipe que po-
dera ínz' r multa força frente aos
ta&ms mal* raUgorltados.

tnrcrriiii.li!. B*ngu e BontU-
cesso, ato o* candidatos que *iem-
[ire disputam a "lanterna", prln-
cpalmenta o segundo que tem
prioridade sobre o posto.

Sáo esta* em slntes<. a« |»ossl-
bllldades do* concorrentes para

VAGUINHO SERÁ O COMANDANTE DO ATAQUE
O Flamengo aeiari hoja em ativldado, prepartBdoue par»

o teu .-••!..pr¦::.!¦•., Inicial na campanha do teira-campeoaaio.
A tabela apreienia o Canto do Rio como o primeiro obataxulo.
O clube da Niterói vem cumprindo boaa atu»ç»,ei, podando «tã
ter lembrado o trabalho quo deu á equldo rubro-n»gr», no Tor-
nelo Mnnlelpal, para eonatrulr um oicor» do 1x3.

Atendendo a Isso, Flavlo Costa vai modificar o ataque, que
no Interestadual do domingo última nfto agradou na au» pro-
duelo,

A il-!. ... deverá aparecer baatantn fortalecida, eom a "ren-
tr. ••'" de íngua, que Ji ae acha restabelecido da eontutao que
aofreu cm um do* tornoieloa,

Para o ataque >' quo ae voltarão a* atancoei do popnlar•••ii.i-ii". A tia esquerda ealá tondo causa de preocupacaes,
porquanto Tifio, como Verd, nflo vem atuando á altura. Embora
t.ii-.iiiili.i n&o ii.. .i participar do treino, porque fará parto do
quadro qut» vai decidir o título de aspirante», com o Vateo, a
aua presença domingo esti garantida.

Com a entrada do centro avante aaplrante, aerá forcado o
dealocamanto do Pirllo para a mela eiquerda, poalcno ande JA
demonstrou varlaa vetes aua eficiência. O uiilri. a aobrar *er&
Tláo, quo «*til precisando do um porlodo d* repouso par» trata,
mento de «aude.

Ü CR. VASCO DA mm IRÁ A BELO HORIZONTE
BELO HORIZONTE, 3 (A.) - Segundo se assegura, o Vasco da Gama será o clube
carioca que se seguirá ao Botafogo FR em outra importante temporada interestadual
nesta capital. De acordo com essas informações, o vencedor do "Torneio Municipal"
virá enfrentar o Cruzeiro ou o América, a 15 e ao Atlético, a 17 do corrente.

FOOT-BALL AMADOR
o* simpati ames do futebol. ROyAL x BRASIL NOVO E TAVARES x VASQUINHO AS DUAS PORFIAS

l^^tttíií^ DE HOJE PELO CERTARJE DA TERCEIRA CATEGORIA - REÚNEM-SE
„mE» f03adTdo°^?ammc?tóamaf]oe: OS CONSELHEIROS DO 24 DE MAIO - O MUNICIPAL, DE PAQUETÁ VIU
LSÈ,*»'; £ Ü'Sm%m% QUEBRADA EM SEU PRÓPRIO DOMÍNIO A SUA INVENCIBILDADE - O
CMontro^varcsOTxv«quinho * 

Sp0RTING CLUB DE INHAÚMA, O AUTOR DA FAÇANHA — NOTICIAS
Rolai *x Brasil

O primeiro terá lugar na praça
-de_ esportes do Paromec, á rua
Dr. Berna-dlnor cm .Jaçarepaguá,
e o sesundo, no campo do "Bra-

«11 Novo, á rua D, Clara, em
Madureira. Ambos estilo sendo
auuardados com ru-islixlade. oul'»»
-cniltados poderf.0 Influir nos
primeiro* po:tos da tabela.

O Vosfiulnfco e o Brasil Novo
sáo os segundos colocados das
séries "A" e "B". respectlvamen-
te; dni o Interesse extrnordlnt.-
rio quo cercam os encontros.

Para dlriRlrem os mesmos, o
Dspartamento Autônomo d* F.
M. P. escalou as seguintes auto-
rldades:

ROIAL X BRASIL NOVO -
Representante, Adelino de OU-
vclrn Bonfim; Juizes, dos ama-
dores, FrancLsco Sotires Oomes
Júnior, e dos Juvenis. Oetaclllo
Francisco Barbosa.

TAVARES x VASQUINHO-
Representante, Geraldo Coelho,
luizesi dos amadores, Alfredo
éclimitlt, c des Juvenis, Pedro
Fonseca Motta.

O AMERICA
O., fiiuljos-rubros. é o tcam tlus

luipresas, ganha partidas dlfl-
' ¦'¦• ' tropeça ante os "peque-
ia.»", in-iiiclpnimcnte i Madure.-
ra... Nu eiitiuito, pode fiijurar
tiiuiio liem c dcüde que a "chan-
cc" lhe favoreça, talvez se tor-
r.f um candidato perigoso ao ti -  .;„,,,i,-v,, „.,i,.,. ostulo. Atualmente o quadro vem do hoje, uma rcunlfio entre osEstá marcada para ás 20 hora»

Rismo go Equodor partiu
a segunda turma
Seguiram o técnico Oiacilio Braga, e os jogadores
OüTiio e Alfredo - Na manhã de ontem o embarque

Com' dc-atlno a Otiuyaflull, partiu ontem. mnlB um gnipo do
o!i(.nU.« rio scrntotí lirnsllclro do liiiHtiunlcbol, fjtlè váo dlapu-

'¦"• no Equador o XII.Campeonato Sul-Amurioano desta e.»po-
olalliladei

Cliofiando n nirmii embarcou lambam otacilio Braga, teoni-
oo do snlecionado, e os Joi»adores Aclllio Soares de Oliveira e
Alfredo RodriRiinH Mola.

Gtill.iliüRMI-l N»f> P01 ~*
6 nosso destacado basquctoboíer Guilherme nflo seguiu, de-

veririi, a sua vaga ser preenchida pelo playcr Mfissenet, que Jft
e6 incorporou a. embaixada ontem mesmo.

membros do Conselho Delibera-
tlvo dó 24 de Maio P. Clube,
«flm-de-dellberarem -sobre-»~se-
gulnto ordem do dia:

ai — prestaçáo de conta* da
atual diretoria;

b) — leitura do relatório do
presidenta;

c) — elelçáo do presidente, vt-
ce-presldorite e dos membro» da
Comissão Fiscal.

a

Defrontando-se em seu campo,
com o Atlântico, o Trlanon teve
rnsejo de colher no domingo que
passou, ma!s um expressivo trl-
unfo para o seu acervo dc glo-
rlaa.

Após um» renhld» porfl». os
comandados de Davld, aaitam st
vitoriosos por 3 x 2. A c.iulpe
vencedora estava assim orçam-
zada:

Leiteiro — Símio e José'I -
Wilson, José II e Ulisses - Ohl-
co, Davlzlnho, Dnvld, Marlano e
Oaialuna, depois Lucas.

Os pontos foram assinalados
por Marlano, Lucas e Davld.

Dirigiu a partida, demonstran-
do qualidades para a cspinliost.
'neumbenoln, o sr. Antanino Ba.
tlsta.

•
Em prossiígulmento aos cam-

rjconatos de amadores, encontra-
i'am-fie no domingo ultimo, no
campo da rua Miguel Cervantes.
no Meler, a-, equipe*, do Rio e do
Aldeia, lideres. Juntamente com o
quadro do Clube dos Cariocas, da
Serie "D", da terceira categoria
de amadores.

Uma lteglRo de tils compareceu
ao local do importante «judio,
tendo ocailfio cie presenciar um
bom espetáculo futeboÜstirm, no
qual se destacou a representação
do Rio que, dopols de poi.tivar
melhor entendimento eonjuntlvo
lívou a melhor sobre o seu co-
Irmão por 7x3, quebrando n sua
Invencibilidade e. afnslnndn-o•fiinda da primeira colocação

O esouadráo do Rio. é. não lift

duvida, um dos fortes candidatos
ao titulo da reftrTda série.

Os dois quadros obedeceram á
sognlnte ovaanlzaçáo:

RIO — Walter — Acyr e Muri-
lo — Felix, Darlo e César —
Adelino, Durvnl, Oswaldo, Carll-
nhos e Joaquim.

ALDEIA — Carlos — Agenor e
Israel — Rubem, Ferreira e Ro-
drlgues — Orlando, Batista, Ml-
guel, Romeu e Francisco.

Marcaram os tentos, Oswuldo,
2; Adelino, 2; Joaquim, 2; e Ce-
sar, os do bando vencedor e Ba-

Pontos de Rodovlndo, 2; Ele-
voldo, 2 e Careca, para o Spor-
tlng, c, Pcdrlnho, 2 e Nilson, 2,
para o Municipal.

•
Acaba de ser contratado pelo

Bonsucesso F. Clube, o conheci-
do centro medlo do Engenho de
Dentro, Milton Camargo.

O ex-defenior do tetra-cam-
poâo suburbano ficará na reaer-
vtt de Pó de Valsa. Foi, sem
duvida, uma otlma nqulslçfio que
fez o grêmio leopoldlncnse.
tlsta, 2 e Orlando, os da equipe
vencida.

O embate que transcorreu sem,
anormalidade, foi bem dirigido
pelo sr. Alcides Aurjuato Quintas.
Na preliminar, entre os quadros
de Juvenis dos referidos grêmios,
triunfou ainda o Rio por 4 x l.

Uma multidão de f&s aflulu no
ultimo domltiüo á aprazível pra-
ça de esportes do Municipal F.
Clube, de Paquctá, afim de pie-
senclar o esperado cetejo-desem-
pate entre o grêmio da "Pérola
da Guannlmra" e o Sporting
Clube dc inhaúma. A CNemplo
do primeiro choque que terminou
num Ju to empate de 6 x 5, a In-
tercssnnte pup,na foi deveras
disputada. Desta vez, poróm, os
inhauminses, mais felizes nos ar-
remates, levaram a melhor por
5 x 4. Os suburbanos souberam
ganhar com dignidade c os seus

adversários acataram, com ga-
lhardia a vitoria insofismável de
seus visitantes. As duas equi-
pes formaram assim:

MUNICIPAL — Roque — He-
lio e Albano — Tláo, Ceclco e
orlando — Dedeco, Nilson, Ira-
poan, Ciro c Pedrtnho.

SPORTINQ - Alberto - Ma-
rio c Tropeiro — Jofto, Foca e
Manduca — Rodovlndo, Arlno»,
Etcvftldo, Geróca e Careca.
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O facat do ctuttfo. bi-eamptAo mlitiro
tiro» rarioa. fleoy rutardtd» a qua o» nutah» em Belo Horl-
tr*-..»ff.-f'.-..-!» da parüda. que tonta ajmiut* nio alc«n(«vam
continua • detpertar o maior In- maioria renda» pe!» falta de um

loe»! iproprtado, capas dt ofere-
c«r ccmodldad» ao público. Na»
da meno» d» B3 mil crusatroí
patstram pela» bllheterlu do

i«re**t, para amanha, i noite
Também o tocai d» pugnt foi

mudado, tendo aldo dada preta-
réne!» to Eatadlo Antônio Ctr»
lei «m lug»r do "Jacellno
Kubliiachek".

A estréia de
Reqinaldo

8. PAULO, S — tAsapreta) —
Segundo tegura» Infoi-miçoe» qu»
nos fcram preatadas, Reglnaldo,
o novo ponteiro esquerdo da Por.
tugueria de Deaporto», aerá tan-
ç«do domingo, contra o Palmei-
ras.

Reglnaldo er» par» ter estrela-
do centr» o Santo-:. Ta!, entra-
tanto, náo foi possível, em virtu-
de de estar o elub "luso" eom
seu limite de Jogadores inscritos
na Pederaçáo esgotado.

E «allenta-ae mata quo toso tt»
re**«d»ç»o d» S9 ml! erutairo*
náo é » máxima qu» o novo eam*
po do Cruselro poderá comportar.«£»»» máximo e*iá eitimudo *m
120 mil cruxetro*, meimo a pra*
tos popular.-». I

,¦,.!¦ "1
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A PRÓXIMA RODADA DO
CAMPEONATO PAULISTA

8. PAULO, 3 (At»pre*»> —
Como principal Jogo da aegunda
rodada do retumo, aparece o en-
centro entre o Palmeira» e a
PortURUU» d* Desportos.

Os demais Jogo* teráo o» te»
gulntes: — Sio Paulo x Jabá-
quara — Sáo Paulo Rallw»y x
Ipiranga — Português» Santli.
ta x Santos, em Stptos.

Todo» efeUi»r-se-áo domingo.
QUATRCCKNT03 O R U -
ZEIROS PELA VITORIA
SOBRE O JABAQUARA —

8. PAULO, 3 fAsipres») —
Ar.uncla-s» aqui que o Palmeiras

EXCURSIONISMO
0 C. Excursionista do R. de Janeiro irá a ilha Grande

Obedecendo »o programa de»
ta m.*-s, o Clube Excursionista Rio
de Janeiro visitará no» próximos
sábado e domingo mais um» ver,
» Ilha Grande. Essa excursão,

u« ficou gravada na memória
todo* os que participaram de-a*

Campeonato
ociNÜsta

s

ANTECIPAÇÃO PARA UM
MATCHE -.—'—'

PAULO, 3 (Asapress) —
Ao que se informa, ha posslblll
dfldes do prélio entro o Ipiranga
e o 8. P. R. marcado para do-
mlngo próximo, vir » ser antecl-
pado para a tarde de sábado,
por solicitação do Ipiranga que
deseja ficar livre de compromla-
sus no domingo afim de dor
maior brilhantismo ás vérlae fés-
tlvldades que Já tem programa-
das para esse dia.

O MELHOR QUE JÁ
SAIU DO CHILE
Confiantes os chilenos no êxito de sua representação
para o certame de Guaiaqail — Embarcarão nos
próximas dias 8, 9 e 10, por via aérea

SANTIAGO, 3 (A. P.) — O se-
lecionado chileno de bosquetebol
fez várias apresentações,; tejits-».
no píiblico da capital como ao
público das provinclac, antes de
se preparar porá embarcar pa-ra Ouayaqull, onde disputará o
XII Campeonato Sul-Americano
de Basquetebol.

As equipes demonstraram
nelmr-se em boas condições, e
a oplnlflo geral é a de que o
atual selecionai chileno é o me-
Ihor que Já saiu do pais para Jo-
ghr no estrangeiro.

O selecionado nacional ctini-
priu ações metitórias ao vencer,
por crantle margem de pontos,
os selnclonalos regionais de Vai-
par.also, Ranoagua, Talca e Te-
mueó.

A delegação chilena partirá
para Ouayaqiilt, por via aérea,
nos próximo dias 8, 9 e 10.

A Federaçüo Chilena resolveu,
definitivamente, nfto Jogar em
Lima, no regresso do seleciona-
do dc Guayaquil, cancelando a

possibilidade de se disputar, nes-
sa ocasião, a segunda partida do
Torneio Copa Presidente Prado,

ia o ano paasado, este ano ai-
cançará, eonforme já »e qbser-
va pelo grande número de lnte-
reisados pela lnscrlcSo, mala um
verdadeiro éxlto do competen-
tisslmo departamento técnico, o
qual náo medo esforços para pro-
pcrclonar aos associados ocasiáo
de conhecerem as belezas de nos-
s» terra.

As maravilhas que se depa-
nm nessa enorme Jota íluml-
nense têm incentivado inúmeras
caravanas cxourslonistas a conhe.
cer de perto a Ilha Grande. O
aspecto geral da ilha é parti-
culsrmenta montanhoso t alcan-
tilado, encontrando-se picos com
quase mil metros de altitude «
Inúmeros rios e cascatas. Há
multas enseadas emolduradas do
coqueiros, praias bravlas e man-
tas como se fossem lagos. As
montanhas sáo geralmente co-
bertas dc densas florestas c o
clima aalubêrrlmo.

A caravana viajará em vagão
especial ligado ao trem de Man-
saratlb» que parte de D. Pe-
dro. H«ás 7,10 horas, devendo che-
gar á ;locaUdndo • de Mangaratl-
ba cerca da. 10,30 horas, haven-
do ai, um pequeno almoço.. A's
11,30 horas embarcarfto em lan-
cha especial, devendo aportar na
Ilha Orande duas horas apôs.

No sábado e domingo a «ara-
vana visitará localidades c pon-
loa pitorescos, sob a orlcntaçfto
do gúiá, sr- Oscar Azambuja
Faustino da Silva, conhecedor
profundo daquela reglfto.

Os componentes d» caravana
deverfto. enoontrar-se no sába-
do ás 6,15 horas, na Estação D,
Pedro II (lado dos trens do In-
terior), a fim de apanharem oa
ingressos com o gula da excur-
sáo.

gratificará com 400 cniKlro» o*
seu* Jogadore* por terem venci-
do o primeiro jogo do retumo d*
campeonato da cidadã, partld*
considerada difícil peta dlreca»
tacnle* do alvl-verdc.

O JUVENTUB EXCURSIO-
NARA' A MARILIA 

S. PAULO, 3 (Atapresi) —
Aproveitando • folga d» tabela,
o Juventu* embarcará tabad*
próximo para Marllla, onde Jo-
gará com o Sáo Bento, local. 6
clube paulistano Jogará completo
com excepçáo de Machado, qut
ae encontra coutur.dldo.

HOMENAGEM POS-
TUMA AO REMADOR Wn,
SON DE FREITA8 

VITORIA, 3 — Aaaprtus) —
Foi solenemente inaugurado nt
aédc da Federaçáo DesporUvi
Eiplrlta-.rnntcr.ff-. conforme ftl
anteriormente divulgado o retra-
to do grande remador Wilson di
Freitas, usando da palavra, o*
ato, o dr. Jalr Etlene D«*.saun«.

APRBSTA-SE O fi. PAULO
PARA O SEU PRÓXIMO
COMPROMISSO 

S. PAULO, 3 (Aaapresa) —
Para o Jogo de domingo emir»
o Jabaquara, o Sáo Paulo ro»!!»
zará um treino de conjunto quln.
tn-feira próxima, A nota prln*
rlpnl desse treino é a volta d«
Lulzlnho, depois dc longa ausen-
cia do quadro tricolor.

ADIADA PARA SETEMBRO
- ..PRÓXIMO A VINDA DO

CRUZEIRO A ESTA CA-
P1TAL '-=!—; .

PORTO ALEORE;-3 — (Asa-
presa) — O Cruzeiro, que apres»
tara os preparativos para enviar
o seu esquadrão principal ao Rio
de Janeiro na data do amanha,
afim de disputar um encontra
amistoso contra o Botafogo de
Futebol e Regatas, acaba de re-
ceber uma comunicação do alvl-
negro oarloca para.que sustenha
o embarque, visto nfto ter conse-
guldo licença para a reallzaçfto
do mesmo, uma vez que terá de
enfrentar no próximo domingo,
o Bonsucesso, em disputa do
campeonato carioca.

Entretanto, a ida do Cruzeiro
A Cidade Maravilhosa será, possi-
velmcnte, levada a efeito em •*•
lembro, dependendo a data, aln*
da, de entendimentos.

O INTERNACIONAL NAO
POUDE ATENDER 

S. PAULO, 3 (Asapress) —•
O Internacional, de Porto Alegre,
ora no Rio, declinou do cinvlte
que lhe fora dirigido pelo Corln-
tlans para a disputa de um Jogo
no Pacaembú, alegando estar
com alguns dos seus melhores
elementos oontundldcs e pronti-
flcando-so a aceita-lo noutra
ocaslflo.

Celso será Banguense
Tudo depende do "test" a que foi submetido esta tarde

O Baiin:t. treinou domingo pela manlift,
dando Inicio assim aos preparativos üa.ra.;«..
luta com o Vasco.

A novidade da pratica fo! a presença de
Celso, mitigo defensor do Comercial, de Sáo
Paulo.

O zagueiro paulista formou com Enéas
uma znga Regiir-taslma, lendo Çélrjo revelado
piissiliillilndes téíúlças magníficas. Iniprnsslo-
liou tanto o trabalho do companheiro do BriÓns1
qvie a illreçilo técnica do Banjo, eslíi (íispqsta
aproveita-lo. Decidiram, porem, os dirlgcn.

tes suburbanos, antea de qualquer Inlalatlva,
submeter Celso amais um "test". 13 dosde que
satisfaça será imfldlntameittf» contraindo. O
exercício esta marcado para esta tarde, quan-
do entflo Celso terá ensejo rio revelar mnlu
umn vez as sutis possibilidades. Se confirmar
o desempenho anterior, serrt Imediatamente
contratado, havendo nié a possibilidade de vir
a eMrear domingo contra o.Vasco, O exerci-
çlO dns linntíuensos e.MA sendo aguardado eom
extnif.i-rilnnrio Interesse, pois alem dn (íoIbo
fnlp-pf. nn presença rie unia surie de novos
elementos. »

f



INTENSIFICA-SE O TRABALHO DE PREPARAÇÃO
PARA O COMÍCIO NO PACAEMBU
COMO ESTÃO SENDO EXECUTADAS AS TAREFAS - FNTUSIASMO CÍVICO DE HOMENS,
MULIIERES E CRIANÇAS - A RECEPTIVIDADE DOS PAULISTANOS A IDÉIA DA MANI-

1 FESTAÇAO A PRESTES - HAVERÁ
TRANSPORTE PARA O POVO
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A INSTALAÇÃO DA CflNVENfÃO POPUUÍ! M
I.Domingos Ribeiro FEDEU

r'«»K»r-». ao f»rOTf«-0 «tf» t,
4* falho, o 3,* antvtnatio do '«•
l- -.-tento da laftítcfaol anü- j
fattitta Domlneo* Air-tfro fffio
hifoíoc lacaatard na Aefeia «fo
«rro. iatatlvetel 4tfrntee 4o»
mat» *4ot principio* 4* te*daáti-
ta democracia-

por este ««rro. ttvd p*"cifaoo
ao erffafo «eatitfa hotnrnccc"*.
••.«•aoi-Wa pac «wvtalc» * emlem
rm», a»o_e'a 4«fa. d» » M «o-
r*», ao etrwifrrí- da 54o JoAo
Bnrliío.

Sobe» o l« f»««Io. At acordo
eom a ta* ultima vontade, «va
enlaçado ama lAptAe com «u »r-
mtinte* polarret: — "renpo a
e-oeco - fcvcti • Meteria -|
i'«r. a Kngtls" — l**>»n»_Ç__*__g
eiiim a laa*ial-r»*I concluo!
-icrríifo it Domlneot Rft»círOi
X9*o. M ¦

re-ord. na eeaslto. e íornalii
(a MiI»*írn4o Pereira.

O Dia ia Indep-
dencia Aiericana
na A. B. I.

A>dofa da Indeptndtncla
do» fitado» Unido* terá fes-
ufaAo na Astodac&o Draitlei-
ra Ae Imprima com a realiza-
çío Ae uma homenagem a
inemoria do presidente Roo-
tevclt. falando ne*sa ocasião,
o nono cottoo fltlUorto de
Sousa. Na mesma oporfiinl-
dade lerdo enfrcffuei co cm-
bnixfldor do» íltcdoi Unidos,
sr. Adolfo Berle Júnior, uma
mensagem dot jornalistas bra-
sitclros e á embaítatrts Carlos
Martins Pereira de Sousa, a
comenda da Ordem do Cru-
xdro do Sul, eon/cTi4«i P»°
governo do Brortt d tro.
-laenor Rooierelt.

A reunido terA lugar ás 15
hora», no T.*-andar da A- B.
I., sendo fiança o enfrodo-

A ComittAo /' -it,: • * da
(•-.•.--.,:. popular 4o Diitn-
to PeAtal .-.-.•..¦.:• «o» que
a fsiíclard» «fcija/ía «wr**»-*
Hfia, «*»« rifara «-erro-fa ps»
ra e-i-.-'¦ '¦ /oi adiada ;¦¦'-- o
-.---.'-.i 4ie I. '.•¦¦¦¦-.-\ d» ti
»-.?--. na I • '-. .*.": "6"i»l de
aí.;!-.-. Ana Ao Pastco Ate
it 21 '¦. •-- da ;¦¦¦-•.« terra*
ftrfra, ea teetetoria A rua Au-
gaito Severo «.* 4. ttréo rrc**-
frísr at fere» e ceAeneiait
_n» porttcipanScs Ao Conte*-
c4o-

BstAo conttãeAat toAat at
orgaaitacoc* delee». celtutei*.
r;?¦-;¦'¦• e ; ' " :• Ao Dls-
trilo FedeteJ. bem como o*
c--. v- populere* de bairro e
profiutn e o paro em geral.

Deveria fator na trssio so-
Iene de imtalaeAo. o general
Heitor Borges, presidente Ao
romttfdo orguniiodota, nm
reoroentrinfe das orgaiiia-
tfies e comitê"» populares ode-
rentes, delegadas da* partida»
••,!!!¦•'¦. cijjcdofirifiitc cortri*
iadot, e um representante Ao
Movimento UnlflcoAor Am
TrabaUiadares. • '

a Corais-
são de Vigilância dos
Motoristas

Rrallzou-ie ontem, as 20 hora*,
na Liga da Defesa Nacional, a
os-cmblela semanal da Comi»*ao
dc Viallancla Democrática da»
Mctor-lstas do Rio de Janeiro, pa-
ra dnr conhecimento do anda-
mento dos probl«imas de tnteres-
ae da classe.

Depois de vários debates, a
respeito de aisuntos geral», fo-
ram eleitas varias comlsiúcs. co-
m!*:6r.a estas que rcprcicnlt.ráo
os motoristas tia festiva recepção
da FEB, no icu regresso da Ita-
lia, na C*onvcnçfto Pcpulnr. e no
grande ComlCo dc Luiz Cario»
Prestes em Sfio Paulo, no proxl-
mo dia '15. '

Acha-se enfermo o
almirante Ari
Parreiras

r» Aa tv_u<-5 • -jt» .*«_.. a Lato
. . ' » t*K*".<-.- ¦-<.'. a «Na* *».'«
£..#*.» ,imi-j&* :.;..»'.-. ts»- . 01
_.'--¦» 4* stmtm&tx». .*> t***m tm,
i«..ío o» «.d*.!,* rr*»' mi.
.*-*t* i-mt-i m {.«.»••.«* f»M-J l»*i*
i-U... "ae.Í,«f m «.ttl .!*-,¦•.,«» *
_ía»i.***C*t»«rsi'.« j.a*:n;

tm *m*m a* ******* ;-**«-»j. »v*
ata»***»*», ma <__*. a* ««nUbatilA
_Sj te..!uoto í-* »-.-''.<. o aaL
mtme-.-m «rnftUirad*» *> .f_a»t
:»•«• .«Ri*» t^j aí-aiitM,'*-.. • «alto
**.-. a*roA OtUa. **ti*Am • »
B'.a.*-^a'ia A» (at. I--^r' * 4» •***«• «**
a* »-. .-uva--.. * r-..-.i.M'** a* 4»-
rultcn íium-.T-.tm '.,«»«-, «*ca-
.•»«_í>tt»» Olo aé rtu.f.a. «l».
r.:«..lk_t»:,. *4»t* OU») .r-i.-i.-nl*!*
O» --i.-s » ur*?» fi cia.» «1* ca-
Oa mm*. p**a*A* ** b*r*»t*. a
MiOV*.tu O» -j-j* ««rr.tMLs •» if»'
li* fiti» a* »-.;l».í«n'.i*í-» O*
•..•a.-VH»-;!* ..!»<•.;'.. _i.*r.i,.;«a. tn-
..»•-.*• rtr.tr,;*» .,¦.,_'.»-•!:. pra»
;*»<•¦«•-» t. a ttm «».-.»..•» ttm :»"-•
c* mait imtaKaf.it -,»»:» it-^nito
d* .aí.at siavi * 0 *¦¦..»•¦«:*• 4*

• «•-:»» maouir-a» 4» **M**r»c. •*»¦
'.»i portatt». a o**'* »'¦'•** a *o*

«snal-OaO* 4» «mpreciMa». » CO»
- -.art. < «-.'..-.:

.».*» oornstoAo Cmxrti rtald» a
pet* maura d* *• •:» • a.»*. ••¦ *
rt». Dtta :*- r-rf,!'•*.• * a '•'•:«¦•

fi-mtruna Ut«* "rV.»«,»iha C*»»r-
tt» Bwr»!»!». o »»»t«i5«jr »»Uafa«*i»a
u Jo»»* Afr.*_i t ot «ttrti-rnica
-.-.••.!'*> Marv» r*t*»*l » Mi!í«5»n
C*'re* At B*ll», «"***« c«5»riv» pro-• •¦*•.-. .*¦ o ftntral MiTOtl Cosia.
t'm r»*»«*oe»»*» «-<reio d* «tnl»» pa*
trotíca, A C«nt"«A» Ctnirat •••-
-•?•:.»•- T .':•<-'.:•--rr.'.. ít» tl"»!»».
lhe*» dai 5*»í# cifimiMd»" «te Orr*-
eij_c*o. fírurf»* * PoblSeidtOt.
ei-ne*' r»*írT.*«*>,,»»mf"ie pmi!)'-*! Ctltr* Ae rVMo Ca*ct pr*.

De*de hA dias «roe " - -. • -.r»
deertte o al»;ran*.e Ary P»r.*t:r**.
rx-tn:cr.cn:er Mjtdlda to Rio I %*$&#•*-****''tMbt^.ütte w-comanitonie da t»a»e d» H»- ¦ 

p^,^ w. wU« l»«H comi»-

_S_«_1___V^^
Niicrrxii. irm »-do mlllto;l,*rotr•,**,*r•,*•tlt. *--.-.

«.••.-.: por seu» »:--;:¦" coire
os q :¦--• o» sr*. Ooirsldo Ara*
nha. o »-.•.<•.:-..¦' r'-.*.* ••. <i- •
ma».

O.tcm. o sc-_ «utatio aprtimta-
va •*-..¦:..¦« melhor»».

ItIOB11! IV ODADB
r:*:-»rAo 

DA PO»

Por -r.v:» :-- nlo l-Ha*am• /-.••;••-*. par» Ktnhcm» 4cr*prr»
ei pnrrttdrnf!» ItwhTad». «vet pu-
diria tcMorre*' pr» ftcSlüar o

r*l«..-l..-»~ J-,, !*»»»-_!*-*«*«<? ao «wn!ci'>. cia* tTani.e*Uevolucao das listas\ -.¦.•..*. .-.•:-• v. dt «tr»<-¦•-•:.¦
., . _, Uils Cario» Prwta».

de COntriOUlCaO Para :¦*.- traiu para afirmar a •••.-
I ¦:• -.;;a Cs Coml«**i» dc "rtrunca'-

•roe tir»(>-í»»'t»irii«*Tit» dedsra ur a
tua urtf» faelllUd» pda arorme
rt*c«*r»!lvid*de qne teve a l«te!a 4o
comício em ioda» a» ela»»*» i»*
ciai».

ATIVIIJADIS VOS E8TU*
DANTES ¦—

:*»,.:'.»_ .-..-»-... oara •
:,,'.< •>>* -..',.:',. ; n : . ... #a
itHn «»t n «U!*.'•_-. i .»» M_hto
ta* Mi* , ¦»¦..-,. ..-^t. aa .-«-.*¦
i-iai .*« » *..,.:» a ata»» »> t«
;...*, m <•-«¦'» : w.»... * »a
*»'»•¦•» ti;*'..!.'-» .»..".'»
*_a*i.'.*» t •'..'.; ¦..'»-.¦»'..- ,.-^ O* |
t»*'A»*0*f^»- ••** •Olá- « • <•»*»• 1
a* ;»*'a {».-.' ««*» CUl^H-a- -»m
t*i.íu*. üiuiu:»*» *0*»«**-í«» *-»*«
t**. * :.,.! Carta» Pratar*.
*fm* 4*1.1-- **>t',*rm:ti o NMM
MM* o *:'.u i:.tr .;_-..r., o* cs-.».
i.'.f»i'.».t¦ Os «lia i» O* ,'---' *m
í.« aa .¦¦wa "-.'¦¦ ruj.H a co ia*'.-.'»* : •' «t.'«::..-'•-« »'..!-". ¦ om»
i»«'*»-.l'..'»;l-. ::t4». ¦¦«(¦.!« d* «¦•»
cuMCaC-nci* .:«-.-.«.¦»•.-. a ato
mBÜímí i»oí*f4*t»»ar*it« *oo*.
I* r_ .t » a pi««t»ria ttji;*»»*»» 4»
»*...».:. .-.-.!.'.» mt }-*¦<•¦ 4* • -*
r. «ir»a-r. * O* MU* ;•«.': 4* U»
£<--.'...'« ;.-.«_t«;*i t i*-r.«:'•.¦

A* f ..!.•*!!¦- «tt •.,-«;.*t» "•** ,:'i
.: -.-. •'"-•» a '.»¦».*» >*.« ,.-...:.:.-
a ri.aa» par» o Ctaoie ;»•«.•»
«rtrtl. «iw» rr.ifri*:-,..,- ttm »*ri4o
far.«.::'._í* ptU i: -:»'.l.» 4* ;»:¦
:,:-•:».-»* - .r , l^l.r.rlir; t '.'

m r».m»í«:*. a pdt I .::n-«:;i. da
:..«.:»¦-_. eo tt-us .--•¦ ¦«¦-¦-. rj t
,.•.!..-.¦_-..-...:.!» ptla »¦!'.'« «lo»
• -'.,r-: %-. Ot r»:;-ü d* ;'"».»
... Isrio a :•»:. i- .".<¦ a pre»;0
it «-.,•.i. _*;.. «itiirma 4* a-•¦.*»••*»¦
taça» riio cxiira* * muii-a ma'*»
ai tarefa* dt «trut «a 4*»:nt-tim-
.*-.-. ;.-:-. O rr.»: -* «tpirilO 4* SO-
ct?»;*,!»*»'*» *: ¦.!-;..«••'.» aa oro-•rt.*» Ot ai'.*; a 1. -r-.rr.t * mO*
Bhm **_jtar»aS-Btat i*vtiui»o*
4* M-. l*s ¦¦ > liVr* » I. - I = á
.-,:-,.-_. tio btla a .:¦.!« dt dar
ao r.f ;>., «to poto. ao fuia «1» na*
tMtikliA*!!* e dirtata'» tssUsna
«to Partido «jue I o n.-i-¦ trtitio
da --• irr-, e 4» '.**• .".••::'.'•:*¦:' in-¦r :.*.. a ; r<¦«-;-{!.- a que fa» IO»
ptlo Mti pauado e itu j .«-sr- >.«-
tl. ru*.. .::.-..!»<:;.. 4* f-ra:»
Indciiruiivd. ao fulcro 4» Paul*
<:«•.•:¦-»-.•»¦.¦•-» t tmanclpida.
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.»•; f-ir.- t-ofnrfo» pefa rcpoflaociii fotográfica 4 a TRIBUNA POPULAR tm Santo Altlso. eo ic
ii.es_,i.r«i_e. ali. a te4t Ao Comitê Distrital Ao P. C- B. — Alem Aa pleeo colocada em titule »
téAe. veem-te e mesa que ptettdiu a solrnutede. dltttttoulndo-te o tecretatto geral «fo P- C fl,
estivador Álvaro Ventura, e parte 4a masso pr* senta.

a sede do P. C. B.
F.»teve em no*aa rtOaçlo o ape-

rir.o PraneUco Come. artrt*
«iria 4o C.imllr .Mrlrotinllt.inn da
rarlido ( ninunUi» cio tiraill. pa*
ra príllr-rii". a illlllls-r.ir. do «C-
,-nl.Kr apeto: -O Comlt* Mrtro*
polltano do P. C. D. «-ntlrlla ao»
militante* * amlto* do Partida,
n.ne ainda lárn cm »cn poder II»-
n» .Ir contrlbulcáo para ln»U-

Oa aatudtates estão repre»en-
tado» na sua sub-eoml»..o. to-
mando as r,-.r.-..i-.M medida*
para a parildpaçfo em mnaso An

riçSo d* »Nle ,»f_W'l_»*ai •'Juventude" que,""como nlo podJadevolvê-la» ate oi' -« ¦i:b«í(;Ulo r!»
-iroslmo «Abado, ri, rua Conde
t-are, Í5. Pelo (Vmítr Metrepatl.
lano, Kranrl»co tiomn, »ccr«"ti
rir».

VH1 Conselho Nacio-
nal dos Estudantes

O presidente da O.mlíflo Or»
(tanlzadora do Conselho convida
todos o» sut!> membros e a to*
dos os estudantes quo nela qucl-
ram trabrlhar ou mesmo apre-
sentar suRcstôcs-propostas. para

a rcunlio ordinária hoje. quarta*
feira, dia 4. és 2030 ho-os, na,
•ede da OnUlo Nacional dos Es* patriótica

ditxar. dt atr, vê umbem em
Preste» o teu tldtr herclco, tque.
le que lhe abre perspectivas de
uma vida digna num Bra*)l pro*
ir-e**l-ta e felb. O» pintores O»-
vald da Andrade. Rebolo Oon-
çalvi» e outros, tá eitlo tambem.
natUndo a sua Inspiração para
dar ao árido estádio de dmrnto
um pouco da bdeza e da alegria
popular. Oa Jorr.allita* que fa-
zem parte do Comitê dos Joms-
listas Democráticos, em cujo selo
estA o querido e -velho quadro"
comunista Antônio Mendes de
Almeida, todos eles mobilizados
para Informar e orientar o povo
sobre aa árduas luta» pela llber-
dade travadas em nosso pau,
cujo aplce ae encoatra na s-uerrs

contra a bcita-fera

Santo Aleixo é o 1»° distrito do Brasil a
ter inaugurada a sede do P. Comunista

Na Maioria do distrito da 8anio Atdxo, nlo hi noticia da
um fato qne ftsaata a ina aente laborloia * simples, vibrar d»
tio jaitlfacado cootentaminio o orcolho tldco. quaoto a Insta.
.-A--, qae «11 tive locar, ao domtoco, 4a »e4e do Comltd Dls*
irlial du Partido Omunttia do Brasil.

Ji »ra rti.;'. psstada tratava aita jornal do danificado
dttta acontecimento, ligado profundamente i vida. •*.» honroias
•.mil r-r, do luta e de patriotismo dos operados de Santo Atei*
ao. distrito prolaiarlo de M?r.. no Kstado 4n Itio. Oa trabalha-
dor»a da localIdaOe qu» lanio aa dlitlneulram no passado, peta
•ma eombatlvldade democrática por um etplrlto patrtOttcn e de or*
ginialo, digno de figurar entre o* dos mais adiantados centros j
trabalhista* do pai*, rnnterram como um do* sou* titulo* de
gloria, o de jamala terem permitido que oi ¦mndo.patr.a» ptlnlanoi
te ..lã-.Kií-.-.•¦ ii ali nu «Iquer reilhsem aa suas odiosa* canil*
su verde*. Kle porque puderam eles juntar .»•¦'..» um nuvo ga*
lardno ao* nue lhe» conferem os antigos triunfo» na lula con*
Ira os inimigo* do povo a da Pátria: Banio Aldxo •' o primeiro
distrito do tirai!! a ter Inaugurada a sede do Partido Comunista.

Uma festa do proletariado, dot camponeses e do
poro em gera! — Como falou o secretario geral
do P. C. B., estivador Álvaro Ventura — Uma
terra onde o integralismo não conseguia penetrar
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tudentes. I laídsta. e sua qulnta-colupa na»

!____-_____.

__________E \*mm\\fZ*T . H-B-t ma**\\\m\\\m\ ita---^

M^Mm^^Aí*\m***\\ IN D U_J
airMAMIA - Max Braun. »oclansta alemão, faleceu hoje. aos
ALEMANHA »ax ^ úeiú(j cedo

S Sal! soelal-democrata ative. Quando HRer^egpu

.o poder. Braun fugiu para a França, onde foi chefe do
¦ . Centro Francês de refugiado* do Sorre. - (U. P.).

 Wiúer Ulbricht, lldcr comunista do irea oriental da Ate-
'  

manha -convidou os socialista» do ccidente alemão a for-

Saíam$$* da esquerda, segundo anuncia a emlrsora
—-—^a-?^lm-~*LSf^

• 
o\Upaçr^Sram com a formação de Comitês para

a re-educaçfio da mocidade alemã. - (A. f.i.

* t« Dlvlslo Blindada norte-americana checou aos nubur-

blc» de Berlim e o. primeiros soldados yankees penetraram
hoje na 

"arte 
central da capital alemã, guarnecida pelos

nisses. — (A. P.).
 KriXBt WllheJm Bohie. diretor da 5.» coluna nazista e da

Snagem alemll,' fot capturado por so dados aliados e

agora" aguírda Julgamento como criminoso de guerra
Bchle foi ministro de Estado no Gabinete chefiado por

¦.'.,.' ,"*¦_ Hltler e general*das 
"SS". - (U. P.).

nn-rnaiOVAQ-IA - O "premler" Zdenek Flerllnger, em dls-
0HEC 

fi_«o pelo rádio, sugeriu que as forças de ocupação amo-

dcanarèm breve deixarão o solo teheeo Flerlinr-er disse

oue è decisão soviética no deixar o interior do país e con-

centrar forças ao longo das fronteiras dos países estran-

gdros-poderla ser seguida, logicamente, pda retirada dos

americanos para a linha de demarcação originalmente de-

terminada". — (A. P.');<

-..tados DNlDOS—- A radio de Tóquio retránsmltiu' uma tníor-
B8T 

maçada base! naval de Yokosuka sobre oJaledmento dos

còntra-almlrantes Ynsuatru Si.--.ukl e Yoshiro Kato. Nilo

foram dados detalhes. — (ü. P.).

 O presidente Truman recebeu o sr. Burton Y. Berry, ml-

nlstro norto americano em Bucarcst. o qual o Informou
sobre a stluaçPo da Rumania. ocupada pelas forças sovlé-
ticos. Berrv chegou a Washington drmlnr.o, esperando-se
oue regressará breve ao seu r*o"to. Acredita-se oue suas

lnformaoftes serfio utels a Truman para o próximo encon-
tro dos Três Grandes. — (U. P,).

TRANCV - Chegou a Cherburgo o sultão de Marrecos, que se

dlrlülu imediatamente pnra bordo do avlfio que devera te-
vi-lo À" volta í Afrlea depois de umn visita do Inam-Ro

pela Franca e Alemanha. O General De Gaulle ac-vpa*

nhou o sultiio i gare ferroviária, em Paris - (A. P.).

üm, porta-voz francês declarou que a nota norte nmerl-
cana publicada ontem' em Wasblnton o a exlr-ênria dn

Unlfio Vvlétlca de part.lclpnr na Conferf-ncia de Tanger,
recebida is últimas horas dc ontem em Paris, parece ln-

dienr que ambos aqueles países onerem um debate complç-
to «obre a questão de Tanger. O mer-mo wtn-voz definiu
a Dosicao da Franca nfirmnnrlo que n Unlfio Soviética de-

veria participar de qualquer discuiisão sobre o "statUS" da

tona internacional. No entanto, eo que »c acredita, a pnn-
cipal objeçfio da presença da Rússia nas dlscusiUes sobre

Tanger, velo de Londres. — (A. P.).

Estatísticas oficiais que estfio para aer publicada* mos-

iram que a guerra custou i França mil bllloes e que o

custo em dinheiro sob os termos da ocupaçãoi Jdj*aJ38
blllõ_3 do francos. — tü^PO_——-—:—"?T-

rXJÍLLV----^Mirlmel'^r?iTnTstro Parrl declarou ao Conselho de
Mfiãstros que ícl restabelecida a ordem e voltou i norma-
lldade a vida cm Apulla, onde elementos exaltados, ar-
medos, atcrrrrlznva a redtio e fazia fogo contra aa auto-
•Idades. Os rebelde» d'sBO*veram-se e entregaram sua» ar-
mas á policia. - (U. P.).

IUGOSI.AVTA — A emlsrora de Belgrado Informou qu» uma dele-
gncfto Imrcslava chegou a Trieste afim de neeoolar com o
comandante militar aliado e a-delermcSo. da U.N,R;R.A..
visando a ccsbRo do porto de Trieste para o transito de
abastecimentos destinados i Iugoslávia. — (U. P.).

PiriFiCO — O estabelecimento pelo* aliados de uma firme ca-
beca d- onnte em Ballkpanan é um mcvlmento estratégico
da mMor lmnorinncln nora toda a*guerra no Pacifico. -Em

p-imeir-» Ilibar foi um colne esmavádor eontra os rema-
n-.-cr.ntei lanone-ies, norouc Ballknannn fomecla' nò Ini-
mlgo grande quantidade de petróleo por, ano. — (tf. P->-

 Funcionários holandeses em Bornéo, acusam o Exército
janonís de queimar, vives, famintos e doentes trabalhado-
res escravos Janoneses num hosnltal nativo, antes de ar-
rastar censlrto todos o» nativos fisicamente capazes em dl-
reso oo» campos petrolíferos de Samnrlnda, ao nrrte. VA-
rios milhares de nativos, inclusive: "dynks" de Java. e de
Pnrneo, fornm levadr»n—..nelp que se ri^edlta — polos.ja
pnneses. psra trabalhoi'éscraVo. — (A. P.). -. *"

PORTUr**-*. — O "D">rb dfl Lisboa" n"bl!cou. "ir" r!e"taqi)e nm*
noticls llnt-trnda sobre a nrodi"-"o de upi ítlme pr<tent.lno
extrelío Ho romance de Eça de Queiroz, "Primo Basllio".
— (A. P.).

Foi realmente um dia de festa, o 1.* d.» Julho em Santo
Aleixo. A própria natnrexa. que ali é tio exuberante contribuiu
com nm belíssimo domingo de sol e céu claro para por naiueln
data do povo. um relevo espcclsl. Santo Alelo. assentada nos

contrafortes da Serra do Mar e cortadn por dois riachos, que
correm entre pedras, formando milhares de cascata» e corre-
delras. poucaa vete» tem apresentado, conforme nos afirmaram
os seus moradores, um aspecto tio brilhante e apoteótico. Dn-
rante todo o dia. nilo tiveram descanço a» centenas do hlclde-
tas doi trabslhndore». que as nsam ali nfto como esporte, mas
devido i cxtensfto entre os stua dois bairros mal* Importantes,
a FAbrlca Velha (onde e»ti a fábrica mal.* antiga do Hrasll)
a Andorinhas. Kra o desejo de aprimorar ainda mala a festn
que teria lugar 4 tarde, e nue deveria cstnr A alturn da sua slg-
nlflcacfto profunda, qur* obrigava o* trabalhadores comunistas
a redohrarem a sua atividade. Enquan»o Isso .'am chegando n*
caravanas do operário» e camponeses da» cidades e localidades
vltlnhas, as Jovens proletários punham os seus vestidos domln-
gnolro* e dss paredes, sacadas o arvores, centenas de flamulas,
enrtazea. dísticos e bandeira*, ncenavam para ns massas, o seu
enunciado Inspirador, os símbolos dn esperança dos povos.

O cinco mil operários toxtls e os trabalhadores do campo,
os empregados, funcionários, nrtczilos e pequenos comerciantes
de Santo Aleixo, estorlom mnls tardo concentrados, sendo na sua
totalidade, porem em grando maioria, diante do um modesto edl-
fido dn aua ma central, para nsslstlr o ato singelo e oxnresslvo
da Inauguraçflo da sede do Comitê Distrital do P. C. B.

A SOM.NID.inH

rjng s. _ Entre as hemensr/ens com oue os sovlets vêm de-
rnorT-tranrio sua hosnltalldade para eom o "nremler" T. V
Soonrr, da Ch'na. conta-se a receocfin dada as 17 horas

de hole nelo ComlssArlo do Exterior Molotcv.//Atem fpn-
cl-n!V-*los do rroverno soviético e o Com" dlnlornfttl-o ei-
trüTÍrrdro em »Tn'coii ,*e reuniram narà saudar -os chineses
no PnlMo Sni-lrlonova. — (A. P.). . ,

A exemplo do oue foi feito no ano anterior, em 19*15 se--
gulrft uma expedição cientifica soviética, dirigida pelo acn-
demleo D. Skobpltsln, ao Pamir. "tetr- do mundo". Par-
tlelnnrSo ria exoedlçfio mais de 20 colaboradores dentlflcos.
Sua mlssfio é estudar os ralos oósmlcos e realizar trabn-
lhrs prévios nara a construçllo de uma estação cientifica
de r-rantle altitude no Pamlr. — (Via PREWI para "TRI-

BUNA POPULAR".

Eram fisionomias radiantes de alegria, outras rudes mar-
cadas pelo sofrimento e pela luta, mas com os olhos brilhantes
de Incontldn emnçlo, eram as Jovens comunista.» e onernrlns com
um ar Indeflnlvel mlxto de curiosidade e sadio orgulho nas foces'

ss extuantes de entusiasmo, que, As 15 ho-
ra», enchiam a sode e a rua desta T*n*iiraplM»d4r-o-i *pi;b rqm__
nhelros de dlreçSo, os seus Irmãos comunistas quo naquela data
salom definitivamente da clandestln'dado, para so apresentar com
o sua verdadeira e forte Individualidade, do fieis e dedicados
defensores da causa do proletariado o do povo.

Aquela hora, dava entrada tombem no edifício o secretario
geral do Partido Comunista do Brasil, estivador Álvaro Ventura,
quo numa demonstração de carinho e de apreço da dlreçfto ua-
elonal pólos seus camaradas da localidade, para ali se dirigira.
Uma empolganto aclamação de vozes e palmas lhe foi tributada
pela.grande assistência. Pouco'depois, tinha lugar a solenidade.

Presentes os elementos responsáveis e os delegados campo-
neses e de empresa, lnldou-se o ato de Instalação do Comitê.
Falou em primeiro lugar, o oporarlo Elias da Silva, delegado na
região da Comtssfto Executiva Nacional, que traçou em língua-
gem simples os aspectos asslnalavels da solenidade, a autoridade
dos comunistas de Santo Aleixo pelo seu passado de lutas contra
o fascismo o de dovotamonto i localidade e aos Interesses das
massas proletárias dali. Tratou ainda o orador das tarefas do
Comitê que se instalava na rtova etapa de luta pela libertação
nacional e pelo bem-estar do povo de Santo Aleixo e do Brasil.
Terminando, chamou a atenção dos presentes para os nomes que
compunham o mencionado Comitê, dizendo quo os mesmos ha-
viam sido escolhidos pelos seus próprios companheiros como os
mais , c a. p a s o a e abnegados, mas que naquele instante,
dava a-Palavra A massa para apontar em suas personalidades,
quaisquer atos ou procedimentos que os apontnssem como Indlg-

¦inoS;'déiíoijpsír aqueles postos. Diante da proposlçllo, a assistência
dava a sua resposta' direta, ovacionando do formn impressionante
os companheiros indicados. Era a maior prova do confiança que
podiam dar na Justem dos métodos do seleçüo dos organismos de
base e da dlreio do Partido. E logo eram lidos os seus
nomes que silo. os seguintes: tecelilo Germano Narciso, secreta-
rio geral; tecelilo Agenor José dos Santos, secretnrlo de orgnnl-
zaçâo; eletricista José Aqulno de Santana, secretario de flnnn-
ças ; mais o operário Alulzlo de Carvalho e o camponês Agenor
Fernandes Júnior. .

bomen* da vanguarda proletária. Desenvolve oasaunuf. cf.ee*.»
exemplo» histórico», fala no* laço* estreltoa que devem rii.r í*
comunistas 4 ma»»a. nio devendo dlstlngulr-so senfto prla »»»
ii..!ir.i.!.-.- aen devotamento e sna capacidade, aendo os prlm»'r.>«,.
n*-.lrnr nilo a honraria*, porem a novo* e mal» Árduo» traUfilh.**»
na ilefcia Intrrnslgente do» Interpasns da elnsie, dn eomunlil»-1»
e da Pátria. Pn»«a a trntnr da* tarda* atunh do Partido, d*
senrolnndi» diante da ns.lstcncla. todo um pnnnrrma real!»""
da «ltuaçl.0 do Brasil e do mundo, pnra situar enfio o pat-r-! '

Partido do proletariado e do povo. cujos demento* d«'vcm !*r
a "cabeça fria", nlo ae deixando levar pela demagogia dn* tf-
tn!':.-». quo ardem no desejo satânico de verem oa brasileiro* • t*
degolnrem uns aos outros. O Partido, derdo a sun dlrcHlo m»
elonal. até o organismo de hnse, deve opor A* cantllcna* do* f'«-
data* o sen* agentes, a sua férren disciplina orgânica, o seu vlc/r
Ideológico, e mais do que tudo o seu e»forço tltanlco para n*r*-
nliar. esclarecer n defender a classe operaria e o povo. afim tt
nm» .-> marcha para a democracia nlo tenha desvios nem reiro-
cessos.

Prosíegulndo. declara Álvaro eVntura que a conquista d» '.'•

validade pelo .mico partido de âmbito nacional. ve!u demon«ir»r.
de norte a sul o de lesto a oede do pais. o "material diferente" it
quo aflo feitos c* comunistas, que aliam i nobreza de caráter t '.I
sentimentos, o Inabalável propósito de arrancar o pais de mlfíii»
e da Ignorância, mediante a aliança com os setores democritlc-»!
e prosresslstas das classes médias e da burguesia, ersa mis»!»" rt**
e vai ser cnmnrlda. Para Isto, subordinam hojo cs comunl.!«i
as suai reivindicações programitlcas, eo elementar dever de pi»
trlotlsmo e de decência, oue é este de advoear e contribuir, pm
uma salda pacifica e unitário da criso política e econômica eorf
oue nos defrontemos, capai de conduzir o Brasil I demneracli. »«
nrogresso e A emancipação. O orador anontn ouals sfio o* maü
Importante» fatores da ordem e da tranqüilidade Internas, concl»'
mando a massa a nao descurar na sua ativa vigilância nem tam*
nouco abdicar d-, espirito de ofensivo com que defende a* ltbtr-
dades conoulstadas e a crescente unflleaçSo dos trabalhador» i
do povo brasileiro. .- V

"O essencial é nio perder a perspectiva", dl» o ltder com»*»
nIsta.V' A .democratizarão, deve seguir o seu curso, porquanto nS«
é numa simples questío de fórmulas oue se acham os InterH-"'
fundamentais da naçCo e sim, na própria estrutura srcalc» d
nos<a economia, em que se assentam, as contradições e os *•',''¦¦
tos maLs agudos da carestla e da miserável vida do povo.

Acentua ainda o orado, quais sfio as armas do povo utlllurêlt
na hora atual, as mais perigosas e as quo em hipótese algum* O
vem ser mnejadas. E* o Instante em que mais eloqüente e fell»
foi o dirigente nacional,'pois define o oue sfio ss greves, os comi-

IJ-ÓsjciiuJaTes, os sindicatos, o Partido da claníí c""
nrolctarlado e amnSc^~hTidt*iial.___t_Jlçfio nrátlca de marxlsmn li*
nlnlsmo nlcnhr-a um público atentoerecíntliror-Jliuiiura, alertandi
as mesras de Santo Aleixo, sobre os maneios do Inlmfiõr^ni15'-*---
no golpe da 5.» coluna nazl-lnteixal-trotzklsta, cumnrla, letundo
disse, um mandato do Partido, aue conrldora o Brasil como nw
todr- e ou epor Isso deve ser todo éle um baluarte em que o lnlm!*
go do povo eda Pátria nfio possa abrir brechas fazendo «troce»
der a marcha para a democracia, e tornando ainda mais difff-*'* •
libertaçfio nacional, nest her em que ss Naçóes Unidas vfio nâr em
nrAtlca os seus transcendentais acordos de paz, Unlfio e liberdade
dos povos.'

UMA LIÇÃO PRATICA DO MARXISMO-LENINISMO
Seguindo a ordem do dia, era dada a seguir, a presidência

da mesa ao secretario geral do P. C. B., Álvaro Ventura, quo
teve o ensejo de propiciar aos operários, umn fecunda llçfio prá-
tlca de marxlsmo-lenlnlsmo. Líder querido do proletnrlndo bra-
sllelro, cuja experiência tfio larga de trabalho Ilegal o credencia
como um dirigente de novo tipo, forjado na lntn o temperndo
pelo sofrimento, Álvaro Ventura, tem a caracterlzn-lo o senso
profundo da realidade e sobretudo, é "refrntnrlo a todo pânico"
e a qunlquer sombra do vaidade. Ele diz aos comunistas e A
massa operaria, quais sSo as particularidades da ntuaçüo dos

FALAM OUTROS ORADORES

Em seguida ao secretArlo do Partido, usou da palavra o I1"'
"alista Evnndro Santrs, oue saudou os dlrlnentes, os militante? i**
Crmlté e a ponuiaçfio obre'ra de Ssnto Aleixo, nelo triunfo fl".*
marcavam nacnela data sobre os Inimigo- ria classe noprM» '
rio povo. Aludiu i Importância di acontecimento. cu|or reflexos
'rl-im surgir danul nor diante na crescente combntlvIrinrV revoli'*
elonárla e na edpKaeno dn* massas e na unidade loenl. nlavei""1 r'>
nrosnp-ldnde do distrito. Terminou erguendo nm hino dn fé p'i I**'
rrleo PTt.ido de Prestes, no,seu dlrlr-ente méxlmo e no Ideal e"'*i!l*
"Ir-ta, "sob cujo signo rc construirá a sociedade sem classe» »*
futu-o*'. [

Germano Narciso, secretário geral do Comitê Distrital í'1 '
o-p.dor a. seguir-se. Numa linguagem firme e conrecuWe ir
nfii deixava de ser perpassada, por uma natural emn-^o. <""
*,-da e.ouela apoíeose em oue se Instalava a mndes'a serie ri'!-'" em S?.nto Aleixo. niradeceu ao- ooerár'is e ri"mal-< mor
rfx loeals, arrradeeen á direeSo nacional do P. C. B.. n t
''a festa, profun estimulo oue tud" aquilo traiíla nos elem-'
i-mlté oue saberiam ser dlimos da conflnnca da classe oor''.'*-
e rio povo e tambem da direção nacional, prometendo conMnuar-. de-envolver o seu trabalho construtivo dentro da linha Just" ^
P. C B. e em unidade com os poderen poiillcos, cs Industrial''
demais forcas pro-rresslstas do localidade. Terminou o lldcr nW
-é.rlo, nor fazer algumas considerações em frnn dos problcn»"» f
reivindicações do povn de Santo Aleixo, asseturnrfco que o P"r"
tido detalhará por uma joluçílo unitária a pactflen psra todo ei"*

Antes dc encerrar-se a.solenidade, discursaram ainda, rnr en*
're as nclnmacrir-s da assistência, os dirigentes lrcals Arjcnor ,!"ir
dos Santos e José Anulno de Santana, além do presidente ¦'" Cs*
mlté Democrático Prof-resrlsta rie Santo Aleixo c um motorlsn W»'
naquele dia começava a sua vida na localidade.

E pela noite a dentro, ccntlnuaram as manifestações de J"D"'
da populaçfto através de festas de rua e reuniões familiares, í'1
realmente um dia de festa om Santo Aleixo, o 1.° de Julho.

t<i»pii
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